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Nota Conjunta dos INCTs 

O Programa dos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia, INCTs, foi iniciado através do Edital 

Nº 15/2008 – Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia – INCT.  O Programa é financiado pelo 

FNDCT, em parceria com as fundações de amparo à pesquisa dos estados, configuram redes inter-

regionais de colaboração com abrangência nacional e desempenho acadêmico, científico e tecnológico 

compatível com os melhores programas internacionais.  

A maioria dos 122 INCTs pioneiros foi formada por grupos de pesquisa de diversas regiões do país, e 

em seus projetos trabalham em conjunto tanto grupos já bem estabelecidos quanto grupos emergentes. 

Os grupos emergentes, em geral, estão localizados em novas universidades que foram criadas recente-

mente ou estabelecidas, que se encontram afastadas dos centros mais desenvolvidos. Esse efeito inte-

grador contribui para difundir e fomentar a pesquisa científica em todas as regiões do país, ajudando, 

assim, a diminuir assimetrias e desequilíbrios no desenvolvimento do Brasil. 

O quadro a seguir apresenta resumidamente, o grande sucesso da primeira fase  do Programa, regis-

trando, em números, os grandes avanços com relação a: i) Integração e Interação Nacional; ii) Cooper-

ação Internacional; Formação de Recursos Humanos; e Produção Científica, Tecnológica e de Ino-

vação. Em resumo, um Programa de grande impacto e importância! 

 

 
 

A segunda fase dos INCTs foi iniciada em 2014 e somente formalizada em 2016, com liberação de 

recursos em dezembro de 2016, com um corte inicial, inusitado de 30% dos recursos solicitados, 

linearmente e para todos os Projetos aprovados! 

 Atualmente, são 104 INCTs com presença em todas as regiões do País atuando em áreas altamente 

estratégicas tais como: Saúde, Ecologia e Meio Ambiente, Ciências Exatas e Naturais, Ciências Hu-

manas e Sociais, Ciências Agrárias, Engenharia e Tecnologia da Informação, Energia e Nanotecnologia. 

Em Setembro de 2021, quando o CNPq, acertadamente, iniciou uma nova etapa de Avaliação do Pro-

grama INCT e através do Processo SEI n
o
: 01300.007504/2021-7, sinalizou com a recomposição or-

çamentária relativa `a recomposição dos 30% dos recursos indevidamente cortados, o CNPq solicitou 

que:  



 

 

 

 

…tendo em vista a possibilidade de o CNPq receber recursos orçamentários complementares, so-

licitamos o envio de um Plano de Trabalho e um Plano de Aplicação para esses recursos - estimados 

em cerca de 30% do valor do projeto original - detalhando a destinação nas rubricas de capital, 

custeio e bolsas…  

Porém, na sequência, ocorreu um golpe tenebroso! Na quinta-feira, 7 de outubro, o Ministério da Eco-

nomia enviou à comissão mista de orçamento do Congresso Nacional, oficio  solicitando alterações de 

última hora num projeto de lei (PLN 16/2021) que previa a liberação de R$ 690 milhões em créditos 

suplementares para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), dos quais 95% (R$ 655,4 

milhões) viriam de recursos contingenciados do FNDCT. A expectativa era de que a maior parte desses 

recursos fosse para o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), para 

apoiar Programas de Alta Relevância, dentre estes, os INCTs e o Edital Universal.  

Estes cortes inviabilizam, além dos INCTs, vários outros Programas e, em essência, o próprio CNPq. 

Neste momento, várias entidades representativas, lideradas pela Academia Brasileira de Ciências 

(ABC) e a Sociedade Brasileira de Ciências (SBPC), estão empenhadas em reverter o danoso PL 

16/2021, como forma de garantir a sobrevivência do CNPq e da Ciência, Tecnologia e Inovação em 

nosso País.   

O CNPq, nestes 70 anos de existência, merece parabéns por apoiar continuamente o desenvolvimento 

científico e tecnológico do país!  Não ações que visem o seu enfraquecimento e, possível, desmonte!  

Nesse sentido as(os) Coordenadoras e Coordenadores de INCTs decidiram por colocar este texto em 

seus relatórios que estão sendo submetidos ao CNPq, como forma de destacar a importância do CNPq 

e registrar o nosso apoio incondicional ao CNPq e aos seus Gestores, com a esperança de reverter as 

ações nocivas, ora em curso.  

Coordenadores de INCTs, outubro de 2021 
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1. INTRODUÇÃO  

O projeto Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais” foi aprovado no 

âmbito da Chamada INCT (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia) /MCTI (Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações)/CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecnológico)/CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior)/FAPs (Fundações de Apoio à Pesquisa) em 2014, tendo então sido reconhe-

cido como um instituto nacional no cenário científico-tecnológico nacional. A divulgação do 

resultado da Chamada ocorreu em 27 de outubro de 2016. 

Tratando-se de uma chamada conjunta do CNPq, CAPES e FAPDF (Fundação de 

Apoio à Pesquisa do Distrito Federal – DF), os seus recursos foram repartidos entre essas três 

fontes financiadoras, cabendo aproximadamente 25% ao CNPq, 25% a CAPES, e 50% à 

FAPDF. Do valor originalmente solicitado na Chamada, um corte de cerca de 30% foi identi-

ficado no momento da comunicação dos valores aprovados em 09 de novembro de 2016. Este 

corte reforçou a necessidade de focar nos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado. Na sequên-

cia, após justificativa, o pleito de excluir definitivamente o bioma Pantanal, sem prejuízo dos 

objetivos estabelecidos no projeto, e com ampliação do número de sítios no conjunto dos bi-

omas assumidos, foi aprovada pelos financiadores (comunicado FAPDF/CO- OAC/SUCTI de 

04/04/2019). 

O termo de concessão pelo CNPq foi assinado em 28 de novembro de 2016, o da CA-

PES em 16 de janeiro de 2017(Ofício no 83/2017-CII/CGPE/DPB/CAPES), e o termo de con-

cessão pela FAPDF foi assinado em 08 de novembro de 2017 numa cerimônia com a presença 

do governador do DF.  

  Apesar da cronologia do projeto contar com recursos na modalidade de bolsas de pes-

quisa decorrentes das concessões por CNPq e CAPES no ano de 2017, o projeto precisou 

aguardar a liberação dos recursos pela FAPDF para efetivamente dar início, visto que é neste 

último órgão financiador que se concentrou a totalidade dos recursos nas rubricas de custeio 

e capital.  

Cabe destacar que o INCT Odisseia teve seu protocolo de pesquisa aprovado pela Co-

missão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) em 25 de novembro de 2018 (Processo n. 

95385318.7.0000.5540).  

O objetivo geral do projeto é o de compreender os diferentes níveis de interação das 

dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças climáticas, ambientais e sociodemo-

gráficas com a finalidade de encontrar, junto aos atores locais, possíveis soluções sustentáveis 

para adaptação. 

A figura abaixo apresenta o esquema geral do projeto, centrado na análise das relações 

“humanos-meio” e das vulnerabilidades existentes, bem como na identificação das estratégias 

de adaptação das comunidades estudadas e de resiliência dos territórios – focados na co-cons-

trução do conhecimento, numa abordagem sistêmica, interdisciplinar, multi-escalar e partici-

pativa. 
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Figura 1. Esquema geral do projeto de pesquisa do INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambien-

tais”. Fonte: elaboração dos autores. 

Atualmente o projeto prevê uma estrutura de governança composta por 5 lotes de tra-

balhos (LTs), coordenadores dos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado e Comitê Científico.  

No total, o projeto conta com sete de sítios de pesquisa distribuídos entre os três biomas 

– projetos sentinelas, considerando os perfis sociais e ambientais altamente heterogêneos den-

tro de cada bioma, o que tem possibilitado um aprofundamento e consolidação do Observató-

rio (Mapa 1):  

● Caatinga: 1) Submédio São Francisco: estados de Sergipe e Alagoas; 2) Submédio São 

Francisco: estados de Pernambuco e Bahia; 

● Na Amazônia: 3) Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) no estado do Ama-

zonas; 4) Fronteira do Brasil (estado do Amapá) e a Guiana Francesa; 5) Planalto San-

tareno e Várzeas do rio Amazonas; 

●  Na Fronteira do Cerrado com a Amazônia: 6) BR 163, principalmente na parte mato-

grossense dos entornos da BR; 

●  No Cerrado: 7) Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno 

(RIDE-DF), com foco nas morfologias urbanas, serviços ecossistêmicos e nos espa-

ços urbanos verdes. 
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Mapa 1. Localidades englobadas pelos sítios de pesquisa do INCT Odisseia“ Observatório das Dinâmicas 

Socioambientais”. Fonte: elaboração dos autores. 

A estrutura organizacional pressupõe que os coordenadores dos LTs contem com pon-

tos focais, em nível de pós-doutorado, já como um dos resultados esperados para preparar 

pesquisadores de alta performance no território nacional. Os LTs estão estruturados em: LT1 

- Observação, modelagem dos ecossistemas e paisagens; LT2 - Percepções, vulnerabilidade e 

adaptação dos atores locais em contexto de mudanças ambientais, econômicas e sócio-demo-

gráficas nas últimas décadas; LT3 Análise institucional: evolução das estruturas de gover-

nança local e suas relações com as políticas públicas (incluindo as PP ambientais); LT 4 - 

Modelagem de acompanhamento socioambiental e cenários prospectivos de vulnerabilidade; 

LT5 - Transferência e restituições para a sociedade civil, tomadores de decisão e ao conjunto 

dos atores envolvidos.  

A estrutura de governança, agora conta com um Comitê de Plataforma, um Comitê de 

Integração e um Comitê Gestor. Todos esses avanços refletem amplos processos de discussão 

com diversas instituições envolvidas no Observatório. 

Observa-se que no decorrer da implementação do projeto os LTs atuaram de forma 

integrada, com diferentes protagonismos, nos sítios de pesquisa. Esses LTs tiveram como ele-

mentos norteadores conceitos e multi-métodos participativos, de pesquisas em redes, transdis-

ciplinares, que englobam atores estatais e não-estatais desde o desenho até a implementação 

das pesquisas.  

Outro elemento norteador foram as interrelações entre as seguranças socioecológica, 

alimentar, hídrica e energética, denominadas de abordagem NEXUS+, em contextos de mu-

danças socioambientais nos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado (Figura 2). 
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Figura 2. As 4 dimensões do Nexus+: seguranças alimentar, energética, hídrica e socioecológica. Fonte: Araujo 

et al., 2019 

O presente relatório apresenta, no recorte temporal do ano de 2019 até o presente mo-

mento, os avanços das pesquisas tanto ao longo dos sete sítios de pesquisa e dos biomas, como 

os avanços transversais para a consolidação do Observatório. Além disso, sintetiza os resulta-

dos alcançados de acordo com cada um dos objetivos específicos previstos originalmente no 

projeto aprovado.  

Para fins de histórico e de resgate de ações que desencadearam a realização de outras 

atividades, o presente relatório apresenta, em certos aspectos, algumas informações anteriores 

ao ano de 2019. Ressalta-se que a produção bibliográfica dos pesquisadores associados ao 

INCT, assim como os eventos realizados, é exclusiva do período de 2019 a 2021. 

Destaca-se que devido à situação mundial de restrição à circulação de pessoas (inclu-

indo isolamento social), provocada pela pandemia da Covid-19, diversas das ações previstas 

nas pesquisas não puderam ser efetivadas e adaptações nos planos de trabalhos de todos os lotes 

e sítios precisaram ser realizadas. Contudo, foi possível a realização de várias atividades remo-

tas (por meio de reuniões e oficinas de trabalho virtuais, entre os pesquisadores e também com 

as comunidades e atores institucionais) e a obtenção de resultados parciais, incluindo uma larga 

produção científica, bem como a participação dos pesquisadores em diversos eventos científi-

cos.  

Outra observação a ser ressaltada é que, devido à natureza de pesquisa e atuação do 

presente INCT, que resulta em contribuições na área de políticas governamentais e inovações 

sociais, o setor empresarial não se configura diretamente como objeto e/ou parceiro direto das 

ações das pesquisas realizadas. As organizações comunitárias, lideranças locais e instituições 

públicas, assim como populações tradicionais e agricultores familiares, são os atores e/ou pú-

blico-alvo dos estudos desenvolvidos. Por este motivo, as questões relativas ao campo empre-

sarial não foram preenchidas no formulário que acompanha o presente relatório.   
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2. BIOMAS E SÍTIOS DE PESQUISA 

Observa-se que com o avanço do INCT Odisseia, as equipes de pesquisadores e os estu-

dantes passam a atuar de forma transversal entre os sítios de pesquisa, consolidando o fluxo de 

conhecimentos e experiências bem-sucedidas em cada bioma e entre os biomas, nos marcos de 

um Observatório das Dinâmicas Socioambientais.  

2.1. Caatinga 

2.1.1. Submédio São Francisco: Estados de Sergipe e Alagoas 

Descrição do sítio 

A região hidrográfica São Francisco engloba parte da região do Semiárido e ocupa aproxi-

madamente 7,5% do território nacional, abrangendo sete Unidades da Federação e 503 dos 

5.570 municípios brasileiros. Nasce em Minas Gerais e tem a sua foz no Oceano Atlântico, 

entre Alagoas e Sergipe, percorrendo cerca de 2.800 km de extensão. O Submédio São Fran-

cisco é o trecho da bacia hidrográfica do São Francisco situado no norte da Bahia e no oeste de 

Pernambuco, abarcando também parte do noroeste de Alagoas e Sergipe. É a região mais seca 

da BHSF. 

 

Figura 3. Bacia do Rio São Francisco 

Fonte: CHESF, 2014 

A população rural do Semiárido Brasileiro (SAB) é altamente vulnerável ao clima e 

desde meados da década de 1990 vem passando por uma rápida e profunda transformação so-

cioeconômica e demográfica, com implicações para a vulnerabilidade socioambiental. Para en-

tender melhor esta dinâmica, o projeto INCT-Odisseia escolheu o Assentamento Jacaré-Curi-

tuba, no Sertão Sergipano, para estudo de caso por meio do Subprojeto Impacto e Respostas às 

mudanças socioambientais no SAB: uma abordagem a partir da ciência cidadã. 

O Assentamento Jacaré–Curituba foi criado em 19 de dezembro de 1997 em uma área que 

abrange os municípios de Canindé do São Francisco e Poço Redondo com 5.005 hectares, dos 

quais 3.156 seriam irrigáveis através da captação, adução e distribuição de água do rio São 

Francisco. É o maior assentamento de reforma agrária da América Latina, implementado ao 
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lado do Projeto empresarial de irrigação Califórnia, administrado há 30 anos pela COHIDRO 

(Companhia de Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Irrigação de Sergipe). A criação do 

assentamento tem sua história associada ao Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) e 

à população deslocada pela construção da barragem Xingó. O projeto foi originalmente dimen-

sionado para 701 famílias com acesso à irrigação, atualmente, estima-se que abrigue em torno 

de 1.000 famílias, distribuídas principalmente em áreas irrigadas, mas também algumas em 

sequeiro. O parcelamento da terra no assentamento é realizado a partir da divisão dos lotes. Os 

lotes, por sua vez, receberam a denominação de agrovilas. Segundo dados apresentados pelo 

INCRA, no ano de 2015, o assentamento Jacaré-Curituba apresentava um total de 36 agrovilas 

com aproximadamente vinte famílias em cada uma dessas aglomerações.   

Projetos de pesquisa associados: Odyssea “Observatório das Dinâmicas Sociais e Ambi-

entais na Amazônia”, financiado pela União Europeia, chamada H2020-RISE, coordenação 

Marie Paule Bonnet (Doutora em Hidrologia, IRD), Emilie Coudel (Doutora em Economia Ru-

ral,  Cirad) e Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor em Economia, coordenador do 

projeto INCT Odisseia); Subprojeto Impacto e Respostas às mudanças socioambientais no 

SAB: uma abordagem a partir da ciência cidadã; PI-SSA conduzido no âmbito da Rede CLIMA, 

coordenado por Saulo Rodrigues Filho (CDS-UnB, coordenador da sub-rede Desenvolvimento 

Regional), financiado pela Rede CLIMA; e, “Auto-Geração Solar para assentados em Jacaré-

Curituba”, em colaboração com o IABS e Centro Xingó. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB-CDS: Saulo Rodrigues Filho 

(professor CDS-UnB, doutor em Ciências Naturais, coordenador sub-rede Desenvolvimento 

Regional da Rede CLIMA); Diego Pereira Lindoso (doutor em Desenvolvimento Sustentável, 

bolsista INCT-Odisseia); Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT Odisseia); 

Larisa Gaivizzo (doutora em Ciências do Solo, bolsista INCT Odisseia); Paula Castanho (bol-

sista INCT-Odisseia); Caroline Barcelos (graduanda em Economia pela Universidade Federal 

Fluminense, bolsista INCT-Odisseia); Guadalupe Satiro (doutoranda em Desenvolvimento 

Sustentável e bolsista CAPES/PPG-CDS); Juliana Dalboni Rocha (doutora em Desenvolvi-

mento Sustentável; bolsista INCT-Odisseia); Renata Távora (doutora em Desenvolvimento 

Sustentável; bolsista INCT-Odisseia); Henrique Roig (professor do Instituto de Geociências da 

Universidade de Brasília); Letícia Brito (mestre em Tecnologia Ambiental e Recursos Hídricos; 

bolsista INCT-Odisseia); Gabriela Litre (doutora em Desenvolvimento Sustentável, bolsista 

INCT Odisseia); Ana Cláudia de Almeida (mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista 

INCT Odisseia); Júlia Lopes (mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); 

Nelson Bernal (doutor em Desenvolvimento Sustentável, doutorando e bolsista INCT-Odis-

seia); Gidelmo Santos (mestre e bolsista INCT Odisseia); Suélly Demesio Pereira (Bolsista 

INCT Odisseia); Roseli Santos (Bolsista INCT Odisseia); Priscylla Mendes (mestre em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista Capes/PPG-CDS); Rafael Morais 

Reis (mestrando e bolsista Capes/PPG-CDS); Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor 

em Economia, coordenador do projeto INCT Odisseia); Carlos Hiroo Saito (professor do 

IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, coordenador executivo do projeto INCT Odisseia, Presi-

dente GWP-South America); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento 

Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Adriane Michels Brito (mestre em Desenvolvimento Sus-

tentável, bolsista INCT Odisseia); Carolina Milhorance de Castro (Doutora em Ciência política, 

bolsista INCT Odisseia); Patricia Mesquita (Doutora em meio ambiente, Bolsista UnB-CDS 

INCT Odisseia); CIRAD: Eric Sabourin (Doutor em Sociologia; Pesquisador CIRAD e profes-

sor visitante UnB CDS); Nadine Andieu (Doutora em Agronomia; Pesquisadora Cirad e CIAT 

Cali); Jean François Le Coq (Doutor em Economian  Pesquisador Cirad e CIAT Cali Artimix); 

Adélia Brasil (Gerente Técnica) do Centro Xingó de Convivência com o Semiárido: l  
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Mapa 2.  Área do assentamento Jacaré-Curituba, explicitando suas subdivisões em glebas de responsabili-

dade do governo federal (polígonos pretos) e estadual (polígonos vermelhos). 

 

Principais eventos/atividades realizadas (antes da pandemia Covid-19):  

● Coordenação de Oficinas Participativas para a Promoção do Protagonismo Feminino Rural 

e a Inclusão dos Jovens no Campo. Esta iniciativa foi parte do Projeto Rural Sustentável, 

executado no Brasil pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento e o IABS, tendo como 

beneficiário o MAPA, com fundos do DEFRA – Reino Unido, e apoio da Embrapa e do 

Banco do Brasil; 

● Participação no Grupo de Estudos e Pesquisas em Pecuárias (GEPPec), com foco na diver-

sidade dos sistemas de criação e produção animal, fundamentado em abordagens multi- e 

interdisciplinares, no âmbito dos Programas de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural 

(PGDR) e em Agronegócios (PPGAn) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS); 
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● Coorganização do IX Encontro Nacional da Anppas (Associação Nacional de Pós-Gradua-

ção e Pesquisa em Ambiente e Sociedade), em novembro de 2019;  

● Palestras na Mesa “Interação das dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças 

climáticas, ambientais e sociodemográficas no semiárido nordestino” durante  o IX Encon-

tro Nacional da Anppas, em novembro de 2019. 

 

Principais eventos/atividades realizadas (durante a pandemia Covid-19):  

A pandemia de COVID-19 surpreendeu a equipe na fase de preparativos para realizar uma 

primeira ida a campo para reconhecimento do estudo de caso e articulação local com potenciais 

colaboradores da pesquisa. O planejamento teve que ser reformulado e as atividades transferi-

das para o espaço virtual. Reajustar ao formato de trabalho telemático e a dificuldade técnica 

de conexão a internet das comunidades rurais brasileiras representaram um desafio de imple-

mentar um modus operandi de pesquisa em tempos de pandemia. Os timings dos diferentes 

atores e seus respectivos tempos de resposta são mais lentos, assim como a qualidade das inter-

locuções são baixas comparadas com os processos presenciais. O tempo de planejamento e 

execução das atividades é maior, exigindo reprogramações e ajustes frequentes. Optou-se nesse 

período por focar as atividades internas da pesquisa, especialmente formação de equipe e de-

senvolvimento da metodologia transdisciplinar e seus instrumentos, cujas condições tínhamos 

maior controle. Paralelamente investiu-se energia na busca de alternativas para inserção na re-

alidade local do estudo de caso, mas pelos motivos acima descritos, as atividades relacionadas 

só começaram a ganhar tração no primeiro semestre de 2021. Abaixo, são descritas de forma 

sucinta as atividades realizadas entre julho de 2020 e agosto de 2021.   

● Levantamento de dados secundários: para suprir a escassez de dados primários, entre 

agosto e dezembro 2021 a equipe identificou em bases de dados secundárias e relatórios 

oficiais (INCRA, CODEVASF, IBGE, TCU) disponíveis online informações para obter 

uma primeira aproximação do campo; foi feito também um levantamento de diferentes 

tipos de mapas sobre o estudo de caso para qualificar a estrutura fundiária e potenciais 

problemas/características associadas ao uso da terra  

● Atividades de Campo: entre fevereiro e junho de 2021, foram realizadas 8 entrevistas 

semiestruturadas virtuais com atores institucionais/comunitários para identificação dos 

principais problemas do âmbito do assentamento Jacaré-Curituba e seus vetores, pres-

sões, impactos e respostas realizadas;  

● Seminários/Oficinas: Em julho de 2020, foram realizados dois seminários internos sob a 

liderança do sítio São Francisco intitulados “tertúlias epistemológicas”, com o objetivo 

de prover o debate da equipe do sítio com as equipes do sítio Santarém e lotes do projeto 

INCT-Odisseia sobre as bases epistemológicas de uma pesquisa interdisciplinar. Em no-

vembro de 2020, foi realizada uma oficina interna de metodologias quantitativas, minis-

trada pela bolsista Valéria Fechine, com o intuito de fundamentar o rigor estatístico da 

pesquisa e explorar ferramentas de análises dos dados.  Em março de 2021, foi realizada 

oficina interna sobre o software IRAMUTEQ, potencial ferramenta para a análise de 

conteúdo das entrevistas semiestruturadas. Em abril e maio de 2021, foram ministradas 2 

oficinas internas sobre Análises de Redes Sociais (ARS), pela bolsista Renata Távora.  

● Eventos: participação no 7º Seminário Internacional do Centro Xingó com apresentação 

de 2 trabalhos;  
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● Articulação institucional e comunitária: foram realizadas reuniões virtuais com algumas 

lideranças comunitárias e pesquisadores locais para sondar possíveis apoios à pesquisa. 

Reuniões com a diretoria do Centro Xingó, parceiro institucional local e estabelecimento 

de canal de diálogo permanente com a equipe do Centro.   

● Reuniões de trabalho: a equipe do sítio São Francisco foi organizada em subgrupos de 

trabalho temáticos: entrevistas semiestruturadas e análise de conteúdo; análise de redes 

sociais (ARS); cartografia social; gestão de co-construção do conhecimento; articulação 

institucional; seleção de bolsistas locais. Cada subgrupo manteve reuniões periódicas in-

ternas para desenvolver as metodologias e/ou atividades associadas aos respectivos te-

mas. Paralelamente, reuniões gerais de equipe eram realizadas ao menos uma vez ao mês, 

mas se intensificavam sempre que necessário.  

● Seleção de bolsistas comunitários: durante os meses de maio e junho de 2021, foi conce-

bido e implementado um processo de seleção de bolsistas comunitários do assentamento 

Jacaré-Curituba para participarem como membros ativos da equipe.  

● Pareceres técnicos: como parte da colaboração interinstitucional com o Centro Xingó, 

pesquisadores do sítio (Diego Lindoso e Daniela Nogueira) atuaram como pareceristas 

na seleção de projetos de fomento promovidos pelo IABS, instituição  que coadministra 

o Centro.      

 

 

Resultados parciais 

No período anterior a pandemia, tem-se como resultados parciais:  i) levantamento de da-

dos secundários sobre o Estudo de Caso e articulação entre pesquisadores para montar equipe, 

definir principais frentes de pesquisa e grupos de trabalho; ii) Realização de quatro reuniões de 

trabalho para sistematizar os dados em mapas analíticos, debater as metodologias participativas 

e discutir o cronograma de atividades ao longo de 2020; iii) Reuniões de articulação com a 

equipe do projeto Odyssea para intercâmbio de experiências do campo de Santarém realizado 

por este e identificando possibilidades de colaboração com o projeto no estudo de caso Jacaré-

Curituba; iv) Reuniões de articulação com o IABS, formalizando a parceria com o Centro Xingó 

(Piranhas – AL), no qual o IABS participa como cogestor. O Centro Xingó é o parceiro local 

da pesquisa, fornecendo o apoio logístico e auxiliando na articulação com atores locais.  Simul-

taneamente está em execução o subprojeto “Auto-Geração Solar para assentados em Jacaré-

Curituba”, também em colaboração com o IABS e Centro Xingó, cujo objetivo é gerar ações 

sustentáveis, como a possibilidade de montar sistemas solares fotovoltaicos conectados à rede 

(auto-geração de energia solar), com excedente a ser vendido à rede concessionária local, vi-

sando geração de renda para essa comunidade carente. 

Os resultados parciais do período após a pandemia referem-se em sua grande parte no de-

senvolvimento da abordagem interdisciplinar e transdisciplinar da pesquisa e o planejamento 

da sua implementação segundo diferentes cenários de evolução da pandemia. Fundamentou-se 

o eixo teórico-conceitual da equipe interdisciplinar e desenvolveu-se os elementos norteadores 

da abordagem transdisciplinar visando à co-construção do conhecimento a ser implementada 

em colaboração com os atores locais. Este esforço foi  sintetizado no Working Paper no 5 Uma 

Odisseia no campo socioambiental da pesquisa transdisciplinar (Diego P. Lindoso; Guadalupe 

Sátiro; Daniela Nogueira; Paula castanho; Gabriela Litre; Nelson Bernal Davalos; Saulo Rodri-

gues-Filho; Marcel Bursztyn, Carlos Saito) (http://inct-odisseia.i3gs.org/wp-content/uplo-

http://inct-odisseia.i3gs.org/wp-content/uploads/2020/10/Working-Paper-1.pdf
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ads/2020/10/Working-Paper-1.pdf), outubro de 2020 (Figura 4).  Os subgrupos também desen-

volveram roteiros e adaptaram protocolos de aplicação virtual de entrevistas com atores comu-

nitários e institucionais. Aliás, a elaboração de protocolos de pesquisa telemática e o aprendi-

zado coletivo associado é um resultado parcial de natureza metodológica que é valorizado pela 

equipe.  

 

Figura 4. Modelo de pesquisa transdisciplinar consolidado pela equipe do sítio São Francisco indicando os 

atores envolvidos na coconstrução do conhecimento, as interlocuções bidirecionais em um espaço comum de 

diálogo (círculo vermelho central), facilitando por instrumentos de coleta de dados. Apesar da coconstrução ser 

coletiva e colaborativa, cada ator envolvido elabora núcleos de conhecimento próprios (círculos coloridos meno-

res). 

 

Dentro destes documentos de protocolos, elaborou-se também a estratégia de comunicação 

do projeto e o protocolo para a realização de trabalho de campo, documento que estabelece os 

passos e procedimentos adequados para realizar a pesquisa em campo em tempos de pandemia. 

Um outro conjunto de resultados parciais é o avanço nos marcos de várias das metodologias 

analíticas que serão implementadas à medida que os dados de campo sejam coletados. Destaque 

para os métodos de análise de conteúdo, análise de redes sociais, cartografia social e gestão de 

co-construção do conhecimento. Estes marcos estão sendo desenvolvidos em parceria com o 

lote 1 e o lote 3 do INCT-Odisseia, fomentando o diálogo transversal, fortalecendo à interdis-

ciplinaridade do projeto INCT-Odisseia para além do sítio São Francisco, fato em si só um 

resultado epistemológico em si da pesquisa. Ademais, o desenvolvimento do marco metodoló-

gico e as colaborações com os lotes promoveram a capacitação de pesquisadores da equipe, 

incluindo pesquisadoras de iniciação científica e de doutorado, além do treinamento no método 

científico de 3 bolsistas comunitários selecionados no âmbito do projeto, processo que conti-

nuará ao longo do segundo semestre.  Também foi elaborado um mapa de atores-chave do 

assentamento (Figura 5).        

         

http://inct-odisseia.i3gs.org/wp-content/uploads/2020/10/Working-Paper-1.pdf
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     Figura 5. O mapa de atores mostra a interação dos pesquisadores (no centro do mapa) com os diversos seto-

res da sociedade, para avaliar a qualidade e densidade da co-construção do conhecimento e acompanhar o desen-

volvimento das atividades relacionadas aos atores vinculados.      

 

Desafios locais/regionais identificados: O Seminário e a Escola de Verão no Centro 

Xingó de Convivência com o Semiárido confirmaram tendências do Submédio São Francisco. 

Por um lado, espera-se evolução positiva dos setores primário e de serviços, acompanhada de 

aumento de renda, melhoria de infraestruturas e expansão urbana. Por outro, a continuidade nos 

padrões de ocupação do território deverá se refletir em desmatamento, assoreamento, erosão 

costeira e contaminação de solos. As tendências econômicas devem intensificar a tensão sobre 

a disponibilidade e qualidade hídrica. Pela ótica institucional, observou-se a questão fundiária 

como foco de tensões regionais. A articulação entre agentes públicos e privados na sub-região, 

no entanto, afeta positivamente a implementação de iniciativas visando explorar oportunidades 

e reduzir riscos relacionados ao desenvolvimento socioeconômico sustentável, ainda que não 

seja suficiente para a viabilização de programas em maior escala, abrangendo outras sub-regi-

ões. No marco do Assentamento Jacaré-Curituba, um desafio, identificado durante a fase de 

levantamento de dados, é o seu complexo contexto interno político, marcado por diferentes 

associações e grupos, alguns dos quais antagônicos, o que vai exigir habilidade na articulação 

com os atores locais e na aplicação das metodologias participativas. Do ponto de vista do estudo 

de caso, uma análise preliminar mostrou que os principais desafios do assentamento são o 

acesso regular à água para irrigação (uma das bombas que captam água do rio São Francisco 

está quebrada) e a dificuldade de acessar o mercado para os produtos locais. O acesso à terra 

foi identificado como desafio a diversos grupos sociais na região. A insegurança fundiária é, 

para estes, uma das questões mais urgentes e que inviabiliza respostas aos demais desafios, 

como a seca. A pouca integração entre políticas públicas em diversos setores também foi iden-

tificada, assim como o baixo acesso a informações dos tomadores de decisão e lideranças.  

Como mencionado acima, a impossibilidade de ir à campo nos anos de 2020 e 2021, trans-

feriu as interações com o estudo de caso para o espaço virtual, que se mostraram limitadas pela 

precariedade da internet na área do assentamento e a indisponibilidade de meios de comunica-

ção para muitos dos atores identificados como informantes-chave. Apesar disso, foi possível 
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obter um conjunto de informações que apresentam um quadro preliminar dos principais desa-

fios locais/regionais tendo em vista o marco teórico-analítico adotado na pesquisa: vulnerabili-

dade e adaptação climática; NEXUS + e sua relação com as seguranças hídrica, energética, 

alimentar e fundiária.  (organograma 1).   

Dada a coincidência no tempo com a pesquisa e a relevância da COVID-19 como um vetor 

externo que exerceu pressões e provocou respostas no âmbito do assentamento, a pandemia foi 

incorporada como uma das mudanças socioambientais sob o escopo de análise do sítio.  

 
Organograma 1. Resumo dos principais desafios locais e regionais identificados 

 

Considerações: As atividades realizadas pelo Projeto INCT no Submédio São Francisco 

no período avaliado confirmaram o potencial da articulação entre distintas instituições e redes 

de pesquisa, confirmando o valor da estrutura do projeto, que inclui parceiros acadêmicos, do 

terceiro setor e do governo, além de representantes da sociedade civil. Essa mesma riqueza das 

interações pode demorar, eventualmente, o processo de tomada de decisão, que é amplamente 

participativo. O Seminário e a Escola de Verão no Centro Xingó de Convivência com o Semi-

árido serviram também para integração conceitual e metodológica entre as equipes dos diferen-

tes polos de atuação no bioma Caatinga. Finalmente, o projeto INCT procura sempre envolver 

as comunidades locais na disseminação e validação dos seus resultados de pesquisa, o que exige 

um grande esforço de logística que, até o momento, tem sido amplamente recompensado pelos 

resultados evidenciados em campo. O assentamento Jacaré-Curituba é um estudo de caso pe-

culiar, dado que é um assentamento de reforma agrária irrigado em uma das áreas mais áridas 

do nordeste brasileiro. Neste sentido, a relação entre a vulnerabilidade da produção agropecu-

ária familiar com a dinâmica climática – notadamente os episódios recorrentes de seca – difere 

qualitativamente da realidade da parte majoritária da agricultura familiar no Semiárido brasi-
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leiro, pesem as assimetrias no acesso à água e o fato de ainda haver, nos limites do assenta-

mento, produtores exclusivamente de sequeiro. Essa peculiaridade é um caso de alto interesse 

científico dada a possibilidade de explorar as nuances contrastes de vulnerabilidade e insegu-

ranças em um mesmo território. Entretanto, as análises preliminares sugerem que os produtores 

do assentamento enfrentam problemas muito semelhantes a dos demais contextos de agricultura 

familiar observados em outros estudos de caso do Semiárido brasileiro pelos pesquisadores do 

sítio São Francisco, como dificuldade para comercializar a produção e insegurança hídrica hu-

mana pela falta de saneamento básico, ainda que a escassez quantitativa de recurso hídrico seja 

um problema imediato. 

Os dados preliminares também sugerem que mudanças de governo têm levado a uma forte 

alteração nas prioridades políticas e hostilização de iniciativas promovidas por organizações da 

sociedade civil. Com isso, os programas de apoio à agricultura familiar, promoção da partici-

pação social e de conservação ambiental de forma geral tem sido fragilizados ou até desmante-

lados, com consequências locais palpáveis. Neste contexto, será importante analisar os resulta-

dos dos mecanismos de desmonte e resistência.  

A incorporação de três bolsistas comunitários em julho de 2021 irá agregar à pesquisa co-

nhecimentos locais tácitos e uma interpretação, a partir da perspectiva de quem vive e vê no 

seu cotidiano, dos problemas e respostas identificados na fase remota da pesquisa realizada 

exclusivamente pela equipe do INCT-Odisseia e nas ainda poucas interlocuções locais. Espe-

ramos que este diálogo nos ajude a validar e/ou qualificar melhor as considerações apresentadas 

acima.   

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2021: continuidade no desenvolvimento 

dos eixos metodológicos da análise de conteúdo, cartografia social e análise de redes sociais 

em colaboração com o lote 1 e 2. Capacitação dos 3 bolsistas comunitários e implementação 

do plano de trabalho de cada um, cujos detalhes estão em fase de elaboração com os mesmos. 

Neste contexto, está previsto oficinas de capacitação em cartografia social dos bolsistas e de 

elementos do marco teórico-conceitual sobre mudança climática e desenvolvimento sustentá-

vel, com perspectiva que os aprendizados fiquem como legado do projeto e facilite a articulação 

de projetos comunitários com oportunidades de financiamento no âmbito das estratégias de 

enfrentamento das mudanças do clima e dos objetivos do desenvolvimento sustentável).  

 

Destaques científicos:  

● Finalização e publicação do Documentário ‘A Caatinga que Queremos’, Lote 5; 

● Material de apoio para a Plataforma INCT Odisseia (site) (Lote 5/Lote 4); 

● Desenvolvimento da nova newsletter Online Consolidada Projetos INCT-Odisseia e Odys-

sea União Europeia; Até o momento foram publicadas 24 newsletters (Lote 5) – sendo 16, 

até 2019, em parceria com o ODYSSEA, e após 2020 foram publicadas 08 Newsletters sob 

coordenação do INCT Odisseia; 

● Publicação de diversos artigos e capítulos de livro, que constam na seção 4 deste relatório; 

●  Palestras em mesas de debates durante o IX Encontro Nacional da Anppas; 
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● Desenvolvimento de um protocolo de pesquisa inovador e a implementação de uma meto-

dologia de ciência cidadã que permita capacitar atores locais para a coleta de informação 

socioambiental local relevante a compreensão do impacto e resposta de populações vulne-

ráveis às mudanças climáticas, ambientais e sociodemográficas em áreas remotas. Esse pro-

duto da pesquisa atende ao desafio pela busca por dados de boa resolução espacial e tem-

poral nas zonas rurais do país. Tendo em vista a rápida expansão dos meios de comunicação 

digitais no meio rural e avanços nas tecnologias de processamento de big data, a pesquisa 

está sintonizada com o futuro da ciência interdisciplinar e, nesse sentido, empreende um 

trabalho pioneiro, de destaque científico, ao testar protocolos de pesquisa que  subsidiem, 

em um horizonte de tempo não muito distante, o envolvimento regular de populações re-

motas na coleta, sistematização e análise de dados informando a eles mesmos e aos toma-

dores de decisão relevantes na governança local sobre os problema locais e possíveis solu-

ções de forma integrada.  

● Reflexão coletiva sobre a epistemologia de uma pesquisa transdisciplinar que se propõe a 

co-construir o conhecimento levou a uma série de publicações e apresentações em seminá-

rios. Além do Working paper no 5 que sintetiza a reflexão coletiva, foi publicado, durante 

o 7º Seminário Internacional do Centro Xingó, o resumo expandido intitulado o papel da 

co-construção do conhecimento na pesquisa para a governança hídrica adaptativa: o caso 

do semiárido brasileiro (Diego Pereira Lindoso, Gabriela Litre, Daniela Nogueira);  

● Associados às reflexões epistemológicas foram submetidos e aceitos para publicação e 

apresentação, respectivamente:  

o Um capítulo de livro A Long and Winding Road towards Institutionalizing Interdis-

ciplinarity: Lessons from Environmental and Sustainability Science Programs in 

Brazil (Gabriela Litre, Diego Lindoso, Marcel Bursztyn) (in) Institutionalizing In-

terdisciplinarity and transdisciplinarity: Dynamics of cultures, communities, spaces, 

and timeframes (Bianca Vienni; Julie Klein);  

o Um abstract Lessons from ID and TD Institutionalization in Socio-ecological Re-

search in Brazil (Diego P. Lindoso; Gabriela Litre; Marcel Bursztyn) apresentado 

no ITD21 Conference, 13-17 setembro de 2021.  

● Também foram publicados/apresentados trabalhos com análises preliminares da vulne-

rabilidade da agricultura familiar, do papel das políticas públicas na governança adap-

tativa do Semiárido e sobre a qualidade dos sistemas de informação públicos no con-

texto dos ODS, que inclui uma reflexão sobre as implicações para o monitoramento dos 

ODS nas zonas rurais dos municípios brasileiros. Tais trabalhos estão listados no item 

4 (publicações) do presente relatório.  

● Durante o 7º Seminário Internacional do Centro Xingó, foi apresentado o trabalho inti-

tulado “O alcance do programa uma terra e duas águas (P1+2) para o enfrentamento das 

inseguranças hídrica e alimentar no alto sertão sergipano”. (Guadalupe Sátiro; Daniela 

Nogueira; Paula Castanho Ansarah; Nelson Davalos).  
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2.1.2. Submédio São Francisco: Regiões de Petrolina (PE) e Juazeiro 

(BA) 

Descrição do sítio 

A região hidrográfica São Francisco engloba parte da região do Semiárido e ocupa aproxi-

madamente 7,5% do território nacional, abrangendo sete Unidades da Federação e 503 dos 

5.570 municípios brasileiros. Nasce em Minas Gerais e tem a sua foz no Oceano Atlântico, 

entre Alagoas e Sergipe, percorrendo cerca de 2.800 km de extensão. O Submédio São Fran-

cisco é o trecho da bacia hidrográfica do São Francisco situado no norte da Bahia e no oeste de 

Pernambuco, compreendendo cerca de 90 municípios dos dois estados. O projeto Artimix tem 

atuado em 8 municípios (4 em Pernambuco: Petrolina, Lagoa Grande, Parnamirim, Dormentes 

e 4 na Bahia: Juazeiro, Curaça, Uaua, Sobradinho). 

Projetos de pesquisa associados: PI-SSA, coordenado por Saulo Rodrigues Filho (CDS-

UnB, coordenador da sub-rede Desenvolvimento Regional), financiado pela Rede CLIMA; e, 

o projeto ARTIMIX (Articulating policy mixes across scales and sectors to address adaptation 

to climate change challenges in vulnerable tropical agricultural landscapes), financiado pela 

ANR França e coordenado pelo CIRAD em Guadalupe, Colômbia e Brasil, executado pelo 

Cirad e UnB-CDS. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB-CDS: Saulo Rodrigues Filho 

(professor CDS-UnB, doutor em Ciências Naturais, coordenador sub-rede Desenvolvimento 

Regional da Rede CLIMA); Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT Odis-

seia); Larisa Gaivizzo (doutora em Ciências do Solo, bolsista INCT Odisseia); Gabriela Litre 

(doutora em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Ana Cláudia de Almeida 

(mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Júlia Lopes (mestre em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); Nelson Bernal (mestre em Desenvolvi-

mento Sustentável, doutorando e bolsista Capes/PPG-CDS); Priscylla Mendes (mestre em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista Capes/PPG-CDS); Rafael Morais 

Reis (mestrando e bolsista Capes/PPG-CDS); Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor 

em Economia, coordenador do projeto INCT Odisseia); Carlos Hiroo Saito (professor do 

IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, coordenador executivo do projeto INCT Odisseia, Presi-

dente GWP-South America); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento 

Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Adriane Michels Brito (mestre em Desenvolvimento Sus-

tentável, bolsista INCT Odisseia); Carolina Milhorance de Castro (Doutora em Ciência política, 

bolsista INCT Odisseia); Patricia Mesquita (Doutora em meio ambiente, Bolsista UnB-CDS 

INCT Odisseia); Louise Cabral Cavalcante (Bolsista UnB-CDS); CIRAD: Eric Sabourin (Dou-

tor em Sociologia; Pesquisador CIRAD e professor visitante UnB CDS); Nadine Andieu (Dou-

tora em Agronomia;, Pesquisadora Cirad e CIAT Cali); Jean François Le Coq (Doutor em Eco-

nomia  Pesquisador Cirad e CIAT Cali Artimix). 

 

Principais eventos/atividades realizadas: 

● Entrevistas com gestores/atores sobre políticas de adaptação e agricultores de 12 a 18 

de maio de 2019 (C. Milhorance, E. Sabourin, D. Nogueira, P. Mesquita, L. Cabral). 

Instituições participantes: Cirad, UnB CDS, Embrapa Semiárido. 
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● Eventos: Seminário metodológico Artimix, Cali, 22-24 janeiro 2019; 

● Apresentação de resultados na Conferência Internacional de Políticas Públicas (ICPP), 

25 a 28 de junho de 2019, Montreal; 

● Seminários virtuais do projeto Artimix em junho e setembro de 2019 e em março de 

2020; 

● Oficina de restituição dos resultados do projeto em 19 e 20 de novembro de 2020 no 

marco do Semiárido Show em Petrolina – PE; 

● Atividades de Campo do WP3 Artimix em maio de 2019 em Petrolina e Juazeiro, junto 

a agricultores e comunidades rurais da área de sequeiro; 

● Participação no Seminário Inovação em Segurança Alimentar Urbana à Luz do ODS 11 

da Agenda 2030, em outubro de 2019; 

● Apresentação da pesquisa socio-environmental Vulnerability of the Indigenous Tuxá 

em Rodelas, Bahia, na Universidade de San Diego, California, Department of Family 

Medicine and Public Health; 

● Coordenação da Mesa “Interação das dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das 

mudanças climáticas, ambientais e sociodemográficas no semiárido nordestino” durante 

o IX Encontro Nacional da Anppas (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 

em Ambiente e Sociedade), em novembro de 2019; 

● Participação e moderação no Seminário “Agronegócio e conflitos socio territoriais na 

Amazônia e no Cerrado”, realizado em fevereiro de 2020, no CDS-UnB. 

 

 Resultados parciais: 

● Diálogos com especialistas do Projeto INCT sobre o rol e os desafios de construir ob-

servatórios socioambientais; 

● Desenvolvimento de cadeias de impacto com base nas percepções das comunidades tra-

dicionais sobre as mudanças socioecológicas; 

● Estudo sobre o acesso à informação pública na tomada de decisão integrada (abordagem 

Nexus em Segurança Hídrica, Energética e Alimentar) na bacia do Rio São Francisco 

concluído e apresentado, inclusive, no World Forum on Climate Justice (Caledonian 

University, Glasgow); 

● Organização de uma base compartilhada de dados, informações, fotos sobre os campos 

realizados em 2017 e 2018;  

● Metodologia de análise de políticas públicas consolidada, expressa em publicação de 

um livro na editora internacional Routledge; 

● Elaboração de relatórios de projeto (formato working paper divulgado a instituições 

parceiras e atores entrevistados), artigos científicos e de conferência internacional; 
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● Estabelecimento de eixos norteadores para as análises da adaptação no Semiárido, sendo 

eles: as políticas climáticas respondem a novos desafios; a integração da pauta climática 

nas políticas setoriais mostra limites; a posição dos instrumentos no mix importa; o pro-

cesso político na seleção e coordenação de instrumentos. O aprofundamento nesses ei-

xos consta nas publicações listadas na seção 4 deste relatório. 

 

Desafios locais/regionais identificados: Os riscos climáticos devem ser considerados 

no planejamento das políticas 

 

A análise de instrumentos elencados pelo Plano Nacional de Adaptação (PNA) e imple-

mentados localmente mostrou que os riscos associados ao aumento da variabilidade climática 

não têm sido substancialmente considerados. A maior parte das estratégias do PNA foi formu-

lada com base no pressuposto de que determinadas políticas já em curso teriam o potencial de 

promover a adaptação, embora não tivessem sido concebidas especificamente como políticas 

de clima. Esta abordagem tem sido observada em outros países; no entanto, muitos dos progra-

mas analisados requerem uma atualização a fim de incorporar projeções climáticas (e não o 

histórico), bem como diferenciais de vulnerabilidade na sua operacionalização. Este foi o caso 

dos seguros climáticos (garantia safra), crédito agrícola, e disseminação de cisternas. A combi-

nação de seguros climáticos com linhas de crédito, de compras públicas com assistência técnica 

voltada para produção em clima semiárido, e de instalação de cisternas com transferência de 

renda são algumas das estratégias capazes de contornar os desafios causados pelo aumento da 

variabilidade climática no alcance dos objetivos destes programas. 

 

Considerações 

A continuidade das políticas de convivência com o semiárido e de adaptação às mudanças 

climáticas requer negociação política, coordenação subnacional e capacidade de ajuste. O al-

cance dos objetivos de adaptação às mudanças climáticas no longo prazo requer que o conjunto 

de instrumentos voltados para este objetivo seja ajustável aos potenciais impactos do aumento 

da variabilidade climática. A incorporação de estudos de vulnerabilidade, projeções climáticas 

e mecanismos de revisão permanente no seu arcabouço institucional contribui nesta linha. No 

entanto, estes objetivos enfrentam desafios também no curto prazo. Mudanças de governo têm 

levado a uma forte alteração nas prioridades políticas e hostilização de iniciativas promovidas 

por organizações da sociedade civil. Com isso, os programas de apoio à agricultura familiar, 

promoção da participação social e de conservação ambiental de forma geral têm sido fragiliza-

dos ou até desmantelados. Este processo inaugurou uma fase de ceticismo no que se refere aos 

potenciais impactos das mudanças climáticas. Neste contexto, será importante analisar os re-

sultados dos mecanismos de desmonte e resistência. Um ponto discutido foi a necessidade de 

coordenação entre atores subnacionais, não apenas do Brasil, mas de outras regiões, incluindo 

atores internacionais. 

 

 

 

 

 

As políticas climáticas respondem a novos desafios 



 

18 

 

 

As mudanças climáticas introduzem novos desafios ao processo de formulação e 

implementação de políticas públicas. Um ponto especialmente relevante na agenda de adapta-

ção é a necessidade de se estabelecer políticas mais abrangentes e integradas, a fim de abordar 

os distintos componentes da vulnerabilidade social e climática. Outro ponto levantado foi a 

particularidade destas políticas no que se refere à necessidade de se ajustarem ao longo do 

tempo, incorporando os impactos do aumento da variabilidade do clima no seu próprio desenho. 

Portanto, aspectos como coordenação de instrumentos e sua abrangência foram centrais neste 

estudo, complementados por uma análise sobre a resiliência e a robustez de determinadas polí-

ticas de clima. 

 

A integração da pauta climática nas políticas setoriais mostra limite 

 

O primeiro ponto analisado foi a ambição de coordenação de instrumentos de políticas 

climáticas no nível federal, por meio do Plano Nacional de Adaptação. O estudo analisou bre-

vemente o processo de construção do plano que, apesar de amparado em um exercício partici-

pativo, intersetorial e informado por evidências científicas, resultou em um documento orien-

tador, caracterizado pela justaposição de agendas setoriais e temáticas. Vários fatores esclare-

cem este resultado, dentre eles a abordagem de integração dos objetivos de adaptação nas agen-

das setoriais, sem a possibilidade de conduzir mudanças efetivas no planejamento estratégico 

ou no orçamento dos diversos setores/ministérios envolvidos. Tal abordagem tem sido adotada 

em diversos países, porém depende de um processo de negociação política que extrapola o 

mandato dos técnicos. 

Outro fator discutido neste ponto foi o limitado diálogo com as dinâmicas territoriais 

que, em última instância, moldam as sinergias e oposições entre as políticas. Os mecanismos 

de coordenação não podem ser entendidos em termos isolados.  Eles estão associados aos pa-

drões de apropriação local, às interações entre interesses políticos e à alocação de recursos e 

modos de financiamento. Além disso, devem lidar com as sensibilidades regionais, incluindo 

tipos distintos de impactos climáticos e potenciais desiguais das populações para se adaptar às 

mudanças. Neste sentido, o estudo priorizou uma análise regionalizada das interações entre 

políticas e seus efeitos, com foco no semiárido pernambucano e baiano. 

A posição dos instrumentos no mix importa 

Outro ponto central é o argumento de que os instrumentos voltados para a adaptação às 

mudanças climáticas não serão efetivos se implementados de forma isolada. A promoção da 

capacidade adaptativa de populações vulneráveis requer a combinação de uma série de instru-

mentos com posições/papéis distintos. E, dependendo da posição destes instrumentos no arranjo 

(mix) de políticas (consistência, complementaridade e condicionalidade), os resultados serão 

afetados de formas diferentes. 

Processo político na seleção e coordenação de instrumentos 

A análise dos mecanismos facilitadores e inibidores da coordenação de políticas aliou fa-

tores organizacionais e políticos. Foram ressaltados aspectos como a relevância de se incluir 

em um mesmo arcabouço instrumentos condicionais e complementares, a necessidade de se 

considerar nos processos de planejamento o papel de atores locais na articulação de políticas, 

as diferenças de ideias e concepções sobre os objetivos das políticas públicas em conflitos pro-

gramáticos e a importância das interações institucionais sistemáticas e troca de informações. 

Estes aspectos estão resumidos no quadro 1. Note-se que a maioria dos mecanismos de coorde-

nação das políticas identificadas são informais ou ad hoc. Portanto, um avanço neste debate 
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provavelmente significaria a inclusão destes mecanismos no arcabouço institucional das políti-

cas e programas. 

  

Quadro 1: Fatores mobilizados na análise dos mecanismos facilitadores e inibidores da coordenação de 

instrumentos de adaptação no Semiárido 

Tipo de vari-

ável 
Variável Fatores facilitadores/ inibi-

dores 
Possíveis respostas 

Processual Organização do policy 

mix. 
Encadeamento formal dos ins-

trumentos considerando condi-

cionalidades (diretas e indire-

tas) e potencial de comple-

mentaridade. 

Utilização de cadastros de pú-

blico-alvo e zoneamentos obri-

gatórios; articulação formal en-

tre programas; e mobilização de 

projeções climáticas no planeja-

mento. 

Processual Comunicação entre atores 

institucionais. 
Diálogo sistemático entre es-

feras de governança e imple-

mentação. 

Conselhos intersetoriais em ní-

vel nacional e territorial. 

Política Ideias gerais e práticas so-
bre uso e distribuição da 

água, desenvolvimento ru-

ral, vulnerabilidade à 

seca, e mudanças climáti-

cas. 

Formação de coalizões, ali-
nhando poderes intra- e inter-

setoriais. 

Fortalecimento dos espaços de 
diálogo/negociação e troca de 

informações (fóruns, comis-

sões, conselhos). 

Política Estrutura e funcionamento 
das redes de governança/ 

implementação. 

Interações entre atores de dife-
rentes setores, níveis de gover-

nança e ideias políticas. 

Intensificação das interações e 
troca de informações em conse-

lhos e espaços regionais, inclu-

indo informações sobre mudan-

ças climáticas no semiárido. 

Política Transformações operadas 
durante o processo de im-

plementação. 

Autonomia e discricionarie-
dade de atores locais na articu-

lação de programas durante o 

processo de implementação/ 

seleção de beneficiários. 

Programas incorporando assis-
tência técnica e articulando for-

malmente instrumentos comple-

mentares. Necessidade de mais 

transparência. 

Política Alocação de recursos fi-
nanceiros. 

Lacunas entre ciclos de plane-
jamento e orçamento e priori-

zação de agendas setoriais em 

detrimento de determinados 

objetivos globais. 

Negociação em torno de uma 
visão global de mudança do 

clima e seu impacto sobre os 

setores. 

  

Fonte: Milhorance et al, 2019 
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 Destaques científicos: 

● Vídeo institucional “Enquanto a Chuva Não Vem”, fruto das oficinas, publicado em 

2019; 

● Publicações decorrentes dos estudos do PI-SSA, com foco em grupos sociais em situa-

ção de vulnerabilidade às mudanças climáticas: povos indígenas da etnia Tuxá e Pan-

kararu; Comunidades Tradicionais: de Fundo de Pasto; de Catadores e Catadoras de 

Materiais Recicláveis; de agricultores familiares das áreas de sequeiro e do perímetro 

irrigado, apresentadas na seção 4 deste relatório; 

● Com base nas pesquisas sobre a vulnerabilidade às mudanças climáticas no semiárido 

brasileiro foi proposta a integração de um quarto elemento à abordagem Nexus – a se-

gurança socioecológica – conformando o Nexus+, que possibilita, por exemplo, abordar 

as questões socioeconômicas nos territórios. O Nexus+ constitui-se num marco para o 

estabelecimento da rede de locais “sentinela” no Observatório; 

● Desenvolvimento da tipologia de interações entre políticas, cartografia dos instrumen-

tos e interações de políticas clima – agricultura, análise de redes e coalizões de atores, 

identificação de fatores facilitadores e inibidores da articulação de políticas de adapta-

ção apresentados em conferências internacionais, artigos científicos e relatórios de pes-

quisa; 

● Apresentação de duas comunicações com atas na IV Conferência internacional de polí-

ticas públicas em junho de 2019 em Montreal (ICPP 4 Conference Montreal, maior 

evento científico do campo de análise de políticas públicas); 

● Três artigos aceitos em revistas internacionais de alto impacto, liderados por Carolina 

Milhorance de Castro; 

● Um artigo coletivo  publicado na Revista IdeAs, fruto de uma reflexão desenvolvida no 

campo de Artimix – 2019 por  Daniela Nogueira, Carolina Milhorance e Priscylla Men-

des (Figura 6); 

● Capítulo de livro internacional sobre ODS (Lopes et al., 2020). 
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Figura 6. Evolução institucional da promoção do acesso à água no Semiárido brasileiro. Fonte: Nogueira, 

Milhorance, Mendes (2020). 
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2.2. Amazônia 

2.2.1. Reservas de Desenvolvimento Sustentável no Estado do Amazonas   

Descrição do sítio 

A pesquisa na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Uatumã finalizou em 

2019. Em 2020 foram acrescidas 2 novas RDSs: a RDS Rio Negro (Município de Novo Airão) 

e a RDS Rio Madeira (Município de Novo Aripuanã); e, o distrito urbano Cacau Pirêra, na 

margem direita do rio Negro. A RDS do Rio Negro é uma unidade de conservação estadual de 

uso sustentável. Possui uma área total de 102.978,83 ha, localiza-se na microrregião do médio 

Amazonas, baixo Rio Negro, abrangendo os municípios de Iranduba, Novo Airão e 

Manacapuru. A população está distribuída em 19 comunidades. A RDS do Rio Madeira loca-

liza-se nos municípios de Borba, Novo Aripuanã e Manicoré, abrangendo uma área de aproxi-

madamente 283.117,00 mil hectares, onde residem quase três mil pessoas (Mapa 3). O distrito 

urbano de Cacau Pirêra, no município de Iranduba, está localizado à margem direita do rio 

Negro, em frente à cidade de Manaus na margem oposta. O porto fluvial do distrito é seu marco 

histórico e possibilitou o início do povoamento da então Vila do Cacau.  O município de Iran-

duba vem sofrendo enormes transformações socioespaciais causadas pela expansão urbana. 

Esse processo foi intensificado após a criação da Região Metropolitana de Manaus, concreti-

zada pela construção da ponte sob Rio Negro, ligando os municípios vizinhos por acesso rodo-

viário à capital Manaus. Essas mudanças foram sentidas, principalmente, no distrito de Cacau 

Pirêra, onde anteriormente ficava localizado o principal porto hidroviário para o deslocamento 

fluvial dos municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão até Manaus. A construção da 

ponte sob o Rio Negro trouxe para o distrito de Cacau Pirêra a desvalorização a partir da mate-

rialização do processo de fragmentação, tornando esse distrito um espaço com pouca circula-

ção. As comunidades escolhidas para a pesquisa em áreas urbanas foram as comunidades Ci-

dade Nova, São José e Nova Veneza (Mapa 4).  

 

Mapa 3. Localização da RDS do Rio Madeira. Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de pesquisa. 

Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de pesquisa. 
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Mapa 4. Localização das comunidades no distrito de Cacau Pirêra selecionadas para estudo. Fonte: elabo-

rado pelos integrantes do sítio de pesquisa. 
 

Projetos de pesquisa associados 

● SINBIOSE“ Sistema de Indicadores da Biodiversidade para o uso dos atores: biodiversidade 

terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque)”, coordenadores: Financiamento: GUYA-

MAZON - Programa franco-brasileiro de cooperação científica e universitária da Embai-

xada da França no Brasil, da Região da Guiana, do CIRAD e das fundações de amparo à 

pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), do Estado do Amapá (FAPEAP) e do estado 

do Maranhão (FAPEMA), Brasil. Encerrado em 2019.  

● Dois projetos de doutoramento do PPGCASA e um de mestrado: “Eventos hidrológicos ex-

tremos: adaptabilidade humana e dinâmica das paisagens socioculturais no Baixo Rio Ne-

gro, Amazonas”; “Influência dos eventos hidrológicos extremos nas estratégias adaptativas 

das comunidades ribeirinhas da RDS do Rio Madeira”; e,  “A eficácia do sistema de prote-

ção e defesa civil frente aos desastres ambientais fluviais no Amazonas”, todas oriundas do 

Programa de Pós-graduação em Ciências do Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia, do 

Centro de Ciências do Ambiente da Universidade Federal do Amazonas – PPG-

CASA/UFAM (www.ppgcasa.ufam.edu.br). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução 

● Em 2019: UFAM: Henrique dos Santos Pereira (professor do Centro de Ciências do Ambi-

ente-CCA, doutor em Ecologia, coordenador do SINBIOSE); Guillaume Marchand (doutor 

em Geografia, pesquisador no CCA-UFAM); Suzy Cristina Pedroza da Silva (doutora em 

Geociências, pesquisadora no CCA-UFAM); Katia Viana Cavalcante (professora no 

CCA/UFAM, doutora em Desenvolvimento Sustentável); Ademar Roberto Martins de Vas-

concelos (mestre em Ciências do Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia, pesquisador 
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no CCA/UFAM); UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito (professor IB/CDS-UnB, doutorado em 

Geografia, diretor executivo INCT Odisseia); Stéphanie Caroline Nasuti (professora CDS-

UnB, doutorado em Geografia, Planejamento e Urbanismo); Romero Gomes Pereira da 

Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); IRD: Anne-Eli-

sabeth Laques (doutorado em Geografia, pesquisadora no IRD); Universidade de Lisboa 

(por ODYSSEA): Ana I. R. Cabral (doutorado em Engenharia Geográfica, pesquisadora na 

Universidade de Lisboa). Em 2020: UFAM: Henrique dos Santos Pereira (professor do Cen-

tro de Ciências do Ambiente-CCA, doutor em Ecologia); Mônica Alves De Vasconcelos 

(Doutoranda, bolsista CAPES); Michelle Andreza Pedroza da Silva (Doutoranda, bolsista 

CAPES); David Franklin da Silva Guimarães (Mestrando, bolsista CAPES). UnB-CDS: 

Carlos Hiroo Saito (professor IB/CDS-UnB, doutorado em Geografia, diretor executivo 

INCT Odisseia); Stéphanie Caroline Nasuti (professora CDS-UnB, doutorado em Geogra-

fia, Planejamento e Urbanismo); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvi-

mento Sustentável, bolsista INCT Odisseia). 

● Jun/2020 a Jun/2021: UFAM: Henrique dos Santos Pereira (professor do Centro de Ciências 

do Ambiente-CCA, doutor em Ecologia); Mônica Alves De Vasconcelos (Doutoranda, bol-

sista CAPES); Michelle Andreza Pedroza da Silva (Doutoranda, bolsista CAPES); David 

Franklin da Silva Guimarães (Mestrando, bolsista CAPES). UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito 

(professor IB/CDS-UnB, doutorado em Geografia, diretor executivo INCT Odisseia); 

Stéphanie Caroline Nasuti (professora CDS-UnB, doutorado em Geografia, Planejamento 

e Urbanismo); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, 

bolsista INCT Odisseia). 

 

Principais eventos/atividades realizadas:  

● Na RDS de Uatumã: tratamento dos dados da Expedição de reconhecimento do sítio: Temas 

discutidos: Uso e ocupação do solo, modos de vida dos moradores. Preparação de manus-

critos: Temas discutidos: Mudanças do uso e ocupação do solo na RDS, metodologias de 

análise espacial e monitoramento de cobertura vegetal. Efetividade do Programa Bolsa Flo-

resta. Missão de restituição.Temas discutidos: Resultados do Projeto. Atores envolvidos: 

Gestores da RDS de Uatumã e moradores locais. Nas RDSs Rio Negro e Rio Madeira e, no 

distrito urbano Cacau Pirêra: Coleta de dados em campo; Análise de resultados; Elaboração 

de artigos; Participação em eventos.   

● Revisão de manuscritos submetidos para publicação: (1) "Potential Economic Effective-

ness of Payment for Environmental Services in a Protected Area in the State of Amazonas, 

Brazil" publicado no número 16 da Revista de Estudios Brasileños (https://revis-

tas.usal.es//index.php/2386-4540/index). (2) "Land Use Dynamics under the Bolsa Floresta 

Program: a case study of the Uatumã Sustainable Development Reserve (Amazon-Brazil)", 

submetido para Acta Amazonica (https://acta.inpa.gov.br/) em fase de  avaliação pelos re-

visores.  

● Defesa de tese de doutoramento: Título:  “A natureza mudou”: alterações climáticas e 

transformações nos modos de vida da população no baixo rio Negro, Amazonas Autor: 

Vasconcelos, Mônica Alves de Primeiro orientador:  Pereira, Henrique dos Santos. Pri-

meiro coorientador:  Lopes, Myriam Alexandra Santos Batalha Dias Nunes, disponí-

vel em:  https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/73 

https://revistas.usal.es/index.php/2386-4540/index
https://revistas.usal.es/index.php/2386-4540/index
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Resultados parciais:  

● Na RDS do Uatumã, a abertura de novas áreas para agricultura teve um aumento, quando 

comparado antes e após a implantação do PBF em 2008. Antes da implantação do PBF, os 

agricultores utilizavam mais as florestas primárias para aberturas de roças (45,9%), do que 

as capoeiras (17%) e após o PBF verificou-se que houve uma redução das áreas de roças 

procedentes de florestas primárias (36,6%) e das capoeiras (8,2%). Os artigos publicados 

encontram-se na seção 4 deste relatório. A revisão dos dados está sendo feita com base em 

novas imagens de satélite e novas metodologias de análise.  

● Na RDS Rio Madeira: o estudo sobre a sedimentação anormal provocada pela enchente de 

2014, no rio Madeira, o processo de abertura de escavação no antigo local da comunidade 

do Taciuá mostrou que o evento hidrológico extremo de 2014 provocou o soterramento em 

níveis elevados, devido aos pacotes de sedimento muito espesso (Figura 7). Este soterra-

mento acarretou profundos prejuízos aos moradores da RDS do rio Madeira.  

 

Figura 7. Detalhe da escavação para determinação das profundidades das camadas de deposição recentes. 

Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de pesquisa. 

● Na RDS Rio Negro: o estudo sobre as percepções sobre eventos extremos climáticos por 

populações tradicionais do rio Negro, os resultados preliminares indicam que as principais 

mudanças climáticas percebidas pelos moradores são o desconforto térmico causado pelo 

aumento de temperatura, conhecido localmente como “quentura” e as estiagens prolonga-

das. Como consequência desses fenômenos, os agricultores, principalmente aqueles que 

trabalham com a agricultura, se veem obrigados a reduzir o período de suas atividades no 

campo e a limitá-lo às horas mais frescas do dia, em decorrência de problemas à saúde 

provocados pelo calor excessivo, o que consequentemente pode causar prejuízos na produ-

ção de alimentos.  

● No Distrito de Cacau Pirêra: fragilizado por processos de fragmentação e marcado pela 

ausência do poder público, os desastres ambientais fluviais acabam por potencializar as 

vulnerabilidades socioambientais existentes nesse território. Os desastres de inundação pro-
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duzem mais implicações socioambientais às comunidades do distrito se comparados as va-

zantes.  Em meio as vulnerabilidades existentes no distrito, a resistência das comunidades 

como forma de enfrentamento aos problemas socioambientais locais é um importante as-

pecto para a conquista de direitos com e para essas populações. O poder público deve con-

siderar a participação de representantes das organizações de Cacau Pirêra, e de outros lo-

cais, em processos de governança participativa na gestão de riscos. 

Desafios locais/regionais identificados 

Diante da maior frequência de desastres ambientais se faz necessária a criação da Política 

Estadual de Proteção e Defesa Civil do Amazonas, bem como o fortalecimento de todo o Sis-

tema de Proteção e Defesa Civil. Esse fortalecimento deve levar em consideração maiores in-

vestimentos na prevenção de desastres, bem como o entendimento por parte do governo federal 

sobre as especificidades de se fazer defesa civil na Amazônia. Nessas terras onde a água sempre 

esteve na centralidade, as questões sociais, culturais, políticas, institucionais e ambientais são 

cruciais para entender a complexidade de fatores relacionados à ocorrência dos desastres am-

bientais fluviais. A transição de uma governança reativa para uma governança de risco partici-

pativa, em que as diferentes instituições e atores sociais possam atuar de maneira efetiva, é 

primordial para a redução do risco e aumento da resiliência das populações no estado do Ama-

zonas. Dessa forma, cabe à coletividade através do poder público, sociedade civil organizada, 

da academia e outras instituições cooperarem para achar caminhos para adaptação, prevenção 

e aumento da resiliência das populações ribeirinhas que sofrem com o aumento de seu processo 

de vulnerabilização intensificado pelas novas condições impostas pela mudança climática glo-

bal na bacia amazônica. 

Considerações:  

● Houve uma readequação dos objetivos e do cronograma de execução do projeto SINBIOSE 

devido ao atraso na liberação dos recursos de contrapartida brasileiro (FAPEAM), sendo 

esta uma das dificuldades enfrentadas. O envolvimento de atores locais e a coconstrução de 

indicadores ficaram aquém do planejado. 

● Em 2021, não houve ainda novos resultados parciais originados de atividade de campo, 

dada a suspensão dos trabalhos de campo em razão da pandemia de Covid-19  

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2021: Defesa da 2ª tese de doutoramento 

associada ao polo, no segundo semestre de 2021. Início das atividades de novo projeto associ-

ado: PROGYSAT - Projeto de cooperação regional para a observação das Guianas por Satélite, 

parte do financiamento europeu do Programa de Cooperação Interregional da Amazônia 

(PCIA), que contribui para o desenvolvimento integrado da Guiana Francesa e os seus vizinhos: 

as outras Guianas e o Brasil. 

Destaques científicos: Desenvolvimento de metodologias para avaliação dos processos de 

adaptação das populações ribeirinhas a eventos hidroclimáticos extremos na Amazônia central. 

Publicações científicas, que constam na seção 4.  
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2.2.2. Mosaico de áreas protegidas Brasil-Guiana Francesa 

Descrição da área de estudo  

Desdobramento da pesquisa de análise da paisagem realizada na fronteira do Brasil (estado 

do Amapá) e a Guiana Francesa, no âmbito e parceria do projeto SINBIOSE “Sistema de Indi-

cadores da Biodiversidade para o uso dos atores: biodiversidade terrestre e aquática (rio Ama-

zonas e Oiapoque)”, finalizado em 2020. A pesquisa iniciada em junho de 2021, abordará a 

análise da paisagem na escala regional no mosaico de 35 áreas protegidas localizadas na calha 

norte do rio Amazonas que se estende até a Guiana Francesa. Área total: 414795.71 km2 (Figura 

8). O objetivo principal é a produção de dados espacializados (incluindo scripts de elaboração 

destes dados a partir de classificação de dados de sensores remotos e realização de métricas de 

paisagem), indicadores sobre a dinâmica (perda ou ganho) da cobertura florestal e mapas temá-

ticos dentro das áreas protegidas e nas suas áreas limítrofes. A discussão dos resultados será 

feita de modo a evidenciar os principais impactos relacionados ao aumento ou diminuição da 

conversão de florestas e outros usos do solo nas áreas mapeadas, assim como correlação com 

políticas públicas adotadas. 

 

 
Figura 8. Áreas de estudo: Mosaico de áreas Protegidas. Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de pesquisa. 

 

Projeto de pesquisa associado : PROGYSAT (Projet de coopération Régionale d'Observation 

des GuYanes par SATellite – sediado no Institut de recherche pour le Développement (IRD) – 

Unité Mixte de Recherche Espace - DEV, coordenadora: Anne-Elisabeth Laques (IRD). 

Vigência: junho.2021 a dezembro.2022. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB: Carlos Hiroo Saito (professor 

IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, diretor executivo do INCT Odisseia); Romero Gomes Pe-

reira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); IRD: Anne-

Elisabeth Laques (doutorado em Geografia, pesquisadora no IRD); UFAM: Henrique dos San-

tos Pereira (professor PPGCASA/UFAM, doutor em agronomia); Universidade de Lisboa (Ins-

tituto Superior de Agronomia): Ana I. R. Cabral (engenheira geógrafa, pesquisadora no Depar-

tamento de Recursos Naturais, Ambiente e Território). Museu Emílio Goeldi: Marcelo Cordeiro 

Thales (doutorado em ciências ambientais, tecnologista em sensoriamento remoto no Museu 

Emílio Goeldi) 
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Principais eventos/atividades realizadas:  

● Expedição de reconhecimento do sítio: Temas discutidos: Uso e ocupação do solo, tipolo-

gias de paisagem. Instituições: IRD, UnB. Equipe: Romero, Saito, Ana Anne-Elisabeth. 

Atores envolvidos: moradores locais;  

● Missão de intercâmbio em IRD Montpellier, análise de dados e preparação de manuscritos; 

Temas discutidos: Análise dos tipos de paisagem, revisão de literatura, aplicação metodo-

lógica e preparação de manuscrito, com análises estatísticas adicionais e criação de sistema 

de indicadores de paisagem. 

● Seminário de lançamento do PROGYSAT realizado de 23 a 25 de junho de 2021. Foi apre-

sentado os temas do projeto, realização oficinas temáticas e orientações gerais. 

 

Resultados: Desenvolvimento de metodologia para identificação de tipos de paisagem, utili-

zando-se da integração do olhar geográfico obtido in situ e a utilização de métricas da paisagem 

derivadas da classificação da cobertura e uso do solo por sensoriamento remoto. Para tanto, foi 

desenvolvida para cada unidade de paisagem observada in situ a sua respectiva assinatura deri-

vada da plotagem gráfica de sete tipos métricas da paisagem, sendo essas indicadoras de dis-

tinção das unidades de paisagem. A pesquisa identificou que a classificação da cobertura e uso 

do solo baseada apenas nas imagens obtidas por sensores remotos representam um retrato ins-

tantâneo e que não capta os aspectos culturais e históricos presentes na paisagem. Daí a 

importância de se utilizar o olhar geográfico obtido em in situ para a apreensão da paisagem no 

seu conjunto, de forma holística, combinando aspectos estruturais e aspectos socioculturais. A 

estratégia metodológica de diferenciar os tipos de paisagens por meio de assinaturas de métricas 

da paisagem mostrou um meio profícuo para a análise da paisagem, além de validar o olhar 

geográfico in situ. Neste caso, recorrer às métricas de paisagem e compor a assinatura de mé-

tricas para cada tipo de paisagem a posteriori foi um procedimento válido para referendar o 

trabalho in situ ou promover pequenos ajustes nas suas delimitações. 

Desafios locais/regionais identificados: Apreender a complexidade das dinâmicas territoriais 

de paisagem no maior mosaico de áreas protegidas que cobre dois países, três estados (Amazo-

nas, Pará e Amapá) e inúmeras aldeias e territórios onde habitam povos e comunidades tradici-

onais. 

Considerações: As ações desenvolvidas buscaram dar robustez científica ao estudo da paisa-

gem anteriormente iniciada. 

Planejamento e perspectivas para o período de julho a dezembro de 2021: Rotinas de pro-

cessamento de imagens de satélite (scripts) necessárias à semi-automação do mapeamento das 

aberturas de florestas na regional; Indicadores de monitoramento para avaliar impactos das 

aberturas de florestas na escala regional, por exemplo: qual o grau de desmatamento dentro das 

áreas protegidas em comparação com áreas externas? Qual o grau de fragmentação dentro e 

fora das áreas protegidas? Qual o grau de conectividade entre as áreas protegidas e na sua área 

de influência? 

Destaques científicos:  

● Em 2018, foi reconhecido um Centro de Competências Científicas (CES) sobre Paisagem, 

em Montpellier, França. Já existem muitos outros CES na estrutura de ciência e tecnologia 

francesa, mas este CES será o primeiro exclusivamente voltado para a temática de Paisagem 
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dentro do chamado Pôle Theia (http://www.theia-land.fr/). Os trabalhos no bioma Amazô-

nia, tanto na Fronteira Brasil-Guiana como na região da RDS Uatumã ajudaram a sedimen-

tar parcerias e impulsionar a proposição deste Centro, do qual participam franceses, portu-

gueses e brasileiros envolvidos no INCT. O CES Paysage foi oficialmente lançado em 28-

29 de março de 2019 em Montpellier, França. As publicações científicas constam na seção 

4 deste relatório. 

● Publicação de artigos científicos nas revistas: Landscape online, intitulado “Landscape Sig-

nature as an Integrative View of Landscape Metrics: A Case Study in Brazil-French Guiana 

Border”; Applied Geography, intitulado “Deforestation pattern dynamics in protected areas 

of the Brazilian Legal Amazon using remote sensing data”.  

● Capítulo de livro publicado na Sustainable Development Goals Series / Springer, intitu-

lado:“ Protected Areas Interventions and SDGs: The Case of Bolsa Floresta Programme in 

the Brazilian Amazon.” 

 

2.2.3. Planalto Santareno e Várzeas do Rio Amazonas  

Descrição do sítio: Região do Baixo Amazonas: planalto Santarém: municípios de Santa-

rém, Mojuí dos Campos e Belterra, Estado do Pará; Várzeas do rio Amazonas: Lago Grande de 

Curuai e Lago de Janauacá, Estados do Pará e Amazonas.  

Projetos de pesquisa associados: Odyssea - “Observatório das Dinâmicas Sociais e Am-

bientais na Amazonia”, financiado pela União Europeia, chamada H2020-RISE, coordenação 

M.P. Bonnet (IRD), E. Coudel (Cirad) & M. Bursztyn (UNB) 2016-2019.Projeto BONDS « Ba-

lancing biodiversity conservation with development in Amazon wetlands” (www.bonds-ama-

zonia.org) Financiamento BELMONT Forum – BIODIVERSA (chamada 2018) coordenação 

de M.P. Bonnet (IRD) - Período de execução: 01/03/2019 -31/12/2022. Projeto SABERES 

“Sustaining Amazon floodplain biodiversity and fisheries under climate change” - financia-

mento da fundação BNP Paribas (www.saberes-amazonia.org e https://www.you-

tube.com/watch?v=J-ncLvodz40) chamada Climate & Biodiveristy Initiatives, coordenação de 

M.P. Bonnet (IRD)- Período de execução: 01/06/2021 -30/05/2024. Projeto “Plataforma Mul-

tidata para apoiar uma inteligência territorial” – financiamento da Embaixada da Franca, coor-

denação de E. Coudel (Cirad)- Período de execução: 2020-2021. “Impactos agroambientais dos 

herbicidas a base de glifosato nos cultivos do Brasil e Canadá”, financiado pelo programa Pro-

grama CAPES-DFATD, coordenação F. Mertens (CDS-UNB) e participação C. Passos (CDS-

UNB), com participação da UQAM. “Sentinel microbiomes for the rapidly changing Amazon 

ecosystem”, financiado pelo programa Programa CAPES-DFATD, coordenação A. L. Val 

(INPA) e participação de C. Passos (CDS-UNB). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: CIRAD: Emilie Coudel (Doutora 

em Economia Rural), Marc Piraux (Doutor em Geografia), Jean Philippe Tonneau (Doutor em 

Geografia), Vincent Bonnal (mestre em Sistemas de Informação Geográfica); Christophe Le 

Page (Modelagem participativa) IRD: Marie Paule Bonnet  (Doutora em Hidrologia); Kevin 

Chapuis (pos-doutorado); UFPA: Ricardo Teophilo Folhes (Doutor em economia), Harley 

Silva (Doutor em Economia), Anderson Borges (Mestrando, bolsista INCT Odisseia), Marília 

Lobato (Mestre em Desenvolvimento Regional, Doutoranda em Desenvolvimento Sustentável 

do Trópico Úmido), Aluizio Solyno (Doutor em Economia Rural, bolsista INCT Odisseia) ; 

http://www.theia-land.fr/
http://www.bonds-amazonia.org/
http://www.bonds-amazonia.org/
http://www.saberes-amazonia.org/
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EMBRAPA Amazônia Oriental: Joice Ferreira (Doutora em Ecologia); UnB-CDS: Stéphanie 

Nasuti (Doutora em Geografia, planejamento e Urbanismo), Beatriz Abreu dos Santos (Mestre 

em desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Mariana Piva (Doutora em Ciências 

Ambientais, bolsista INCT Odisseia), Caio Pinheiro Della Giustina (Mestrando em Desenvol-

vimento Sustentável); UnB-FUP: Carlos Passos (Doutor em Ciências Ambientais); UnB-IG: 

Jérémie Garnier (Doutor em Ciências da Terra); UNB-CEAM: Valéria Fechine (Mestre em 

Estatisticas, bolsista INCT Odisseia); UFOPA: João Paulo S. de Cortes (Mestre em Geociência 

e Meio Ambiente e Doutorando em Ciências do Ambiente), Danielle Wagner Silva (Doutora 

em Desenvolvimento Rural); Nayara dos Santos Mesquita (graduanda, bolsista PIBIC- INCT 

Odisseia); Marluce Costa Coelho (graduanda, bolsista PIBIC- INCT Odisseia); UFRJ: Gustavo 

Melo (Doutor em Psicologia Social); Neriane Nascimento da Hora (Programa Sociedade, Na-

tureza e Desenvolvimento, Área: Ciências Ambientais, UFOPA, bolsista INCT Odisseia), Jôine 

Cariele Evangelista do Vale (Doutoranda CDS, UnB).  

 

Principais eventos/atividades realizadas:  

Planalto Santareno:  

Eventos:  

● Curso “Urbanização extensiva e outras economias na Amazônia” destinado a pesquisadores 

INCT e estudantes do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável do 

Trópico Úmido (PPGDSTU), Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA), da Universi-

dade Federal do Pará, agosto 2019 (30 horas);  

● Curso “Urbanização extensiva e outras economias na Amazônia” destinado a pesquisadores 

INCT e estudantes do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável (PPG-

CDS), Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), da Universidade de Brasília, setem-

bro 2019 (30 horas);  

● Grupo de trabalho “Mudanças Climáticas: políticas e governança para a adaptação e a re-

dução das vulnerabilidades em áreas urbanas, peri-urbanas e rurais” no âmbito do IX En-

contro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade – 

ANPPAS, Universidade de Brasília, 09 a 11 outubro 2019;  

● Mesa redonda “Apostando numa ciência cidadã: os desafios em construir um observatório 

socioambiental em Santarém junto com a sociedade” no âmbito do IX Encontro da Associ-

ação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade – ANPPAS, Uni-

versidade de Brasília, 09 outubro 2019;  

● Mesa redonda “Quais são as interações entre conhecimentos tradicionais e acadêmicos? 

Uma reflexão a partir da agroecologia no âmbito do IX Encontro da Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade – ANPPAS, Universidade de Bra-

sília, 09 outubro 2019;  

● Mesa redonda “Agricultura familiar no planalto santareno: entre pressões e transforma-

ções”.  VIII Seminário de Economia Política da Amazônia, Marabá. Dezembro 2019;  

● Levantamento e análise de dados: Coleta de dados em campo por meio de aplicação de 

questionários a comunidades rurais (12 reuniões em comunidades pólos, entrevista de lide-

ranças de 32 comunidades) e 544 agricultores familiares dos municípios de Santarém, 

Belterra e Mojuí;  



 

31 

 

● Seminários de análise conjunta dos resultados e definição das estratégias de divulgação dos 

resultados junto às comunidades locais: julho 2019, Santarém/PA; outubro 2019, Santa-

rém/PA; dezembro 2019, Brasília/DF; fevereiro 2019, Brasília/DF; fevereiro e março 2019, 

Santarém/PA. 

● Atividades de campo: Duas bolsistas presentes em tempo integral no campo participaram 

de encontros locais para o melhor entendimento das dinâmicas locais para qualificação dos 

dados levantados, articulando com atores locais os encontros e reuniões referentes às ativi-

dades de co-construção do observatório; coordenando o levantamento de informações em 

campo pelos pesquisadores comunitários. Instituições participantes: CIRAD, IRD, UFPA, 

EMBRAPA, UFOPA, UnB-CDS, UnB-FUP, STTR, FASE.  

● (Outubro e novembro de 2020) Elaboração de coleção de 4 cartilhas e 4 séries de cards. A 

coleção apresenta os resultados da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar”, realizada 

em 2019 em colaboração com os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Santarém, Mojuí 

dos Campos e Belterra. No total, os pesquisadores comunitários entrevistaram 544 famílias 

em 62 comunidades, o que representa a realidade de 10% das famílias de agricultores fami-

liares da região.  As cartilhas estão disponíveis por meio do link <http://inct-odis-

seia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/> e os cards por meio do link <http://inct-

odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cards/>; 

● (Dezembro 2020) Evento online de lançamento da coleção de cartilhas e cards. O evento 

foi realizado em dezembro de 2020 e reuniu cerca de 80 pessoas atuantes no Planalto San-

tareno, dentre elas organizações da sociedade civil, secretarias municipais e estaduais; 

● (Outubro de 2020 a Dezembro de 2021) Elaboração (em curso) de Caderno de Resultados 

da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar”. Base de dados, produção de gráficos, 

tabelas e análises. O caderno consiste em um documento de apresentação de todos os dados 

coletados pela pesquisa e que será divulgado em formato de livro. O livro será amplamente 

divulgado em parceria com os Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de San-

tarém, Belterra e Mojuí dos Campos. Previsão de publicação: setembro/outubro de 2021; 

● (Fevereiro de 2021) Apresentação de texto com o título “Desenvolvimento para quem? Po-

pulações Tradicionais e a Expansão do Monocultivo de Soja no Baixo Amazonas- Pará”  

no evento virtual 3º Seminário Internacional América Latina- SIALAT, ocorrido em 25 e 

26 de Fevereiro de 2021 <http://sialat2020.com.br/ >. O texto foi escrito  por Marcelo Mo-

raes de Andrade e Danielle Wagner; 

● (Abril 2021) Artigo sobre Agroecologia com título “Agroecologia em território de avanço 

do agronegócio da soja:  práticas e mobilização de agricultores familiares no Planalto de 

Santarém, Pará” submetido por Mariana Piva, Emilie Coudel, Danielle Wagner e Beatriz 

Abreu dos Santos e aprovado para o IX Encontro da Rede de Estudos Rurais <https://redes-

rurais.org.br/9encontro/>. O encontro será realizado de 04 a 08 de outubro de 2021; 

● (Maio 2021) Publicação de artigo de comunicação científica na revista Le Monde Diplo-

matique, especial Resistências Latino-americanas, em parceria com representantes dos mo-

vimentos sindicais de Santarém e Mojuí dos Campos. Dados, produzidos por meio de par-

ceria entre cientistas e movimento social, demonstram as ameaças da expansão da soja com 

foco na pressão fundiária, contaminação por agrotóxicos e destruição do meio ambiente. E 

também apontam para a importância da agricultura familiar na segurança alimentar da re-

gião. Disponível por meio do link: <https://diplomatique.org.br/resistencia-expansao-da-

soja-alianca-entre-movimento-social-e-cientistas/>; 

● (Setembro 2020 - Março 2021) Grupo de trabalho “Memória do processo”. O objetivo era 

http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/
http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/
http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cards/
http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cards/
http://sialat2020.com.br/
https://redesrurais.org.br/9encontro/
https://redesrurais.org.br/9encontro/
https://diplomatique.org.br/resistencia-expansao-da-soja-alianca-entre-movimento-social-e-cientistas/
https://diplomatique.org.br/resistencia-expansao-da-soja-alianca-entre-movimento-social-e-cientistas/
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resgatar a memória do processo de co-construção do conhecimento realizado na região de 

Santarém, a partir de encontros frequentes entre os pesquisadores envolvidos.  Foi constru-

ída uma linha de tempo e debatido artigos da literatura sobre co-construção de conheci-

mento, visando a publicação posterior da experiência; 

● (Junho 2021) Publicação de Dataverse. Os bancos de dados da pesquisa realizada em 2019 

pelos pesquisadores comunitários e organizados pela equipe do INCT Odisseia foram dis-

ponibilizados no âmbito do dataverse do Cirad. São dois bancos de dados: o primeiro com 

os dados levantados com 544 famílias (no link seguinte: 

https://doi.org/10.18167/DVN1/Y9WMSU); e o segundo com os dados levantados sobre 

32 comunidades rurais (em fase de finalização); 

● (Junho 2021) Submissão de Datapaper “Co-producing knowledge with family farming or-

ganizations on changes impacting communities and households: a citizen science observa-

tory in Santarém, Brazilian Amazon” na revista Cahiers Agricultures, aceito para publica-

ção em Outubro 2021; 

● (Junho 2021) Escola de pesquisa sobre Facilitação Virtual, organizada no âmbito do Lote 4 

sobre co-construção, por Denise Lima, com apoio de Maisa Vanderlei, Beatriz Abreu e 

Emilie Coudel. 4 encontros com 20 pessoas sobre conceitos, ferramentas e práticas para a 

facilitação virtual; 

● (Julho 2021) Apoio na realização da Feira Metropolitana da Agricultura Familiar realizada 

dia 24 de Julho. A feira é uma promoção do STTR de Santarém, da ACOSPER, do PSA e 

do SEBRAE em parceria com diversas entidades e instituições. Membros do projeto Odis-

seia em Santarém estão dando apoio na organização da feira; 

● (Agosto 2021) Organização de duas reuniões (17 e 31 de Agosto) no âmbito do Fórum 

Regional de Impacto dos Agrotóxicos em parceria com o Ministério Público Estadual e o 

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Santarém. O objetivo da reunião é 

apresentar os dados relacionados a agrotóxicos e agroecologia e fomentar a estratégia de 

apropriação dos dados da pesquisa pelos parceiros locais. 

● (Abril 2020 - Dezembro 2021) Plataforma multi-data de Inteligência Territorial: a partir do 

conceito comum de acompanhamento de territórios rurais, definido como o processo que 

permite aos atores de um território construir uma compreensão comum sobre o território 

compartilhado, escrevemos textos apresentando vários processos de pesquisa que visam 

acompanhar territórios. Entre essas experiências está o observatório piloto de Santarém e o 

processo de co-construção com os STTR. Instituições participantes: CIRAD, IRD, UFPA, 

EMBRAPA, UFOPA, UnB-CDS, UnB-FUP, STTR, UFRJ.  

 

Várzeas:  

● Levantamento de dados em campo: Um dos objetivos específicos do projeto BONDS é 

compreender a organização das atividades de pesca (quais são os atores principais e suas 

influências diretas ou indiretas sobre os recursos, as dinâmicas em jogo e interações) e 

numa segunda fase, iniciar um processo de reflexão sobre gestão alternativa, em conjunto 

com os atores, para melhor preservar ou mesmo restaurar os recursos piscícola e a biodi-

versidade. Foram organizados, três encontros com os principais atores identificados no 

quadro do projeto: a SAPOPEMA (www.sapopema.org) uma ONG criada por professores 

da UFOPA que propõe acompanhar as comunidades na conservação do meio ambiente, o 

desenvolvimento sustentável para melhorar a qualidade de vida da população com foco no 

http://www.sapopema.org/
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manejo da pesca; a colônia de pescadores Z-20 de Santarém que há 99 anos, acompanha e 

lida movimentos para proteger os pescadores artesanais da região do Baixo Amazonas; a 

FEAGLE (a federação agroextrativista da Gleba do Lago Grande), a organização civil re-

presentando as comunidades da região, encarregada do monitoramento das reformas agrá-

rias e do manejo do uso dos recursos. Estas reuniões constituíram uma oportunidade para 

apresentar o projeto e refinar os seus objetivos tendo em conta a realidade local. Também 

permitiram refinar as metodologias e elaborar um plano das atividades para 2020. Um 

grupo de pescadores reunindo os coordenadores da sub-regiões de pesca da região de Cu-

ruai foi constituído e será envolvido no desenvolvimento do modelo conceitual projetado 

no projeto.  

● Trabalho de laboratório: Mapeamento dos habitats de várzeas: Um dos objetivos espe-

cíficos do projeto é de propor um mapeamento de alta resolução dos habitats de várzea, útil 

para interpretar dados in situ de presença/ausência de espécies e permitir a elaboração de 

cenários de biodiversidade. O mapeamento de vegetação/inundação de toda a planície da 

bacia amazônica está disponível, mas com resolução espacial (~90 m) e frequência tempo-

ral (2 datas) insuficientes para cenários de biodiversidade; o mapeamento em escala fina 

(~30m) está disponível apenas para um pequeno número de locais, devido ao grande nú-

mero de cenas e datas necessárias para o mapeamento do período de inundação, e à falta 

de imagens ópticas livres de nuvens. O grupo visa explorar sinergias entre sensores ópticos 

e de radar com frequência temporal (1 a 3 dias) e resolução espacial altas (de 10 m a 30 m) 

para melhorar os métodos de captura da variabilidade espaço-temporal dos habitats das 

planícies de inundação. Dados Lidar serão explorados para melhor detectar a estrutura da 

vegetação e melhorar os modelos de elevação Digital.  

● Impactos da paisagem no bem-estar das populações ribeirinhas: tipologia das comuni-

dades: Com o objetivo de generalizar os resultados que serão obtidos na região do Curuai 

à escala de alguns núcleos de pesca, está a ser elaborada uma tipologia de comunidades 

nesta região e na região de Santarém. Esta tipologia é inicialmente baseada em dados de 

questionários realizados pelo INPE em cerca de uma centena de comunidades, que permi-

tem relacionar indicadores de mudança da paisagem, das atividades e do bem-estar das 

comunidades. Trabalhos de modelagem hidrodinâmicas e novos algoritmos para integrar 

dados de satélite e dados in situ continuaram. 

● (Março 2020 a Julho 2021): conforme exposto acima, um dos objetivos específicos dos 

projetos BONDS e SABERES é compreender a organização das atividades pesqueiras 

(quem são os principais atores e suas influências diretas ou indiretas sobre os recursos, a 

dinâmica em jogo e as interações) e, em uma segunda etapa, iniciar uma reflexão sobre uma 

gestão alternativa, com os atores, para melhor preservar ou mesmo restaurar os recursos 

pesqueiros e a biodiversidade. No final das reuniões realizadas em 2019 e início de 2020, 

pudemos reunir um grupo de pescadores envolvidos na colônia Z-20 para participar da co-

construção do modelo conceitual e do jogo sério. Entretanto, estas atividades de co-cons-

trução foram particularmente impactadas pela pandemia de Covid, e a linha do tempo que 

tínhamos proposto não pôde ser mantida. Entretanto, pudemos organizar uma sessão de 

jogo em novembro de 2020 graças à presença de Neriane da Hora no local em Santarém (o 

restante do grupo participou por videoconferência) com representantes da Z20. Para esta 

sessão, propusemos o conhecido jogo "Fish Bank" que trata da gestão dos recursos pesquei-

ros. Ao final desta sessão, os participantes reiteraram seu interesse neste tipo de metodolo-

gia e desejam desenvolver um jogo mais adaptado à realidade dos pescadores das várzeas. 

Desde Abril de 2020, estamos organizando encontro dos pesquisadores por videoconferên-
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cia: dois tipos principais de atividades são realizadas em paralelo. A primeira é o desenvol-

vimento de um jogo para descrever as interações sociais e ambientais em torno da questão 

da pesca na várzea. A partir dos conhecimentos dos pesquisadores, da literatura, e de algu-

mas interações com os coordenadores da Z20, a colônia de pescadores da região de Santa-

rém, estabelecemos primeiro um modelo conceitual que integra os principais atores que 

atuam direta ou indiretamente sobre os recursos pesqueiros e uma representação simplifi-

cada da dinâmica ambiental (hidrologia, dinâmica das populações de peixes). A segunda 

etapa, ainda em andamento, diz respeito à seleção dos processos que desejamos incluir no 

jogo, o estabelecimento das regras e sua calibração. O objetivo é construir um protótipo de 

jogo que seja extremamente simples, mas interessante o suficiente para mobilizar as partes 

interessadas na continuação da construção do jogo. Este trabalho foi tema de uma apresen-

tação oral no congresso da IACS Fisheries and aquaculture commons, 2021, em maio de 

2021 com o título “A game-based participatory modeling process to foster the sustainable 

management of artisanal fisheries in the floodplain of the lower Amazon, Pará, Brazil”.  O 

segundo tipo de atividade diz respeito a uma revisão sistemática dos artigos que tratam do 

uso de jogos sérios para o manejo dos recursos pesqueiros. Uma seleção de cerca de sessenta 

artigos é estudada em detalhes, a fim de estabelecer uma tipologia de jogos sérios.  

● Março 2020-Julho 2021: Mapeamento dos habitats de várzeas: Um dos objetivos específi-

cos do projeto é de propor um mapeamento de alta resolução dos habitats de várzea, útil 

para interpretar dados in situ de presencia/ausência de espécies e permitir a elaboração de 

cenários de biodiversidade. O mapeamento de vegetação/inundação de toda a planície da 

bacia amazônica está disponível, com resolução espacial (~90 m) e frequência temporal (2 

datas) insuficientes para cenários de biodiversidade; o mapeamento em escala fina (~30m) 

está disponível apenas para um pequeno número de locais, devido ao grande número de 

cenas e datas necessárias para o mapeamento do período de inundação, e à falta de imagens 

ópticas livres de nuvens. O grupo visa explorar sinergias entre sensores ópticos e de radar 

com frequência temporal (1 a 3 dias) e resolução espacial altas (de 10 m a 30 m) para me-

lhorar os métodos de captura da variabilidade espaço-temporal dos habitats das planícies de 

inundação. Dados Lidar serão explorados para melhor detectar a estrutura da vegetação e 

melhorar os modelos de elevação Digital. O trabalho de caracterização de habitats de 

planície de inundação por satélite continua. Várias metodologias são desenvolvidas e com-

paradas. Este trabalho levou a submissão de dois trabalhos para o simpósio Brasileiro de 

recursos hídricos sobre o mapeamento das habitats de várzea por satélite.  

 

 

Resultados parciais:  

● Coleta de dados com 544 agricultores familiares em 3 municípios de Santarém, Mojuí 

e Belterra;  

● Escolha dos potenciais indicadores junto com os pesquisadores comunitários e repre-

sentantes dos STTR, no que tange a vulnerabilidade socioambiental e consolidação da 

agricultura familiar e que possa fortalecer os modos de vida dos agricultores familiares 

locais;  

● Mapeamento dos habitats de várzeas: Desenvolvimento de uma base de dados a mais 

exaustiva que possível, reunindo imagens óticas e radar dos satélites Landsat, Sentinel, 

Alos e modelos digitais de terreno disponíveis e realizou do pré-processamento 
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necessário para a exploração das imagens. Vários algoritmos para caracterizar inunda-

ções e tipos de vegetação estão sendo comparados. Em relação aos impactos da paisa-

gem no bem-estar das populações ribeirinhas, os resultados mostram que a localização 

geográfica das comunidades afeta a dinâmica da cobertura do solo no seu entorno, in-

fluenciando o grau de acesso da população a diferentes serviços ecossistêmicos, e im-

pactando de forma positiva ou negativa diferentes aspectos do seu bem-estar. O tipo de 

unidade da paisagem onde a comunidade está inserida e sua distância em relação às 

unidades de conservação, são os fatores que mais influenciam a dinâmica da cobertura 

florestal, a provisão de serviços ecossistêmicos e o bem-estar humano das comunidades 

de Santarém; Em relação às atividades de pesca nas comunidades, o principal conflito 

local é devido à invasão de grandes barcos (geleiras) vindos de fora da região para a 

captura de grandes quantidades de peixes, inclusive durante os períodos de Defeso, dei-

xando os lagos locais com baixo estoque de peixes para comercialização e subsistência. 

A falta de fiscalização e de incentivo à pesca artesanal agrava ainda mais a questão, 

visto que muitos pescadores locais acabam contribuindo para o abastecimento dos gran-

des barcos pela remuneração, e o restante dos pescadores não possuem meios de fisca-

lizar sozinhos a grande extensão dos lagos da região;  

● Realização de uma primeira tipologia dos agricultores familiares, co-construída com os 

pesquisadores comunitários e os representantes dos STTR;  

● Trabalho de análise estatística para validar e complementar a primeira tipologia; Resul-

tados sobre as principais mudanças que afetam os 544 agricultores familiares entrevis-

tados;  

● Análise da relação entre paisagem e bem-estar das comunidade – desenvolvimento de 

indicadores que poderão ser aplicados em outros regiões;  

● Levantamento das instituições atuantes na área de estudo e fomento de oportunidades 

de diálogo com elas para entender como atuam na governança ambiental do território;  

● Levantamento participativo com lideranças locais sobre possibilidades de cenários fu-

turos como reais e desejáveis. E levantamento de ações prioritárias para lidarem com as 

mudanças em curso e para atingirem os cenários desejados;  

● Início de um processo de modelagem participativo das atividades de pesca, em vista a 

produção de cenários para procurar coletivamente manejo dos recursos piscícolas mais 

sustentáveis;  

● Elaboração em curso de cartilhas para as comunidades e tomadores de decisão: 

agrotóxicos, agroecologia, produção e comercialização, evolução das comunidades;  

● O conjunto de dados obtido na várzea de Curuai está sendo disponibilizado para a pla-

taforma do INCT tendo em vista a geração de mapas de indicadores de qualidade de 

água. Mapas já realizadas são acessíveis neste endereço https://ird-cirad.liz-

map.com/odyssea/index.php/view/;  

● Capacitação de 21 pesquisadores comunitários (jovens agricultores e representantes dos 

STTR), abril 2019;  

https://ird-cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/
https://ird-cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/
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● Curso sobre “Urbanização extensiva na Amazônia” para pesquisadores do INCT e es-

tudantes de pós-graduação UFPA/UnB, agosto e setembro 2019;  

● Seminário do Christophe Lepage sobre a metodologia comMOD (https://www.com-

mod.org) e sessão de role-playing game com estudantes da pós-graduação do Instituto 

de Ciências e da Sociedade (ICS) da UFOPA Outubro 2019;  

● Vivian F Reno e MP Bonnet participaram da formação MISS ABMS 2019 training ses-

sion em Montpellier, França (Multi-platform International Summer School on Agent-

Based Modelling & Simulation for Renewable Resources Management) Sep 2019;  

● Aproximação com instituições públicas não-acadêmicas no território do Planalto San-

tarém como o Ministério Público, EMATER, e do terceiro setor (Ong FASE);  

● Obtenção do projeto BNP Parisbas SABERES (a proposta encontra-se aqui https://ver-

ticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssoci-

atif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8;  Obtenção do projeto “Plata-

forma multidata para apoiar um Inteligência Territorial”(Embaixada da França). 

● Análise dos dados coletados no Planalto: Escolha dos potenciais indicadores junto com 

os pesquisadores comunitários e representantes dos STTR, no que tange a vulnerabili-

dade socioambiental e consolidação da agricultura familiar e que possa fortalecer os 

modos de vida dos agricultores familiares locais;  

● Trabalho de análise estatística para validar e complementar a tipologia de agricultores;  

● Resultados sobre as principais mudanças que afetam os 544 agricultores familiares en-

trevistados;  

● Elaboração de cartilhas para as comunidades e tomadores de decisão: agrotóxicos, agro-

ecologia, produção e comercialização, evolução das comunidades;  

● Levantamento das instituições atuantes na área de estudo e fomento de oportunidades 

de diálogo com as mesmas para entender como atuam na governança ambiental do ter-

ritório;  

● Levantamento participativo com lideranças locais sobre possibilidades de cenários fu-

turos como reais e desejáveis. E levantamento de ações prioritárias para lidarem com as 

mudanças em curso e também para atingirem os cenários desejados;  

● Mapeamento dos habitats de várzeas: Desenvolvimento de uma base de dados, reunindo 

imagens óticas e radar dos satélites Landsat, Sentinel, Alos e modelos digitais de terreno 

disponíveis e realizou do pré-processamento necessário para a exploração das imagens. 

Vários algoritmos para caracterizar inundações e tipos de vegetação estão sendo com-

parados. Em relação às atividades de pesca nas comunidades, o principal conflito local 

é devido à invasão de grandes barcos (geleiras) vindos de fora da região para a captura 

de grandes quantidades de peixes, inclusive durante os períodos de Defeso, deixando os 

lagos locais com baixo estoque de peixes para comercialização e subsistência. A falta 

de fiscalização e de incentivo à pesca artesanal agrava ainda mais a questão, visto que 

muitos pescadores locais acabam contribuindo para o abastecimento dos grandes barcos 

pela remuneração, e o restante dos pescadores não possuem meios de fiscalizar sozinhos 

https://www.commod.org/
https://www.commod.org/
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
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a grande extensão dos lagos da região. Início de um processo de modelagem das ativi-

dades de pesca entre os pesquisadores, já que as interações com os atores ficaram im-

possível. Em vista a produção de cenários para procurar coletivamente manejo dos re-

cursos piscícolas mais sustentáveis;  

● Aproximação com instituições públicas não-acadêmicas no território do Planalto San-

tarém como o Ministério Público, EMATER, e do terceiro setor (Ong FASE), (Ong 

SAPOPEMA para as várzeas); Obtenção do projeto “Plataforma de Inteligência 

Territorial” (Embaixada da França). 

Desafios locais/regionais identificados: Consolidação da agricultura familiar num con-

texto de avanço da fronteira agrícola. Um processo de construção coletiva junto aos represen-

tantes dos agricultores familiares destaca três desafios principais: manter uma segurança fundi-

ária, limitar a contaminação por produtos fitossanitários e reforçar os arranjos produtivos locais. 

Esses três desafios, que são muito interligados, orientam a construção do primeiro piloto de 

observatório. 

Considerações: A construção de um observatório das dinâmicas locais se apoia na parti-

cipação de vários atores. Com a pandemia, mantivemos um contato próximo e frequente entre 

atores sociais e pesquisadores, mantendo os laços de confiança mútua e de entendimento com-

partilhados que foram construídos nos primeiros anos do projeto. Mesmo com as atividades a 

distância, o empenho dos bolsistas Odisseia, a presença constante na região de Santarém e os 

encontros presenciais com os diversos atores envolvidos com o projeto são de crucial importân-

cia para manter a dinâmica de construção do observatório. Entendemos que tais processos serão 

cada vez mais potencializados, à medida em que se incentiva e valoriza a construção científica 

em redes, verticais e horizontais. 

Planejamento e perspectivas:  

Planalto Santareno: Julho-Dezembro 2021: apresentação dos resultados no Fórum de 

Combate aos Agrotóxicos e em outras instâncias (como Comissão Temática da Produção Or-

gânica do Baixo Amazonas, Grupo Gestor do Desenvolvimento Regional Sustentável- GGI); 

Finalização das análises estatísticas; construção de atlas temático com os resultados para as 

comunidades rurais e para as outras instituições do território que trabalham com agricultura 

familiar; apresentação de comunicações em eventos (Global Land Use Forum Amazônia, 2021 

International Transdisciplinarity Conference, IX Encontro da Rede de Estudos Rurais); redação 

de artigos científicos e capítulos de livros; planejamento da retomada do campo; Janeiro-Julho 

2022: Reuniões nas comunidades rurais pelos pesquisadores comunitários, apoiados pelos bol-

sistas, para a apresentação dos resultados e definição de estratégias de consolidação da agricul-

tura familiar; Seminário de apresentação dos resultados aos atores territoriais, para definir es-

tratégias territoriais de consolidação da agricultura familiar; Pesquisas de campo com novos 

objetivos; Redação de artigos científicos. 

Várzeas: Levantamento de dados em campo: O cronograma previsto inicialmente é obvi-

amente impossível de cumprir sob as condições de saúde atuais. Planejamos acabar uma versão 

do jogo no final de Agosto 2021 e temos planejado um workshop entre pesquisadores e pesca-

dores em outubro-novembro 2021 (Figura 10) para iniciar o processo de modelagem participa-

tivo. Se as condições sanitárias forem favoráveis, seguiremos o cronograma previsto (figura 9). 

Análises de dados: o mapeamento dos habitats de várzea será continuado.   Publicações: Fina-
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lizar os artigos científicos em andamento (e.g “Mapeamento da frequência e duração de inun-

dação nas várzeas a partir das imagens Sentinel 1”, artigo de revisão bibliográfica sobre os 

jogos, datapaper). 

  

Figura 9. Cronograma das atividades de campo – modelagem participativa.  

 

Destaques científicos:  

● 77 publicações (artigos, livros, capítulos de livros, teses, dissertações) em diferentes 

estágios (publicados, aprovados, submetidos, em andamento), listadas na seção 4 do 

relatório;  

● “Roda de conversa no Fórum Internacional sobre a Amazônia (Junho 2019)” (Figura 

10); 

● Seminário final do projeto ODYSSEA (outubro de 2019); 

● Mesa redonda “Apostando numa ciência cidadã: os desafios de construir um observató-

rio socioambiental junto à sociedade da Amazônia”, que ocorreu durante no IX Encon-

tro Nacional da ANPPAS (Outubro 2019) (Figura 11);  

● Cartilhas para a divulgação dos resultados do projeto (Figura 12); 

● Finalização da organização dos bancos de dados (com dataverse e datapaper), permi-

tindo iniciar as análises aprofundadas sobre o contexto de estudo;  

● Concepção de suportes para a divulgação dos resultados para as comunidades, em par-

ticular os cards virtuais e as cartilhas (ver figura 13);  

● Organização de eventos virtuais para apresentar e debater os resultados com os atores 

sociais do território (seminário de apresentação dos resultados, ver figura 14, e sessão 

no fórum de combate aos agrotóxicos);  
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● Divulgação dos resultados nos meios midiáticos (Le Monde Diplomatique) e científi-

cos, com comunicações em conferências e participação em webinars (ver figuras 14 e 

15) 

 

 

Figura 10. Roda de conversa no Fórum Internacional sobre a Amazônia (Junho 2019). Fonte: elaborado pe-

los integrantes do sítio de pesquisa. 

 
Figura 11. Mesa redonda no IX Encontro Nacional da ANPPAS (Outubro 2019). Fonte: elaborado pelos 

integrantes do sítio de pesquisa. 
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.

 

 

Figura 12. Cartilha preparada para divulgação dos resultados. Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de 

pesquisa. 
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Figura 13. Seminário de apresentação dos resultados (Dezembro 2020). Fonte: elaborado pelos integrantes 

do sítio de pesquisa. 

  

Figura 14. Participação em webinars para apresentar os resultados do projeto 
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Figura15. Reportagem em Le Monde Diplomatique 
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2.3. Fronteira Amazônia / Cerrado  

2.3.1. A região da BR 163 no Estado de Mato Grosso 

Descrição do sítio 

A rodovia BR 163, aberta na primeira metade da década de 1970, liga a cidade de Tenente 

Portela (RS) à Santarém (PA) na margem direita do rio Amazonas, e tornou-se um eixo estru-

turante para a região amazônica. Quase integralmente pavimentada, ela desempenhou um papel 

fundamental na dinâmica de colonização da região amazônica dos anos 1980 até os anos 2000, 

e é hoje a principal via de escoamento da produção agropecuária da região (Figura 16). No 

projeto INCT, os estudos concentram-se principalmente na parte mato-grossense dos entornos 

da BR 163. 

 
Figura 16. Mapa de localização dos sítios estudados no Estado de Mato Grosso. Fonte: Autores 
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O projeto Odisseia permitiu monitorar diversas transformações socio-espaciais em anda-

mento no Estado e levou à produção de vários conteúdos científicos sobre (i) desmatamento e 

fogo (ii) expansão do agronegócio (iii) variabilidade et mudanças climáticas (iv) dinâmicas de 

uso do solo (v) percepção das mudanças climáticas (vi) políticas públicas ambientais (vii) go-

vernança ambiental (viii) implementação do código florestal e (ix) regularização ambiental das 

propriedades rurais. Além disso, permitiu conectar diferentes laboratórios pesquisando o estado 

de Mato Grosso, e criou assim, pontes científicas. Ainda providenciou apoio e suporte finan-

ceiro e técnico às atividades dos pesquisadores.  

Instituições e pesquisadores envolvidos 

Participam os pesquisadores do departamento de geografia da Universidade de Innsbrück 

(Áustria) : Martin Coy (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia), Christoph 

Huber (doutorando pela Academia de Ciências da Áustria), Michael Klingler (doutor Geogra-

fia, pesquisador no Instituto de Geografia), Philipp Mack (mestrando em Geografia), Tobias 

Töpfer (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); e Frank Zirkl (professor no 

Instituto de Geografia, doutor em Geografia); os pesquisadores do Laboratório LETG-Rennes 

da Universidade de Rennes 2 (França) : Damien Arvor (pesquisador na Universidade de Rennes 

2, doutor em Geografia), Vincent Dubreuil (professor de geografia na Universidade de Rennes 

2, doutor em Geografia), Vincent Nédélec (professor departamento Geografia, doutor em Geo-

grafia), e Beatriz Funatsu (pesquisadora na Universidade de Nantes, doutora em Earth and Pla-

netary Sciences). Outros parceiros do Departamento de gestão ambiental da USP e do CDS – 

Universidade de Brasília participaram das pesquisas de campo e/ou da produção de artigos.  

Junto ao projeto INCT Odisseia, as equipes de pesquisa contaram com o apoio financeiro 

e logístico do programa europeu H2020 RISE - ODYSSEA, que iniciou-se em abril de 2015 e 

encerrou em dezembro de 2019. O programa esteve sob a coordenação de Marie-Paule Bonnet 

do Institut de Recherche et de Développement (IRD) da França e já entregou seu relatório final.  

2.3.2. Principais atividades realizadas 

a) Participação e organização de eventos científicos (seleção, ver seção 4):  

Martin Coy: participação : conferencia Globale Gerechtigkeit und Verantwortung - 

Klimagerechtigkeit in Europa, Afrika und Lateinamerika (Mittwoch, 8 de maio de 

2019); Deutscher Kongress für Geographie (DKG) (Kiel, 27 de setembro de 2019); II 

Congresso da ABRE (Paris, 19 de setembro de 2019) ; XVI Seminario Internacional de 

la Red Iberoamericana de Investigadores sobre Globalización y Territorio (Blumenau, 

25-37 de novembro 2020) ; Seminário online da UNIR, Campos de Rolim de Moura, 

dezembro de 2020;  organização : “Die Amerikas und das Anthropozän.”, ZIAS/Centro 

de Estudos Interamericanos da Universidade de Innsbruck, (Innsbruck, 14 de Abril, 

2021) ; Conferência internacional : “Kulturen im Anthropozän”, Universidade de Inns-

bruck (Innsbruck, 30 de junho a 3 de julho de 2021) ; Special session na 2nd Austrian 

Conference on International Resource Politics: Resources for a social-ecological trans-

formation (Innsbruck, 2 de março de 2019); Escola de Verão “Desenvolvimento regio-

nal e os desafios da transformação socioambiental” (Nals, 17-19 de outubro de 2019); 

Damien Arvor: participação: Congresso do ISRPS 2019 ; XIX Brazilian Symposium 

on remote Sensing (SBSR) (Santos, 14-17 de abril de 2019); Workshop do projeto PICS 

AGROPOWER (Paris, 30 de janeiro de 2020); International Geoscience and Remote 

Sensing Symposium (IGARSS) (Bruxelles, 12-16 de julho de 2021); Festival Internati-

onal de Géographie (Saint Dié des Vosges, França, outubro 2020) ; organização 
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:Special session na  2nd Austrian Conference on International Resource Politics: Re-

sources for a social-ecological transformation (Innsbruck, 28 de fevereiro de 2019 até 2 

de março de 2019); Vincent Dubreuil : participação: Seminário “Políticas de Mudan-

ças Climáticas em Perspectiva Comparada”, Instituto de Estudos Avançados (IEA/USP) 

e Instituto das Américas (IdA, França) (São Paulo, 20 de outubro de 2020 e 3 de de-

zembro de 2020); III Encontro Sobre Estudos do Sistema Climático (III ECLIM) (Natal, 

22 de outubro de 2020) ; Simpósio “Entre Geografias e Ambientes: Reflexões Sobre a 

Vida e a Obra de Neli Aparecida de Mello-Théry”, Instituto de Estudos Avançados 

(IEA-USP) (São Paulo, 20 e 21 de maio de 2021); organização : 33rd annual conference 

of the International Association of Climatology (AIC) (Rennes, 1-4 de julho de 2020); 

Marion Daugeard : participação: 2nd Austrian Conference on International Resource 

Politics (Innsbruck, 28 de fevereiro de 2019 até 2 de março de 2019); Workshop do 

projeto PICS AGROPOWER (Paris, 30 de janeiro de 2020); organização : Journée 

d’étude de l’Association pour la Recherche sur le Brésil en Europe (ARBRE) (Paris, 27 

de setembro de 2019) ; Christoph Huber: participação: Deutscher Kongress für 

Geographie (Kiel, 27 de setembro de 2019); Kulturen im Anthropozän  (Innsbruck, 30 

de junho a 3 de julho de 2021) ; Tobias Töpfer: participação: Deutscher Kongress für 

Geographie (DKG) (Kiel, 27 de setembro de 2019); 2nd Austrian Conference on Inter-

national Resource Politics (Innsbruck, 28 de fevereiro de 2019 até 2 de março de 2019); 

Frank Zirkl: participação:  2nd Austrian Conference on International Resource Poli-

tics (Innsbruck, 28 de fevereiro de 2019 até 2 de março de 2019); Beatriz M. Funatsu : 

participação : 2nd Austrian Conference on International Resource Politics (Innsbruck, 

28 de fevereiro de 2019 até 2 de março de 2019); 33rd annual conference of the Inter-

national Association of Climatology (AIC) (Rennes, 1-4 de julho de 2020) 

b) Instalação de novas estações meteorológicas em diversas cidades do Estado (a exemplo 

das fotos abaixo, na Figura 17). 

 

Figura 17: Instalação de uma estação meteorológica em Sorriso (MT) 

Fonte : IFMT (2018) http://srs.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/sorriso-nova-estacao-meteorologica-no-ifmt-e-

resultado-de-parceria-com-universidade-publica-francesa/ 

 

c) Lançamento do Livro: “Estratégias de Expansão do Agronegócio em Mato Grosso. Os 

eixos da BR-163 e da BR-158 em perspectiva comparativa.” (300 p.) Organizadores: 

NERU/UFMT e Universidade de Innsbruck – UIBK/Áustria (Instituto de Geografia). 

14 de agosto, 2020. [evento online].  

 

http://srs.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/sorriso-nova-estacao-meteorologica-no-ifmt-e-resultado-de-parceria-com-universidade-publica-francesa/
http://srs.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/sorriso-nova-estacao-meteorologica-no-ifmt-e-resultado-de-parceria-com-universidade-publica-francesa/
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Figura 18: Divulgação do lançamento do livro com resultados da pesquisa intitulado “Estratégias de Expan-

são do Agronegócio em Mato Grosso. Os eixos da BR-163 e da BR-158 em perspectiva comparativa” 

 

Desafios identificados 

Durante o período 2019-2021, os trabalhos de campo e as visitas na região foram escassas, 

isso porque os pesquisadores estiveram envolvidos em vários projetos de publicações e na mon-

tagem de novos projetos de pesquisa, e também devido à pandemia da Covid-19. Em 2020 e 

2021, as equipes se dedicaram essencialmente à produção científica (diversas publicações, es-

crita das teses de doutorado) e à participação e organização de diversos eventos. 

Destaques científicos 

- Mais de 50 publicações (artigos, livros, capítulos de livros) listadas na seção 4 do rela-

tório, sendo que outras publicações ainda aguardam revisão;  

- A publicação de um livro disponível gratuitamente no endereço : http://edi-

tora.iabs.org.br/site/index.php/portfolio-items/estrategias-de-expansao-do-agronego-

cio-em-mato-grosso/; 

- 2 teses concluídas (uma defendida em junho 2021 - Marion Daugeard ; outra em previ-

são para até o final do ano - Christoph Huber) ; 

- A aprovação de três novos projetos, pela equipe de Rennes 2, trazendo novas parcerias 

e reforçando parcerias já bem estabelecidas : CAPES-COFECUB, CiClAMEn, Sh 

941/19 (2019-2022): Cities, Climate And vegetation: Modeling and Environmental pu-

blic policies. Resp. V.Dubreuil (LETG), M.C.C.T.Amorim (UNESP, Presidente Pru-

dente), Parceiros: USP, UFMS, UEM. - SCO-CHOVE-CHUVA (2021-2023) : o pro-

jeto visa desenvolver uma ferramenta de monitoramento das dinâmicas territoriais e 

climáticas no Estado de Mato Grosso. Financiamento: Space Climate Obervatory do 

CNES. Resp.D.Arvor ; Parceiros: LETG, UNEMAT, CIRAD, EMBRAPA, UERJ, 

CAT-Sorriso, ICV, FEC, ALKANTE - IEA SCOLTEL (2020-2021): projeto do CNRS 

que busca fortalecer a cooperação científica com a UNEMAT de Sinop. Resp. D. Arvor 

(LETG) e C. da Silva Jr (UNEMAT).  

http://editora.iabs.org.br/site/index.php/portfolio-items/estrategias-de-expansao-do-agronegocio-em-mato-grosso/
http://editora.iabs.org.br/site/index.php/portfolio-items/estrategias-de-expansao-do-agronegocio-em-mato-grosso/
http://editora.iabs.org.br/site/index.php/portfolio-items/estrategias-de-expansao-do-agronegocio-em-mato-grosso/
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Planejamento e perspectivas até Julho de 2022:  

- Ir à campo : Novas missões de campo estão previstas em novembro de 2021 e junho e 

de 2022. Os objetivos são vários: instalar novas estações meteorológicas e fazer manu-

tenção das estações já instaladas,  participação no programa de pós-graduação da UNE-

MAT (aulas e conferências), visitas a campo (áreas de lavoura, de floresta ou urbanas), 

entrevistas com os parceiros locais (ONGs e associações) para definir futuros focos de 

pesquisa. 

 

- Nova integrante do Odisseia (pós-doutorado) : já no final do doutorado, a doutoranda 

Marion Daugeard passou a beneficiar de uma bolsa DTI-B INCT-Odisseia para concluir 

seus trabalhos (cotutela de tese entre a UnB e a Sorbonne Nouvelle). Entrou em setem-

bro de 2021 no pós-doutorado no Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS/UnB) 

pelo Odisseia, e veio assim reforçar a equipe que estuda o Mato Grosso, explorando 

novos temas e novos sítios de pesquisa (a região noroeste de MT e a do Xingu). Ainda 

traz mais um parceiro, o Centro de Pesquisa e Documentação (CREDA) da Sorbonne 

Nouvelle (França), do qual é também membro associado. As atividades do pós-douto-

rado (2021-2022) visam monitorar a implementação do Código Florestal (em 2022 a 

reforma da lei completa 10 anos), principalmente no Estado de Mato Grosso, onde vá-

rias experiências locais para incentivar a regularização ambiental das propriedades ru-

rais estão em andamento. A pesquisa dá continuidade à tese de doutorado, atualizando 

e complementando os dados já coletados, no intuito de publicá-los. Um trabalho de 

campo no mesmo estado está previsto de 26 de outubro até 23 de dezembro de 2021 e 

recebeu um apoio do CREDA para cobrir a passagem aérea (França-Brasil). 
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2.4. Cerrado 

2.4.1. Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e En-

torno (RIDE-DF)  

Descrição do Sítio 

A RIDE DF é composta por 22 municípios, sendo 19 municípios goianos, três mineiros e 

o Distrito Federal. Para a melhor organização dos dados de estudo desta região, propõe-se a 

análise deste território compartimentando-o em regiões urbanas e rurais e separando o território 

do Distrito Federal, onde o grupo possui dados ambientais que podem contribuir com a base de 

dados do INCT-Odisseia. O fluxograma desta compartimentação do território é apresentado na 

Figura 20.  A compartimentação do território do Distrito Federal em áreas urbanas e rurais foi 

necessária para o desenvolvimento de estudos relacionados aos serviços ecossistêmicos urba-

nos e dos espaços verdes urbanos. Para a compartimentação do espaço urbano do DF, foi utili-

zado o conceito de Morfologia Urbana, mas especificamente Tipos de Estrutura Urbanas (urban 

structural types - UST) apresentados na Figura 21.  

 

Figura 20. Organização Sítio Cerrado. 

 

a) espaços verdes urbanos (EVU): A análise dos espaços verdes urbanos abrange a RIDE-

DF e o entorno conta com 22 municípios, sendo 19 goianos e três mineiros, além do Distrito 

Federal. A área analisada é de 2.104,46 km2 que correspondem aos setores censitários do tipo 

urbano. O recorte de análise está dividido em: 58,84% no Distrito Federal, 36,91% em Goiás e 

4,24% em Minas Gerais.  

b) territórios rurais/segurança alimentar: O DF está situado no coração do bioma Cerrado, 

inserido no estado de Goiás Os dados preliminares do Censo Agropecuário 2017 mostram que 

as atividades agropecuárias do DF se desenvolvem por meio de 5.246 estabelecimentos numa 

área total de 257.047,358 hectares. O Censo também indica que 90% dos estabelecimentos têm 

menos de 100 ha e que 60% se enquadram na categoria de agricultores familiares. Estimativas 

de 2014 indicavam que a área média da agricultura não familiar é de 112,8 ha por unidade e a 

da agricultura familiar é 5,9 ha por unidade. Ou seja, a média do tamanho das unidades famili-

ares é 19 vezes menor em relação a média das unidades não familiares.  
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Figura 21. Estruturas Urbanas do Distrito Federal, Sítio Cerrado, DF Urbano. 

 

c) segurança hídrica: o sistema de abastecimento do DF é composto por cinco sistemas de 

produção hídrica, sendo o sistema Torto-Santa Maria e o sistema do Descoberto os mais rele-

vantes. Juntos, respondiam, em 2016, por quase 90% da produção hídrica do DF e abasteciam 

cerca de 82% da população. O reservatório do Descoberto é o principal manancial, fornecendo 

água para mais de 60% da população. Ele foi construído em 1974 pelo represamento do rio 

Descoberto e afluentes próximos às suas cabeceiras, formando a Bacia hidrográfica do Alto 

Descoberto. A bacia é formada por sete sub-bacias hidrográficas, abrangendo uma área de dre-

nagem de 445 Km2, da qual 70% encontra-se no DF e os outros 30% no estado vizinho de 

Goiás. O represamento produziu uma área alagada de 12,5 Km2 e reservatório com capacidade 

de armazenamento útil de 86 Hm3 (86 bilhões de litros) em sua cota máxima de referência 

(1.030m). O uso do solo na área de captação hídrica da bacia é caracterizado pela atividade 

pecuária, pelo principal polo de horticultura do DF, em Brazlândia, além de outros cultivos, 

núcleos de urbanização e áreas de conservação ambiental. Entre 2016-2018 o DF passou por 

uma severa crise hídrica, a primeira da sua história. O reservatório Descoberto chegou próximo 

ao colapso no final de 2017, o qual foi evitado por uma série de medidas de enfrentamento e a 

volta de chuva regulares em 2018. 

Projetos de pesquisa associados (2019/2020): O projeto PDAPO-DF- Articulação das 

políticas distritais e federais de agroecologia e produção orgânica no Distrito Federal é reali-

zado por um conjunto de programas ligados a UnB (CDS-UnB, MADER-FUP, FAV-UnB, 

NEA-UnB) e conta com financiamento da CAPES, do CNPq, do CIRAD e da Rede PP-AL. A 

valorização dos resultados no marco do estudo liderado pela Red PP-AL sobre as políticas de 
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agroecologia e produção orgânica dos estados federados do Brasil, que contou com o apoio da 

Fiocruz e da Associação Brasileira de Agroecologia (ABA). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução:  

Em 2019/2020:  UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito (professor IB, doutor em Geografia, coor-

denador-executivo INCT-Odisseia); Saulo Rodrigues Pereira Filho (CDS/UnB); Valdir Steinke 

(professor Geografia/UnB, Doutor em Ecologia ); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT-Odisseia); Gabriela Zamignan (professora UnB, 

Doutora em Desenvolvimento Sustentável), Erika Germanos (professora, Doutora em Educa-

ção), Amanda Coelho Guimarães (bióloga,), Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista 

INCT Odisseia), Maria do Socorro Castelo Branco (professora adjunta UFPA, Doutora em Me-

dicina), Simone Faria Fonseca (Assistente Social, doutoranda Geografia UnB), Patricia Mes-

quita (doutora em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT-Odisseia), Mario Avila (Dou-

tor em Desenvolvimento Sustentável, UnB-FUP-MADER); Luiz Raimundo Tadeu da Sila 

(Mestre da UnB FUP MADER);  CIRAD: Eric Sabourin (Doutor em sociologia, Cirad Art-Dev 

e UnB CDS & Mader). 

Em 2020/2021: Henrique Llacer Roig (Professor Instituto de Geociências, doutor em geo-

logia); Letícia Karine Sanches Brito (bolsista DTI-B INCT-Odisseia, mestre em Recursos Hí-

dricos); Carolina Arrais (bolsista DTI-C INCT-Odisseia, graduada em Engenharia Ambiental); 

Giovana Baptista (iniciação científica, graduanda em Ciências Ambientais); Tais Alves (Gra-

duanda em Ciência da Computação); Carlos Hiroo Saito (professor IB, doutor em Geografia, 

coordenador-executivo INCT-Odisseia) e Romero Gomes pereira da Silva (doutor em Desen-

volvimento Sustentável, bolsista pós-doutorado  INCT-Odisseia). 

Principais eventos/atividades realizadas:  

a) Espaços verdes urbanos: Até o momento foram realizadas atividades de gabinete (mapea-

mento dos espaços verdes urbanos com imagens de satélite RapidEye) e levantamento de 

literatura e arcabouço teórico. Os conhecimentos adquiridos no processo de mapeamento 

de imagens de satélite e as atividades de geoprocessamento utilizando-se do software livre 

QGIS foram aplicados em um curso gratuito de extensão à comunidade acadêmica da Uni-

versidade de Brasília (Curso de Extensão Básico e Aplico em SIG Livre).  

b) territórios rurais/segurança alimentar: A metodologia da pesquisa combinou a análise de 

documentos e arquivos com entrevistas de 17 atores-chaves, gestores, políticos, técnicos, 

acadêmicos e representantes das organizações de agricultores em 2018 e 2019. Foi aplicado 

um arcabouço analítico comum a outros estudos sobre as políticas estaduais de agroecolo-

gia e produção orgânica no Brasil realizados no marco dos trabalhos da Rede “Políticas 

Públicas e Desenvolvimento Rural na América Latina”; uma apresentação dos primeiros 

resultados teve lugar num seminário na Fiocruz da UnB no dia 11 de março de 2019.  

c) segurança hídrica: um vídeo produzido “Segurança hídrica no DF” (http://INCT-Odis-

seia.i3gs.org/videos/); foi montado um banco de dados com informações climáticas, fluvi-

ométricas, de uso e ocupação do solo na área da bacia do Alto Descoberto, assim como 

indicadores relevantes sobre o sistema de abastecimento hídrico do DF. Também foi feito 

um inventário das principais intervenções implementadas pelo governo, CAESB, socie-

dade civil e população em geral no enfrentamento da crise hídrica do DF. Palestras em 

mesas de debates durante durante o IX Encontro Nacional da Anppas.  

http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
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d) Estudo de Morfologias Urbanas e Serviços Ecossistêmicos: foram incorporados e revisados 

os dados da pesquisa de Castro (2017), que realizou o mapeamento dos tipos de estruturas 

urbanas do Distrito Federal, os quais estão disponibilizados no LizMap operacional do 

ODYSSEIA (“https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/?reposi-

tory=igunb&project=organizacao_urbana”), e analisou a integração de serviços ecossis-

têmicos para composição de um indicador para a segurança hídrica do DF urbano.  

e) Incorporação de Soluções Baseadas na Natureza junto a Morfologias Urbanas para o re-

estabelecimento da provisão de serviços ecossistêmicos urbanos: A partir do mapa de UST 

a equipe selecionou a estrutura urbana residencial multifamiliar de apartamentos com baixa 

densidade de ocupação (RB2), típica das Asas Norte e Sul do Plano Piloto de Brasília, para 

estudo da provisão de serviços ecossistêmicos desta morfologia em dois cenários, um uti-

lizando a infraestrutura existente e o outro utilizando soluções baseadas na natureza de 

trincheiras de infiltração para recuperação da provisão do serviço ecossistêmico de recarga 

de aquíferos e manutenção da qualidade da água.  

f) Dados de Infraestrutura Urbana do Distrito Federal: Espacialização dos dados sobre o 

entorno dos domicílios disponíveis no Censo 2010, feita por Castro (2017). 

g) RIDE DF – Área Rural – Panorama do Crescimento de Áreas Agrícolas e Pivots de Irri-

gação: Com os dados disponibilizados pelo MapBiomas de uso e Ocupação do solo, e de 

dado das áreas irrigadas por pivôs da Agência Nacional de Águas (ANA, 2014), foram 

processados os dados de uso da série 1985 a 2019 com intervalo de 10 anos com vista a 

determinação da taxa de crescimentos agrícola e seu impacto nos recursos hídricos por 

intermédio da relação do numero de pivôs e de reservatórios, obtendo-se assim o mapa 

disponibilizado no link “https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/reposi-

tory=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agropecuaria”.  

h) RIDE DF – Área Urbana: Crescimento Urbano: Com os dados disponibilizados pelo Ma-

pBiomas de uso e Ocupação do solo, foram processados os dados de uso da série 1985 a 

2019 com intervalo de 10 anos para verificar o crescimento das áreas urbanas dentro da 

RIDE DF. O resultado foi obtido por meio da combinação dos dados matriciais e disponi-

bilizados no endereço“https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/ reposi-

tory=igunb&project=Crescimento_Urbano_RIDEDF”.  

i) espaços verdes urbanos (RIDE DF – Área Urbana): Foram mapeados os espaços verdes da 

RIDE-DF e entorno (área urbana) e a partir deste mapeamento, correlacionou-se com dados 

socioeconômicos para identificar zonas com poucos espaços verdes e alta vulnerabilidade 

social (e vice-versa).  

 

Resultados parciais:  

a) Espaços verdes urbanos: o mapeamento identificou a porção de 635,95 km 2 de espaços 

verdes urbanos no recorte proposto. Esse valor corresponde a 30,22% da área analisada da 

RIDE-DF e Entorno. A maior proporção destes espaços (63%) estão no Distrito Federal. 

Além do mapeamento, foi realizada uma revisão teórica que aborda o conceito dos espaços 

verdes urbanos e sua relação com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) – 

Agenda 2030 (artigo aceito para publicação). Foi realizado um levantamento histórico do 

processo de urbanização da RIDE-DF e Entorno e sua relação com a presença e ausência 

https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/?repository=igunb&project=organizacao_urbana
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/?repository=igunb&project=organizacao_urbana
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/repository=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agropecuaria
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/repository=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agropecuaria
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/%2520repository=igunb&project=Crescimento_Urbano_RIDEDF
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/%2520repository=igunb&project=Crescimento_Urbano_RIDEDF
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dos Espaços Verdes Urbanos. Para análise comparativas, também foi realizado um mapea-

mento dos EVU na RM de São Paulo (maior região em termos de área e população) e sua 

análise em escala intraurbana foi publicada em artigo científico.  

b) Territórios rurais/segurança alimentar: Os resultados mostram como três grupos de inte-

resse, originados por uma elite de poucos militantes pioneiros organizados desde os anos 

1980, têm se constituído em uma rede de ação pública que promoveu várias iniciativas, 

eventos, instituições e instrumentos sendo a mais recente a criação da Política Distrital de 

Agroecologia e Produção Orgânica - PDAPO-DF, em 2017.  

c) Segurança hídrica: a caracterização dos vetores imediatos da crise hídrica foi realizada 

dentro do arcabouço da vulnerabilidade climática, assim como foram identificados os prin-

cipais pontos de intervenção adaptativa e elementos da paisagem institucional. Esta etapa 

precede a análise das informações dentro de um arcabouço vetor-impacto-resposta que per-

mita comunicar de forma palatável ao tomador de decisão um diagnóstico relevante da crise 

hídrica tendo em vista fortalecer o sistema de governança e resiliência do sistema de abas-

tecimento hídrico do DF frente à mudança climática e a agenda 2030.  Também foi desen-

volvido um modelo heurístico para simular o balanço hídrico da barragem Descoberto capaz 

de ser implementado por usuários não-especialistas que tenham acesso aos bancos de dados 

públicos do INMET e ANA.   

d) Estudo de Morfologias Urbanas e Serviços Ecossistêmicos: Os tratamentos dos dados de 

morfologia urbana estão completos e submetidos para publicação na Ecological Indicators. 

Estamos incorporando os dados de quantificação de serviços ecossistêmicos para futura-

mente publicarmos mapas interativos na plataforma LizMap e os metadados com o Geo-

node em implementação.  

e) Incorporação de Soluções Baseadas na Natureza junto a Morfologias Urbanas para o res-

tabelecimento da provisão de serviços ecossistêmicos urbanos: Observou-se que as incor-

porações destas soluções podem auxiliar em até 46%, em média, de recuperação do serviço 

ecossistêmico de recarga de aquíferos e em mais de 20% na recuperação da qualidade da 

água do fenômeno de first flush, auxiliando na manutenção da qualidade e quantidade de 

água nos aquíferos.  

f) Dados de Infraestrutura Urbana do Distrito Federal: Os dados estão sendo divididos em 

diferentes camadas vetoriais para compor um projeto no LizMap com informações das UST 

em relação à infraestrutura urbana, saneamento e serviços ecossistêmicos voltados para os 

recursos hídricos.  

g) RIDE DF – Área Rural – Panorama do Crescimento de Áreas Agrícolas e Pivots de Irri-

gação: Comparando os cenários de áreas agrícolas de 1985 a 2019 houve um crescimento 

de 58% de área (saltou de 31.981 km2 para 50.499 km2 de áreas classificadas com uso agrí-

cola). Com o arquivo vetorial de pivot central disponibilizado pela Agência Nacional de 

Águas de 2014, recortado para a área de estudo RIDE DF, obteve-se que a RIDE possui 

mais de 1.769 km2 de área irrigada por pivô central, alimentados prioritariamente por reser-

vatórios. Observa-se uma concentração principalmente na bacia do São Marcos e na Bacia 

do Preto ambos próximos aos reservatórios criados para a geração de energia elétrica ge-

rando conflitos para a região. Quanto ao crescimento de áreas de represas observou-se um 

significativo aumento entre o período 1990 e 2000 (salto de 219 km2 para 919 km2) e entre 

os anos de 2000 a 2010 de 919 km2 para 1387 km2. Estes dois momentos de salto podem 

estar aliados à expansão de áreas urbanas, demandando geração de energia (construção da 
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Usina Corumbá IV) e por sua vez demandando mais água para consumo. Outro ponto é a 

expansão da agricultura irrigada nestas décadas, que por sua vez demandam a construção 

de pequenos reservatórios e represas. Esta análise pode nos alertar com a alta demanda 

hídrica da região, tanto pelas aglomerações urbanas, explanadas no próximo tópico, quanto 

na expansão da fronteira agrícola. As Tabelas 01 e 02, mostram os dados obtidos e sua 

análise.  

h) RIDE DF – Área Urbana: Crescimento Urbano: A área urbana da RIDE de acordo com a 

análise quase triplicou (aumento de 274% de área urbana) entre os anos de 1985 a 2019. O 

maior salto de crescimento é notável entre os anos de 1985 a 2000. A Tabela 03, demonstra 

os dados obtidos e a análise.  

i) espaços verdes urbanos (RIDE DF – Área Urbana): os mapeamentos e correlações geoes-

paciais estão na plataforma LizMap (servidor de mapas livre acesso). Quanto à discussão 

dos resultados, está sintetizada na publicação submetida à revista Land Use Policy. Em 

síntese, nesta área de estudo, os espaços verdes urbanos se concentram, em sua maioria, em 

áreas com melhores índices sociais. Em uma análise comparativa com outras quatro Regi-

ões Metropolitanas (Manaus, Porto Alegre, Recife e São Paulo), observou-se o contrário: o 

cenário mais representativo é aquele em que a vulnerabilidade social é elevada, assim como 

o número de áreas verdes. Este cenário foi localizado em zonas periurbanas nas RMs com-

paradas. Assim, a RIDE-DF e o entorno (onde está localizada a capital do país, Brasília) foi 

o único caso em que a concentração de áreas verdes aparece em áreas privilegiadas (melho-

res índices sociais). A pesquisa constatou que o grande problema não é a falta de espaços 

verdes, mas sim a ausência de uma política de implantação de equipamentos urbanos com-

plementares nesses espaços verdes, fundamentais para transformá-los em locais de convi-

vência, interação, contemplação da paisagem, lazer e cultura. Portanto, quando os espaços 

verdes têm, e dessa forma, se transformado em equipamento urbano, também se tornam 

promotores da justiça ambiental e espacial, reduzindo a desigualdade nas cidades. 

 

Tabela 01: Dados das Análises do Crescimento Agrícola com o MapBiomas.  

Crescimento Agrícola 

Ano Área (ha) Área (km²) Acumulada 
Crescimento em Relação ao Cená-

rio Base  

1985 3198124,4 31981,24 31981,2444 Cenário Base 

1990 513718,47 5137,185 37118,4291 0,16 

2000 618333,39 6183,334 43301,763 0,35 

2010 376977,24 3769,772 47071,5354 0,47 

2019 342815,22 3428,152 50499,6876 0,58 

 

 

Tabela 02: Dados das Análises da Área de Represas e Barragens com o MapBiomas. 
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Crescimento de Barragens e Represas 

Ano Área (ha) Área (km²) Acumulada 
Crescimento em Relação ao Cená-

rio Base  

1985 18661,23 186,6123 186,6123 Cenário Base 

1990 3276,81 32,7681 219,3804 0,18 

2000 70011,36 700,1136 919,494 3,93 

2010 46801,71 468,0171 1387,5111 6,44 

2019 10349,55 103,4955 1491,0066 6,99 

 

 

Tabela 03: Dados das Análises do Crescimento de Áreas Urbanas com o MapBiomas. 

Crescimento Urbano 

Ano Área (ha) Área km² Acumulada 
Crescimento em Relação ao Cená-

rio Base  

1985 26432,55 264,3255 264,3255 Cenário Base 

1990 14585,85 145,8585 410,184 0,55 

2000 27126,9 271,269 681,453 1,58 

2010 18739,8 187,398 868,851 2,29 

2019 11981,7 119,817 988,668 2,74 
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2.4.2. Contribuição do Sítio Cerrado e Lote 01  

Descrição do Sítio 

Implementação de um ambiente comum de organização de dados e metadados para os pes-

quisadores do Grupo INCT ODISSEIA.  Com o objetivo de criar um ambiente online para a 

publicação dos resultados de pesquisa de todo o Instituto, o lote 01, que estuda o domínio do 

bioma Cerrado no Distrito Federal, elaborará o www.geolab.unb.br, que contará com uma pla-

taforma de visualização de dados espaciais em projetos temáticos com base na aplicação Liz-

map, e uma plataforma de visualização, submissão e criação de dados em sistemas de informa-

ções geográficas (SIGs), com base na plataforma Geonode. Os usuários das soluções do Geo-

Lab são tanto os pesquisadores INCT ODISSEIA quanto discentes e docentes comunidade aca-

dêmica, os profissionais de meio ambiente e ciências correlatas.  A implementação dessas so-

luções está dentro do compartilhamento de informações para o desenvolvimento de subprojetos 

de alto impacto científico dos laboratórios que integram a rede de pesquisa. Foi priorizado o 

uso de softwares livres para as soluções propostas e sendo assim, o benefício econômico da sua 

implementação bem-sucedida se deve à não dependência de plataformas pagas com as mesmas 

funcionalidades, além da otimização do gerenciamento de dados e troca de informações entre 

os pesquisadores e a entrega de produtos à sociedade. A solução será utilizada por todas as 

classes de atores - desenvolvedores, administradores e usuários - sem grandes restrições de 

hardware e software. Para os desenvolvedores e administradores, o Geonode é baseado em pla-

taformas flexíveis, para estender, modificar ou integrar para atender aos requisitos. Para os 

usuários, serão disponibilizadas plataformas amigáveis, permitindo que usuários não especiali-

zados compartilhem dados e criem mapas interativos. 

Principais eventos/atividades realizadas: a) Implementação do Servidor: Instalação do 

Lizmap, GeoNode, PostgreSQL/PostGis no servidor do projeto b) Levantamento de Requisitos 

para o domínio geolab.unb.br: Definição dos requisitos funcionais e não funcionais para imple-

mentação de um domínio GeoNode no geolab.unb.br, a execução dos requisitos e elaboração 

dos requisitos deverão ser iterativas e incrementais c) Implementação do Geonode: Relacionada 

ao levantamento de requisitos até a publicação do domínio geolab.unb.br d) Implementação do 

LizMap: Definição dos temas que classificaram a publicação dos mapas no LizMap do domínio 

geolab.unb.br.  

Resultados parciais: O principal resultado alcançado até o momento foi a construção do 

banco de dados espacial gerenciado pelo Posgres/Postgis, para a RIDE-DF que será usado para 

a integração dos dados dos outros biomas. A infraestrutura necessária para suportar esta e outras 

aplicações está instalada no laboratório de Sensoriamento Remoto e Análise Espacial do Insti-

tuto de Geociências. Além da implementação do Banco de dados e ambiente do GeoNode, já 

está configurado encontra-se atualmente na fase de teste de sua operacionalização tendo como 

base os dados do RIDE-DF. 

Desafios locais/regionais identificados: Certamente o principal desafio desta etapa, que 

se iniciou em janeiro de 2020, foi a definição de uma estratégia para proposição e apresentação 

de uma estratégia para buscar a organização e incorporação dos dados levantados pelos vários 

pesquisadores nos vários biomas, uma vez que os dados estão armazenados e organizados de 

forma muito particular por cada pesquisador/grupo de pesquisadores. Outro ponto que dificul-

tou a análise e proposição de um processo integrado foi as particularidades e peculiaridades de 

cada grupo, além claro do estágio de desenvolvimento da pesquisa. Apesar deste desafio, hoje 



 

56 

 

já temos um mecanismo de comunicação com vários grupos de pesquisa. Já identificamos o 

interlocutor para o processo de transferência dos dados.  

 

2.4.3. Considerações Finais e Planejamento 

a) Espaços verdes urbanos as atividades realizadas pelo Projeto INCT-Odisseia na RIDE-DF 

e Entorno sobre os espaços verdes urbanos, focou o DF pois é notório que aqui houve pla-

nejamento urbano que levou em consideração a presença dos EVU. Há, porém de se desta-

car que o planejamento urbano do DF foi direcionado a partes específicas, sobretudo as com 

melhores índices socioeconômicos.  

b) Territórios rurais/segurança alimentar: o conjunto dos grupos de interesse na área de es-

tudo configura uma coalizão ampla de política pública de agroecologia e produção orgânica 

na escala do DF.  

c) Segurança hídrica: destaca-se a escassez de informações sistematizadas sobre as respostas 

empreendidas durante a crise hídrica que, salvo o relatório síntese produzido pela ADASA, 

encontram-se dispersas em diferentes fontes, exigindo um esforço substancial de localiza-

ção das informações e sistematização.   

d) Estudo de Morfologias Urbanas e Serviços Ecossistêmicos concentrou-se no DF por ser a 

principal região de desenvolvimento e aglutinação da RIDE, e que teve seu crescimento em 

parte planejado. Entretanto, é notório, apesar do alto IDH do DF o contraste dos padrões 

morfológicos, as condições socioeconômicas e a disponibilidade dos serviços ecossistêmi-

cos. No que tange aos serviços ecossistêmicos voltados para segurança hídrica identificou-

se que as áreas urbanas do DF, mesmo as áreas planejadas estão com estes sistemas com-

prometidos, o que se torna necessário uma reavaliação do processo de ocupação e as polí-

ticas públicas adotadas.  

e) Incorporação de Soluções Baseadas na Natureza junto a Morfologias Urbanas para o res-

tabelecimento da provisão de serviços ecossistêmicos urbanos: Observou-se como era de 

se esperar que a implantação deste tipo de solução melhor o processo de manutenção dos 

SE e do processo de qualidade de vidas da população.  

f) RIDE DF – Área Rural – Panorama do Crescimento de Áreas Agrícolas e Pivots de Irri-

gação: Comparando os cenários de áreas agrícolas de 1985 a 2019 houve um crescimento 

de 58% de área, porém este crescimento está concertado no DF e nos municípios ao Sul do 

DF, principalmente no município de Cristalina. Parte deste desigualdade está relacionado 

às condições físicas do território, visto que em geral os municípios localizados ao norte do 

DF tem um relevo bastante acidentado o que dificulta o processo de implantação de sistemas 

agrícolas mecanizados. 

g) RIDE DF – Área Urbana: Crescimento Urbano: Verificou-se a pressão exercida pela ex-

pansão urbana no DF e entorno, principalmente nas manchas mais próximas ao limite do 

DF, com destaque para os municípios ao sul do DF e Águas Lindas de Goiás. Deve-se 

destacar que parte desta expansão urbana está ocorrendo na direção do futuro manancial de 

água para o DF, o braço do Corumbá IV localizado ao Sul do DF.  
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Planejamento e perspectivas até dezembro de 2021: a) Ministrar um Curso de Introdução a 

Cartografia em Tecnologias Livres para até dois colabores de cada sítio de maneira a contribuir 

com sua autonomia; b) Apresentação dos Artigos Submetidos intitulados “Avaliação da Provi-

são de Serviços Ecossistêmicos Relacionados a Águas Pluviais em Estruturas Urbanas”, “Ava-

liação de Ciclo de Vida da linha de tratamento de lodo na estação de tratamento de esgoto 

Brasília Norte: Levantamento de emissões de gases de efeito estufa” e “O uso de modelos adi-

tivos generalizados como ferramenta de análise do impacto da área urbana nas variáveis climá-

ticas - Estudo de caso no Distrito Federal”, no XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos, 

c) Produção de Artigos na perspectiva de Serviços Ecossistêmicos Urbanos do Distrito Federal 

e RIDE DF, d) Auxiliar e colaborar na Organização da Base de Dados dos Sítios de Pesquisa 

do INCT ODISSEIA, e) Continuar a implementação do Banco de Dados e Disponibilização de 

Web Maps no LizMap e metadados no Geonode. 

 

Destaques científicos:  

a) espaços verdes urbanos: as publicações científicas realizadas até o momento, listadas 

na seção 4 deste relatório; o planejamento e coordenação do CURSO DE EXTENSÃO 

BÁSICO E APLICADO EM SIG LIVRE – SOFTWARE QGIS entre 22 e 26 de julho 

de 2019, no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Brasília, com um total 

de 20 horas de duração, promovido pela UnB, Global Water Partnership e INCT-Odis-

seia. 

b) territórios rurais/segurança alimentar: publicação de dois artigos na Revista Brasileira 

de Agroecologia e de um capítulo de livro em 2019 (seção 4).  

c) segurança hídrica: a construção do modelo hidrológico Hidroberto, utilizado para esti-

mar o balanço hídrico do reservatório Descoberto durante a crise hídrica e, assim, ana-

lisar com mais detalhes as causas imediatas do comportamento anômalo da barragem 

entre 2016 e 2018. O modelo permitiu averiguar que a crise está associada a uma redu-

ção abrupta da vazão afluente dos tributários da barragem, que se manifestou em um 

balanço negativo em 2016/2017 e uma recarga deficitária no ciclo de 2017/2018. De-

senvolvimento de um “Panorama Municipal - 2020” que integra dados demográficos, 

populacionais e indicadores sociais, ambientais e econômicos sobre Brasília (DF) 

(Anexo 1). 

Submissão de Artigos científicos na revista Ecosystem Services, de alto impacto, intitulado 

“Developing an index for water-related ecosystem services in urban systems: a case study for 

Brasília”; na revista Ecological Indicators intitulado “Water Resources Assessment Through 

Ecosystem Services Indicators in the Federal District, Brazil” e na revista Land Use Policy 

“Urban green spaces and social vulnerability in five brazilian metropolitan regions”. Implemen-

tação de uma plataforma livre de organização de dados e metadados em servidor na Universi-

dade de Brasília, que terá uma grande contribuição para organização dos dados do grupo. Con-

tribuição e apoio no desenvolvimento de conhecimento e capacitação do sítio caatinga, que está 

iniciando os trabalhos de maneira bastante engajada com nossa equipe.  
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3. RESULTADOS  TRANSVERSAIS  

 

As ações descritas na seção anterior, por sítios de pesquisa, foram possíveis porque buscou-

se realizar previamente um planejamento e coordenação de ações de forma que as mesmas es-

tivessem articuladas entre si, por meio das diretrizes e conceitos estabelecidos em cada um dos 

Lotes de Trabalho, transversais a cada um dos sítios de pesquisa. Mesmo os Lotes de Trabalho, 

em que pese as definições setoriais próprias, foram circunscritas no debate primordial do que 

seja um Observatório, sua função social e acadêmica. 

 

Sendo assim, retoma-se nesta seção alguns resultados, apresentados nos sítios de pesquisa, 

que se constituem em resultados transversais para a construção coletiva do Observatório. 

 

É importante salientar que o projeto congênere europeu, ODYSSEA, finalizado em 2019,  

foi um desdobramento do INCT quando da sua formulação, foi submetido posteriormente é 

limitado apenas à Amazônia, tendo, no entanto, sido aprovado e iniciado a execução antes do 

INCT como projeto facilitador de mobilidade e internacionalização dos pesquisadores euro-

peus. Assim, recebendo subsídios do projeto congênere europeu Odyssea, o INCT Odisseia deu 

continuidade ao processo de maturação interna sobre o papel de um Observatório. Para uma 

efetiva apropriação desse histórico acumulado, foi realizado um evento de integração entre os 

dois projetos (INCT Odisseia e o europeu ODYSSEA), em agosto de 2018.  

 

Além desses diálogos, a seguir são indicados outros momentos que foram estratégicos para 

a consolidação do Observatório, desde o início da execução do projeto.  

 

3.1. Coconstrução do Observatório das Dinâmicas Socioambientais   

A co-construção de um Observatório requer a participação de vários atores num processo 

em que o entrosamento e o entendimento compartilhado dos fundamentos que o embasam são 

essenciais. Portanto, momentos de trocas e construção conjunta entre os atores envolvidos são 

necessários, mas, às vezes, delicados de se organizar, principalmente considerando as diferen-

ças de agendas, de recursos que os atores dispõem para participar. 

Como espaços de diálogo sobre a formulação e implementação do “Observatório das Di-

nâmicas Socioambientais” se destacam:  

● Seminário final ODYSSEA, que ocorreu nos dias 07 e 08 de outubro de 2019, na UnB. O 

seminário contou com representantes governamentais e da sociedade, com lideranças co-

munitárias, com uma delegação da UE e das embaixadas europeias no Brasil. Constitui-se 

num momento de diálogo sobre os resultados e perspectivas do projeto, assim como, sobre 

o desenho do Observatório. Os melhores momentos do Seminário de Encerramento estão 

disponíveis no Canal INCT Odisseia no Youtube: https://www.youtube.com/chan-

nel/UCTwEjpukBKxDL9tSjoOPx4A, assim como, no site do projeto: http://INCT-Odis-

seia.i3gs.org/videos/ . Na Figura 11 é possível observar a diversidade de atores que partici-

param no Seminário.  

https://www.youtube.com/channel/UCTwEjpukBKxDL9tSjoOPx4A
https://www.youtube.com/channel/UCTwEjpukBKxDL9tSjoOPx4A
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
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Figura 11. Programa do Seminário Final do ODYSSEA europeu. Fonte: Final Report ODYSSEA, 2019 

 

● 9º Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Socie-

dade (ANPPAS) na UnB, realizado nos dias 08 a 11 de outubro de 2019. O encontro teve 

por objetivo promover um debate crítico e elevar a compreensão e capacidade de agir no 

enfrentamento das crises socioambientais no Brasil. Nesse encontro, acorreram vários even-

tos relacionados aos projetos ODYSSEA e INCT Odisseia: 

a. Mesa redonda "Apostando numa ciência cidadã: os desafios em construir um observa-

tório socioambiental em Santarém junto com a sociedade", com a participação de Mar-

cel Bursztyn (CDS/UnB). Expositores: Dra. Marie-Paule Bonnet (IRD), França; Dra. 

Emilie Coudel (CIRAD); Prof. Ricardo Folhes, (UFPA); Manoel Edivaldo, Presidente 

do Sindicato de Santarém, PA;   

b. Mesa redonda "Quais são as interações entre conhecimentos tradicionais e acadêmicos? 

Uma reflexão a partir da agroecologia", com a participação de Profa. Ludivine Eloy 

(CDS-UnB/CNRS) e Profa. Stéphanie Nasuti (CDS-UnB). Expositores: Profa. Manuela 

Carneiro da Cunha (USP); Profa. Angela May Steward (Instituto Amazônico de Agri-

culturas Familiares/ UFPA); Profa. Flaviane Canavesi (FAV/ Núcleo de Agroecologia, 

UnB);  

c. Painel “Gestão de águas e a inserção internacional do Brasil na temática das águas”, 

coordenado pelo Prof. Carlos Saito (UnB/Presidente GWP-América do Sul). Exposito-

res: Oscar Cordeiro (ANA); Paulo Salles (Adasa/ Fórum Mundial da Água); 

d. Mesa “Interação das dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças climáti-

cas, ambientais e sociodemográficas no semiárido nordestino” Coordenador: Prof. 

Saulo Rodrigues Filho (CDS\UnB); Expositores: Dra. Daniela Nogueira (CDS\UnB) 
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Prof. Marcel Bursztyn (CDS\UnB), Dra. Gabriela Litre (CDS\UnB) Gracie Verde Selva 

(IABS);   

e. Mesa “Governança e sustentabilidade em segurança hídrica, alimentar e energética 

(WEF-NEXUS)”; Expositor: Diego Lindoso (CDS/UnB); 

f. Na 16ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, que ocorreu entre os dias 21 e 

23/10/19 no DF, os pesquisadores do INCT Odisseia coordenaram a instalação de es-

tande da UnB, no qual além exibidos vídeos e materiais produzidos pelo projeto, dialo-

gar com pesquisadores e professores de diversas instituições estatais e não estatais, as-

sim como, com crianças, secundaristas, pais que participavam do evento. Coordenado 

pelo Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), o evento 

visou a popularização da ciência, o fomento e a valorização das atividades científicas e 

da inovação, sobretudo dos jovens estudantes. 

Cabe assinalar que o INCT Odisseia conseguiu alavancar um novo projeto no ano de 2018 

o Centro de Competências Científicas (CES) sobre Paisagem CES/Centre d’Expertise Scienti-

fique "Paysage". Já existem muitos outros CES na estrutura de ciência e tecnologia francesa, 

mas este CES será o primeiro exclusivamente voltado para a temática de Paisagem dentro do 

chamado Pôle Theia (http://www.theia-land.fr/).  

Adicionalmente, em parceria com o ODYSSEA europeu, o INCT Odisseia aprovou 3 pro-

jetos fundamentais para a consolidação do Observatório:  

● Projeto BONDS « Balancing biodiversity conservation with development in Amazon wet-

lands” (www.bonds-amazonia.org), Financiamento BELMONT Forum – BIODIVERSA;   

● Projeto SABERES “Sustaining Amazon floodplain biodiversity and fisheries under climate 

change” - financiamento da fundação BNP Paribas (website em construção); Período de 

execução: 01/05/2021 -30/04/2024;   

● Projeto “Plataforma de Inteligência Territorial” – com financiamento da Embaixada da 

França, 2020.  

 

3.2. Novas parcerias 

O INCT-Odisseia e seus pesquisadores vem continuamente estabelecendo novas parcerias, 

por força de suas atividades de pesquisa em andamento. Dentre essas atividades, destacamos: 

● O potencial de contribuição entre redes de pesquisa sobre as mudanças do clima impul-

sionou novas parcerias, fruto do período de residência do professor Saulo Rodrigues 

Filho (CDS/UnB) no México. O contato entre o Instituto de Investigaciones Antropoló-

gicas da UNAM, o Instituto de Investigacion en Gestión de Riesgos y Cambio Climático 

da UNICACH e o Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB já proporcionou 

valiosas trocas em seminários, debates e possíveis novos intercâmbios, com benefícios 

recíprocos para a maturidade e a expansão das fronteiras da academia. 

● Nova parceria institucional entre o INCT Odisseia e o CIRAD, unidade de pesquisa 

TETIS (Pesquisador Philippe Lemoisson). Desenvolvimento em parceria entre INCT 

http://www.theia-land.fr/
http://www.bonds-amazonia.org/
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ODISSEIA/ I3GS, REDE CLIMA MCDR E TETIS de um produto tecnológico, "Es-

tudo de Caso de criação de um observatório sobre (in)segurança alimentar com  multi-

atores em diferentes escalas no estado do Ceará, Brasil, aplicando o G-Obs". A pesqui-

sadora Gabriela Litre coordenou a atividade conjunta pelo INCT Odisseia. Dentre as 

atividades desenvolvidas até o presente momento estão: i) Escolha de um desafio (in) 

segurança alimentar e de um território (a região sul do Ceará); ii) identificação colabo-

rativa da dinâmica local para determinar quais séries de dados serão usados, quais in-

formações úteis para a tomada de decisão serão produzidas e quais atores estarão envol-

vidos; iii) Recuperação da série de dados (percepções dos atores locais, Rede CLIMA 

MCDR) e das camadas espaciais (INCT ODISSEA/I3GS); iv) Integração ao G-Obs. As 

próximas etapas consistirão em: i)identificação de um especialista em geomática (TE-

TIS/UnB CDS/ INCT ODISSEIA) que por meio de projetos QGIS transformara a série 

de dados em informação; ii) Abertura de um "mini-observatório" de triangulação de 

dados qualitativos e quantitativos online; iii) Restituição de resultados /feedback aos 

atores e/as pesquisadores/as envolvidos no processo; e iv) Definição coletiva das próxi-

mas etapas. 

 

3.3. Eventos online 

Em tempos de pandemia, uma vertente nova de ações de característica virtual, sobretudo 

lives/webinar de divulgação científica e cursos on-line, tem ganhado força. Também reuniões 

técnicas, de comissões, e grupos de trabalho, tem sido realizados na modalidade à distância. 

Neste conjunto de eventos online, nossos pesquisadores do INCT-Odisseia também tem 

apresentado engajamento, destacando-se alguns desses eventos: 

●  Live Conversa com pesquisadores “ –Ambiente e pandemia: relações e perspectivas 

futuras para a humanidade”, realizado 05 de junho de 2020 com a participação das 

professoras Gabriela Dias Bevilacqua (Colégio Pedro II) e Tânia Goldbach (IFRJ), do 

coordenador executivo do projeto INCT-Odisseia, Professor Carlos Saito e do coorde-

nador do grupo de Estudos em Educação Ambiental desde el Sur (GEASur), Professor 

Celso Sánchez. 

● “Inovações humanas: O Novo Normal”. 24 de julho de 2020. O encontro online contou 

com a participação de Marcel Burzstyn (INCT Odisseia / UnB), Carlos Mataix (Univer-

sidade Politécnica de Madrid), José Pugas (Rede ILPF), e Alejandro Muñoz (diretor 

técnico do IABS). 

● Workshop virtual: “Design de Estruturas Legais para Cooperação de Águas Transfron-

teiriças”.  Realizado pela Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa 

(UNECE) nos dias 28 e 29 de julho de 2020 e seus parceiros, e tendo como finalidade 

auxiliar e apoiar os países e/ou outras partes interessadas na concepção de acordos vol-

tados para a cooperação transfronteiriça da água, o evento contou com a presença do 

Professor Carlos Saito.  

● Reunião técnica realizada em 15 de setembro de 2020 com os membros do projeto para 

contextualizar a situação do INCT-Odisseia, informar sobre os biomas e lotes e discutir 

estratégias de integração e animação.  

● Debate com o tema “Áreas verdes Urbanas: Funções, Mercantilização e estudos com a 

Sintaxe Espacial”, 21 de setembro de 2020; contou com a presença de Romero Brito, 
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pesquisador do Projeto INCT-Odisseia do Centro de Desenvolvimento Sustentável da 

Universidade de Brasília. 

● A capacitação "Gênero, acesso à água e ao saneamento", 21 de outubro de 2020. Inici-

ativa da Companhia de Gestão de Recursos Hídricos do Ceará (COGERH) e dos Comi-

tês de Bacia Hidrográfica do Acaraú e Coreaú e contou com uma palestra da pesquisa-

dora do INCT- Odisseia do Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de 

Brasília, Daniela Nogueira.  

● 15ª Reunião sobre Gestão Integrada e Recursos Hídricos, realizado pela Comissão Eco-

nômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE) entre os dias 30 de setembro e 02 

de outubro de 2020, a reunião contou com mais de 200 participantes, dentre eles o pro-

fessor Carlos Saito, que revisaram os progressos na implementação do programa de 

trabalho da Convenção das Águas para 2019-2021.  

● Reunião técnica realizada 10 de março de 2021 com os membros da equipe do projeto 

para planejamento das ações a serem realizadas no primeiro semestre de 2021. 

Dentre as ações em andamento se destacam o estudo referente à inserção de produtos da 

agricultura familiar na economia regional (encadeamento produtivo/detalhamento) de Santarém 

e os avanços na implementação da Plataforma INCT Odisseia, com o desenvolvimento de um 

modelo georreferenciado de espacialização dos dados obtidos nas pesquisas, a ser disponibili-

zado em plataforma web. Tal modelo irá intensificar ainda mais a troca de experiências entre 

os sítios de pesquisa e os lotes de trabalho nos diferentes biomas de atuação do INCT. 

● Webinar“ Os desafios do monitoramento do avanço da Agenda 2030 nos municípios brasi-

leiros”, 05 de março de 2021. A pesquisadora Gabriela Litre, sob a mentoria de Emilie 

Coudel (CIRAD), Marie-Paule Bonnet (IRD), Marcel Bursztyn (INCT Odisseia) e Patrick 

Caron (diretor do MAK'IT), apresentou neste webinar os resultados de sua pesquisa reali-

zada em Montpellier, França, até o momento. A ideia do evento foi coletar ideias e experi-

ências dos especialistas do Green/SENS, Espace-Dev e de outros pesquisadores participan-

tes sobre o papel da coprodução de conhecimento no monitoramento dos ODS no nível 

municipal do Brasil. 

● Mesa redonda em preparação para o X Encontro Nacional da Anppas: “Desmatamento e 

Dinâmicas Socioambientais”, 06 de maio de 2021. Participação de Ima Célia Vieira (pes-

quisadora titular do Museu Paraense Emílio Goeldi), João Paulo Capobianco (doutor em 

Ciência pela USP e vice-presidente do Instituto Democracia e Sustentabilidade (IDS), e 

Marcel Bursztyn (CDS/UnB) 

● Live“ A agroecologia tem futuro na era do agronegócio?”, 19 de maio de 2021, com a par-

ticipação da Drª Emilie Coudel, pesquisadora do CIRAD, Cristiane Barreto, bióloga, dou-

tora em Desenvolvimento Sustentável pela UnB, e Meire Joisy Pereira, economista e dou-

tora em Ciências do Ambiente e Sustentabilidade da Amazônia pela UFAM. 

● Mesa redonda “A Saúde da Água”, 31 de março de 2021. Palestra: “A Gestão Integrada de 

Recursos Hídricos no Brasil”. Expositor: Daniela Nogueira, pesquisadora do Projeto INCT 

Odisseia.  O evento online, organizado no âmbito do programa PROCAD-Amazônia, teve 

o objetivo de discutir a questão da água e seus múltiplos usos na região e envolveu os pro-

gramas de pós-graduação PPGCA/UNIFAP, Programa de Pós-Graduação em Recursos Na-

turais/Universidade Federal de Roraima, e Programa de Pós-Graduação em Desenvolvi-

mento Sustentável/Universidade de Brasília (Figura 12). 
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Figura 12.  Mesa redonda “A Saúde da Água” 

 

● Webinar “Qual o papel dos observatórios socioambientais no avanço dos objetivos do de-

senvolvimento sustentável (ODS)?”. Organizado pelo INCT Odisseia, o evento, realizado 

no dia 21 de junho de 2021, teve como objetivo apresentar os resultados de uma pesquisa 

original na qual mais de 50 pesquisadores internacionais, especializados em plataformas de 

conhecimento e observatórios de sustentabilidade, compartilham o que pensam sobre o im-

pacto e as limitações de seu próprio trabalho. Participantes: Gabriela Litre (CDS/UnB), Iza-

bella Teixeira (ex ministra de Meio Ambiente e atual co-presidenta do International Resou-

rce Panel da ONU), Patrick Caron (MAK’IT), Roel Plant (UTS), Rami Zuraik (AUB), Se-

ema Purushothaman (UAP) e Yves Sciama (jornalista científico). 

● Live “Ciência Cidadã para avaliar os impactos da soja nos agricultores familiares da região 

de Santarém”. Organizado pela UFOPA (Universidade Federal do Oeste do Pará) a palestra 

apresentou como a parceria entre os pesquisadores do INCT Odisseia, jovens agricultores 

familiares e os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais (STTR), possibilitou o levantamento 

dos impactos da soja na vida das comunidades rurais e avaliar a contribuição da agroecolo-

gia. O evento contou com a participação da Drª Emilie Coudel, Mariana Piva (INCT Odis-

seia) e Lígia Valadão (UFOPA). 



 

64 

 

3.4. Avaliação da vulnerabilidade e medidas de adaptação do Submédio 

São Francisco (PI-SSA)  

As atividades de pesquisa desenvolvidas no Projeto Integrativo de Segurança Socioambi-

ental (PI-SSA), no período 2017-2020 com foco na região do Submédio São Francisco, alcan-

çaram resultados importantes para o enfrentamento da vulnerabilidade às mudanças climáticas 

na região. 

Coordenado pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável, da Universidade de Brasília 

(CDS/UnB) e pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com a participação de 11 

Sub-redes da Rede Clima, o PI-SSA buscou explorar as interfaces, sinergias e contradições de 

políticas públicas intersetoriais sobre a governança ambiental regional 

A pesquisa foi um exercício inovador de integração de abordagens de diversas sub-redes 

da Rede Clima, implicando no desenvolvimento de um arcabouço teórico-metodológico sobre 

impactos, vulnerabilidade e adaptação climática no Semiárido Brasileiro, denominada Nexus+, 

também utilizado na Quarta Comunicação Nacional à Convenção Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima (UNFCCC). 

Os resultados das pesquisas desenvolvidas no PI-SSA, foram apresentados no dia 11 de 

março de 2021 no webinar promovido pela Rede Clima, patrocinadora do INCT Odisseia, e 

contou com a participação do coordenador do projeto Saulo Rodrigues, Marcel Bursztyn, coor-

denador da sub-rede em Mudanças Climáticas e Desenvolvimento Regional da Rede Clima 

(MCDR); Gabriela Litre e Daniela Nogueira, pesquisadoras da UnB, e Julia Niemeyer e Mari-

ana Vale, pesquisadoras da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  

 

3.5. Consolidação da plataforma de dados e informações para 

monitoramento da dinâmica territorial 

Outro aspecto central no desenvolvimento do INCT Odisseia foi a montagem da Plata-

forma on-line de dados e informação da dinâmica territorial, iniciada em 2019. Na formulação 

do INCT-Odisseia, a divulgação dos resultados para os tomadores de decisão e a sociedade 

civil, no intuito de fomentar instrumentos de políticas públicas era uma meta posta. Para al-

cançá-la, propôs-se a publicação indicadores socioambientais para apresentar uma visão sinté-

tica e de fácil compreensão pelo público em geral e pelos tomadores de decisão. 

A equipe de pesquisadores do INCT-Odisseia, apesar da expertise em busca e análise de 

dados, optou por estabelecer uma cooperação com o Instituto Internacional de Inteligência em 

Gestão e Sustentabilidade - I3GS. Sendo esta, uma Instituição de Ciência e Tecnologia, privada 

e sem fins lucrativos, criada de acordo com a lei de Ciência e Tecnologia número 13.243, de 

11 de janeiro de 2016. O Instituto I3GS já possuía experiência acumulada no desenvolvimento 

de plataformas de Big Data. 

 A acessibilidade à informação pública sobre as dinâmicas socioambientais no Brasil, 

assim como de muitas outras áreas vitais para a tomada de decisão na esfera pública e privada, 

ainda precisa ser aprimorada para tornar os direitos de acesso à informação uma realidade aos 

cidadãos brasileiros. Além disso, as plataformas com bases de dados socioeconômicos ou am-

bientais, mesmo as mais completas e amigáveis, não se interpretam por conta própria e a sim-

ples acumulação de dados não é suficiente para orientar a tomada de decisão.  
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 Desta forma, no âmbito do INCT-Odisseia, além de reunir e organizar a base de dados, 

propôs-se implementar procedimentos analíticos e uma automatização de relatórios de síntese 

dos perfis municipais que foram denominados de Panorama Municipal. Numa segunda etapa, 

a análise dos dados e produção de relatórios de síntese por municípios se orientou para o mo-

nitoramento do cumprimento de metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 

2030), também na escala municipal. 

Desta forma, o INCT-Odisseia fez uma primeira opção por montagem de uma base de 

dados capaz de produzir um retrato municipal, e a partir dele, um retrato nacional a respeito das 

vulnerabilidades socioambientais municipais. Como primeiro passo, foi selecionada uma série 

de bases de dados que, por lei, são, ao menos formalmente, de acesso público.  

Para que a plataforma pudesse oferecer formatos “user friendly” (amigável ao usuário da 

informação) e adaptados aos diferentes públicos, desde a comunidade acadêmica aos tomadores 

de decisão e a sociedade civil, a primeira medida adotada foi inserir o acesso à plataforma por 

dentro do sítio de internet do projeto INCT-Odisseia (http://INCT-Odisseia.i3gs.org/). 

A própria hospedagem da página foi repensada, e o layout e estrutura de organização dos 

menus da página foram redefinidos, de forma a compor um todo harmônico. Os objetivos am-

plos de comunicação e compartilhamento da informação do INCT-Odisseia foram reiterados, 

de forma a fazer com que o website agisse não apenas como facilitador desse acesso ao Big 

Data, mas também complementar o acesso ao conhecimento por meio de vídeos, entrevistas e 

publicações. 

Ao entrar na plataforma (http://INCT-Odisseia.i3gs.org/plataforma-i3data/), o usuário 

pode encontrar na abertura, o mapa dos biomas brasileiros no contexto do continente sul-ame-

ricano, com a localização dos sítios de pesquisa do INCT (Figura 13).  

 

Figura 13. Aparência do acesso à plataforma de dados no INCT-Odisseia. Os círculos azuis representam os 

sítios de pesquisa do INCT 
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O usuário poderá dispor de múltiplas camadas (máximo de 14 camadas a cada consulta) de 

informações temáticas, que podem ser superpostas, envolvendo a totalidade dos 5.570 municí-

pios brasileiros e mais de 800 variáveis (incluindo chuvas, temperatura, doenças de vetor, etc.), 

algumas com séries históricas longas (entre 20 e 30 anos). Detalhes de serie histórica dos dados 

e perfil podem ser individualizados para cada município. Existe também a possibilidade de 

download dos dados mediante cadastro específico do usuário. 

Atualmente, o sistema está montado privilegiando a unidade territorial municipal, enquanto 

território de implementação de políticas públicas. Desta maneira, as diferentes bases de dados 

foram estruturadas para serem capazes de auxiliar o tomador de decisão na escala municipal. 

Um documento chamado de Panorama sintetiza os dados e indicadores até agora disponíveis 

para esta unidade territorial, conforme já mencionado anteriormente (Figura 14 e anexo). 

Em uma segunda etapa de desenvolvimento da plataforma, buscou-se  realizar o monitora-

mento dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, com abrangência geográfica 

nacional, para os 5.570 municípios brasileiros. A plataforma foi fornecida pelo Instituto I3GS. 

Cada ODS é composto por metas quantificadas, de modo que é possível avaliar o desempenho 

e a evolução do município em relação a meta. Cada meta, por sua vez, é calculada por uma ou 

mais variáveis disponibilizadas em bancos de dados públicos. O IBGE é o órgão brasileiro 

responsável por adaptar os ODS Globais à escala nacional. A Plataforma do INCT-Odisseia 

busca contribuir para o processo de localização das metas nacionais na escala municipal. Me-

todologicamente, foi elaborado um formato de sistematização dos dados considerando, da se-

guinte forma: 

 A plataforma permite ao usuário navegar a partir da busca por municípios ou por ODS. 

Além disso, as variáveis estão georreferenciadas, o que permite a identificação e comparação 

da performance dos municípios em relação ao progresso em cada ODS 

Toda a interface de usabilidade está desenvolvida e em funcionamento, permitindo, inici-

almente, a consulta de quatro ODS (Saúde, Pobreza, Educação e Energia Limpa e Renovável). 

No momento, o I3GS está levantando, em bases oficiais, as variáveis que compõem as metas 

relativas aos outros treze ODS, para conclusão do trabalho. 

A página web para a plataforma ODS está provisoriamente implementada no endereço:  

● http://o2ds-br.i3gs.org/ 

 Nela o usuário pode encontrar na abertura, o andamento dos ODS para cada município 

selecionado e o andamento de cada meta (Figura 15). 

 

http://inct-odisseia.i3gs.org/
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Figura 14. Aparência do documento Panorama municipal. 
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Figura 15. Imagem capturada do sítio do projeto na internet: Plataforma de monitoramento municipal dos 

ODS – Detalhamento da meta. 

3.6. A página web do INCT-Odisseia 

O objetivo da página web do INCT-Odisseia tem sido: a) Manter comunidade científica 

informada do andamento, contribuições e avanços do projeto e de seus colaboradores; b) Co-

municar resultados a parceiros e atores da sociedade civil; c) Expandir o alcance das ações do 

INCT Odisseia inclusive almejando novas parcerias; d) Conexão com redes sociais, com acesso 

pela página ao twitter e Facebook; e) Aumentar o fluxo de acesso ao website; e f) Organizar o 

fluxo de informações website/newsletter.  

Nessa nova lógica, vídeos e textos, dentro da webpage do INCT-Odisseia foram reposici-

onados, para ganhar destaque, de forma conjunta com a plataforma de dados (Figura 16). Além 

disso, foi desenvolvido um projeto específico para a Newsletter (boletim informativo), com 

definição não apenas de layout, mas também de um padrão e sequência de apresentação de 

conteúdos. A Newsletter, sendo divulgada por mala direta de emails, reforça assim o acesso à 

página e à plataforma de dados, ainda que na website do INCT-Odisseia também se possa aces-

sar o conjunto das Newsletters já publicadas. Assim, a plataforma é parte orgânica da estratégia 

mais ampla de comunicação e informação do INCT-Odisseia.  

Dentro do sítio web do projeto têm sido apresentados com regularidade boletins de notícias 

(Newsletter) sintetizando as atividades realizadas no âmbito do projeto. Os boletins, ao longo 

do projeto, foram aprimorados, sob a coordenação do LT5. Até o momento foram produzidos 

16 boletins em parceria com o ODYSSEA europeu. Sendo que em 2020 foi publicado a News-

letter n.1 do INCT Odisseia (Figura 17), totalizando 17 boletins publicados até setembro de 

2020. 

A Newsletter é um ponto de encontro das várias comunidades científicas envolvidas no 

projeto. Divulga os principais eventos, chamadas de artigo, papers e editais, em cada uma das 

cinco áreas de trabalho dos Lotes do Projeto. Em sinergia com o site e o Canal de Youtube do 

projeto, a Newsletter é um canal em que pesquisadores, estudantes e professores podem com-

partilhar o seu trabalho e se informar sobre o que está sendo realizado no resto do Brasil e do 

mundo:  
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Figura 16. Imagem capturada do sítio do projeto na internet. 

Newsletters:  

● http://INCT-Odisseia.i3gs.org/newsletter/ 

Canal de Youtube:  

● https://www.youtube.com/results?search_query=inct+Odisseia 

 

Figura 17. Newsletter n.1 do INCT-ODISSEIA, publicada em março de 2020. Fonte: elaborada pelos coor-

denadores do Lote 5. 

http://inct-odisseia.i3gs.org/newsletter/
https://www.youtube.com/results?search_query=inct+odisseia
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Adicionalmente, para ampliar a visibilidade dos objetivos dos projetos INCT-Odisseia e 

Odyssea europeu foram produzidos vídeos institucionais, publicados em 10 de julho de 2019, 

com os respectivos coordenadores dos projetos - Marcel Bursztyn e Emilie Coudel. Com pouco 

menos de 4 minutos, a sequência dos vídeos revela, de forma sucinta, a origem do Projeto 

INCT, os objetivos e desafios do Observatório das Dinâmicas Socioambientais. Com a mesma 

proposta de informar e dar visibilidade, foi publicado, o vídeo com o professor Carlos Hiroo 

Saito (Coordenador Executivo INCT-Odisseia) sobre a função da Plataforma Online do INCT-

Odisseia:   

● O que é o INCT Odisseia? por Marcel Bursztyn  

https://www.youtube.com/watch?time_continue=33&v=CVUJWdJ0bqk 

● O que é o projeto ODYSSEA? por Emilie Coudel  

https://www.youtube.com/watch?v=WWFkaYkazbE 

● A plataforma online do INCT Odisseia? por Carlos Hiroo Saito  

https://www.youtube.com/watch?v=tVVAPMpYo6A&feature=emb_title 

 

Na plataforma também constam 4 vídeos temáticos (http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/), 

que relatam atividades de campo nos sítios de pesquisa que integram o Observatório:   

Amazônia 

o Semana de capacitação dos pesquisadores comunitários – STTR Santarém  

Caatinga 

o A Caatinga que Queremos 

o Enquanto a chuva não vem 

Cerrado  

o Segurança Hídrica no DF 

Outra ação em curso é o desenvolvimento de “Panoramas Municipais -2020” que englobam 

dados populacionais e demográficos, indicadores sociais, ambientais e econômicos, entre ou-

tros,  disponibilizados na Plataforma do INCT Odisseia Até o momento foram produzidos 2 

Panoramas, de Brasília (DF) e Altamira (PA) (Anexos). 

 

3.5. Indicadores  

Com base nas informações até aqui apresentadas, o Quadro 1 apresenta o crescimento de diver-

sos indicadores do projeto. Com relação ao número de instituições envolvidas no projeto, pas-

sando dos iniciais 13 para 25, o que representa um fortalecimento da rede de pesquisa. Por sua 

vez, o número de pesquisadores também foi incrementado no período, subindo dos originários 

37 para 118 – com um aumento de 26 pesquisadores no último ano.   

https://www.youtube.com/watch?time_continue=33&v=CVUJWdJ0bqk
https://www.youtube.com/watch?v=WWFkaYkazbE
https://www.youtube.com/watch?v=tVVAPMpYo6A&feature=emb_title
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
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Destaque deve ser dado ao número total de publicações até setembro de 2021, que é de 

478. A lista das publicações a partir de 2019 está apresentada na seção 4.  

 

Quadro 1. Comparativo de evolução de alguns indicadores do projeto. 

Indicadores Projeto  

original 
Final 2018 Março 2019 Março 2020 Setembro 2021 

Número de instituições 13 18 22 25 32 

Número de pesquisadores1/ 37 107 94 92 182 

Número de estudantes2/ 22 24 26 20 35 

Número de publicações3/ - - 113 253 478 

Quantidade de países 3 5 5 5 6 

1/ O número de pesquisadores inclui professores, pós-doutorandos, técnicos, coordenadores.  
2/ O número de estudantes inclui graduandos, mestrandos e doutorandos. 
3/ O número de publicações inclui os manuscritos: publicados, no prelo e aprovados.  
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4. PRODUÇÕES E PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS  

4.1. Apresentação de trabalhos  

1. ALMEIDA, A. C.; RODRIGUES FILHO, S.; LITRE, G. Migration, drought and cli-

mate justice in Brazilian semiarid region: a case study in Submédio São Francisco. 

World Forum on Climate Justice, Glasgow, 2019. 

2. BERNAL, N.; RODRIGUES FILHO, S. Impactos provocados pela construção de hidro-

elétricas. Desterro, divisão e peregrinação do povo indígena tuxá de Rodelas Bahia. IX 

ENANPPAS Encontro da Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade, 

Brasília, 2019. 

3. BRITO, L. K. S.; COSTA, M. E. L.; KOIDE; S. K. AVALIAÇÃO DA PROVISÃO DE 

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS RELACIONADOS A ÁGUAS PLUVIAIS EM ES-

TRUTURAS URBANAS. In: XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos,  Belo 

Horizonte - MG, 2021.  

4. BRITO, L. K. S.; COSTA, M. E. L.; KOIDE; S. K. Assessing the impact of distinct 

residential urban patterns at convex convergent hillslopes at urban stormwater systems 

and ecosystem services in the Federal District, Brazil. In: 15th International Confer-

ence on Urban Drainage, Melbourne, AUD, October, 2021. 

5. BORTOLOTTO, F.; NASUTI, S. Movimento indígena e REDD: apropriação verde ou 

protagonismo indígena. 2019. IX Encontro da Associação Nacional de Pós-Gradu-

ação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade – ANPPAS, Brasília. 

6. CAMPOREZI, V. B. ; MATTE, A. ; JESUS, T. C. ; HENRICHS, A. ; LITRE, G.  Pro-

moting Protagonism Among Rural Women: the case of Santa Helena, PR. In: X Semi-

nário de Extensão e Inovação / XXV Seminário de Iniciação Científica e Tecno-

lógica, 2020, Toledo, Paraná, Brasil. SEI 2020 / SICITE - UTFPR - 2020. p. 1.  

      

7. CATRY, T.; POTTIER, A.; BONNET, M.P.; DURIEUX, L. ; Hess, L., FRAPPART, 

F. ;SEYLER, F. (2019) Global Surface Water Product Reliability for Amazon Flood-

plain Hydrology, ESA Earth Living Planet Symposium, May 2019. 

8. CHAGAS, M. J. R.; CALDEIRA-PIRES, A. The conceptual relationship between Cir-

cular Economy, Industrial Ecology and Cradle to Cradle: a theoretical essay. In: 8th 

EurOMA Sustainable Operations and Supply Chain Forum, 2021, La Rochelle. v. 

1. 

9. CHAGAS, M. J. R.; CALDEIRA-PIRES, A. The insertion of the Ceará textile sector in 

a circular economy: a view of sustainability relations. In: 8th EurOMA Sustainable 

Operations and Supply Chain Forum, 2021, La Rochelle. Excelia Business School, 

2021. v. 1. p. 1. 

10. CHAPUIS, K., NASCIMENTO, N., LE PAGE, C., JAFFRE, L.,EVANGELISTA-

VALE, J.C., MELO, G., NASUTI, S., BONNET, MP.  A game-based participatory 

modeling process to foster the sustainable management of artisanal fisheries in the 
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floodplain of the lower Amazon, Pará, Brazil. Fisheries and aquaculture commons. Our 

commons future, IASC21, 9-11 March, 2021. 

11. COUDEL E., NAVEGANTES L., FERREIRA J., CARNEIRO R., GALVÃO L., AL-

MEIDA A., CARVALHO R. 2019. Agroforestry as a restoration strategy: Motivations 

of farmers to plant more biodiverse systems in the Eastern Amazon. 4th World Con-

gress on Agroforestry (20 de maio de 2019). Book of abstracts. Dupraz Christian (ed.), 

Gosme Marie (ed.), Lawson Gerry (ed.). CIRAD, INRA, World Agroforestry, Agropo-

lis International, MUSE. Montpellier: p. 159.  

12. COUDEL E., ABREU B., BONNAL V., FECHINE V, FOLHES R., GOMES, R., 

LIMA D, NASUTI S., PIVA M., WAGNER D. 2021. Quem acredita na agroecologia 

num território de agronegócio? O papel de uma ciência cidadã para reencantar o futuro. 

Simpósio Internacional de Agroecologia, João Pessoa, Brasil, 9 de dezembro de 2020. 

13. COUDEL E., NAVEGANTES L., FERREIRA J., RESQUE, G., LE PAGE C., MOTA 

D. 2021. Restauration forestière par des agriculteurs familiaux en Amazonie orientale : 

une évaluation collaborative pour débattre des équilibres entre bénéfices sociaux, 

économiques et environnementaux. Colloque Transagri, Transition agricole et envi-

ronnementale des espaces ruraux brésiliens, Le Mans, 27-29 de novembro de 2021. 

14. COUDEL E., ABREU B., BONNAL V., FECHINE V, FOLHES R., LIMA D, NASUTI 

S., PIVA M., WAGNER D. 2021. Face à l’expansion du soja, l’agroécologie peut-elle 

être résistance ? un processus de science citoyenne avec des jeunes agriculteurs famil-

iaux à Santarém, en Amazonie Brésilienne. Colloque Transagri, Transition agricole et 

environnementale des espaces ruraux brésiliens, Le Mans, 27-29 de novembro de 2021. 

15. COUDEL E., RESQUE G, MOTA D. Des motivations à l’engagement: réflexions 

autour de la restauration forestière en Amazonie brésilienne. Congrès international de 

l'AFEP, Toulouse, 29 de junho até 2 de julho de 2021. 

16. COY, M. “Die Amerikas und das Anthropozän: Versuch einer Einführung.” (As Amé-

ricas e o Antropoceno: Uma Tentativa de Introdução), Seminário do ZIAS/Centro de 

Estudos Interamericanos da Universidade de Innsbruck, 14 de abril de 2021.  

17. COY, M. 2020. Configurações e impactos locais de Redes de Produção Globais. O com-

plexo soja em Mato Grosso (Brasil). XVI Seminário Internacional de la Red 

Iberoamericana de Investigadores sobre Globalización y Territorio, FURB, Blu-

menau, (evento online, link: https://doity.com.br/seminariorii), 27 de novembro de 

2020. 

18. COY, M. 2020, A expansão do agronegócio e os impactos sócio-econômicos e ambien-

tais no eixo da rodovia BR-163 em MT e sul do PA. Seminário da UNIR, Campos de 

Rolim de Moura, dezembro de 2020;  

19. COY, M. 2020. Wasserkraft in Brasilien: Infrastruktur-Großprojekte im Widerstreit der 

Interessen. Seminário da Universität Augsburg, Augsburg, 20.01.2020. 

https://doity.com.br/seminariorii
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20. COY, M.; TÖPFER, T. 2019. Ist die Chance einer sozialökologischen Transformation 

endgültig verpasst? Brasiliens Umwelt- und Agrarpolitik im Zeichen der rechts-nation-

alistischen Wende. Deutscher Kongress für Geographie (DKG), Kiel, 27 de setembro 

de 2019. 

21. COY, M. 2019. A evolução do território do agronegócio. O exemplo de Sinop (Mato 

Grosso). A força explicativa do mapeamento em escala micro. II Congresso ABRE, 

Paris, 19 de setembro de 2019. 

22. COY, M. 2019. Im Griff der Globalisierung: Das Agrobusiness in Brasilien und seine 

Folgen für die Regionalentwicklung. Dolmetschkonferenz: Globale Gerechtigkeit und 

Verantwortung - Klimagerechtigkeit in Europa, Afrika und Lateinamerika, 

Mittwoch, 08 de maio de 2019. 

23. COY, M.; TÖPFER, T., ZIRKL, F. 2019. Agribusiness, rural-urban relations and social-

ecological transformation: The case of the Sinop region in Northern Mato Grosso. 2nd 

Austrian Conference on International Resource Politics: Resources for a social-

ecological transformation, Innsbruck, 02 de março de 2019. 

24. COY, M. 2019. Desenvolvimento regional e os desafios da transformação sócio-ambi-

ental. Escola de Verão: Desenvolvimento Regional e os Desafios da Transformação 

Sócio-Ambiental, Escola de Verão, Nals, 17-19.10.2019. 

25. COY, M. 2019. Im Griff der Globalisierung: Das Agrobusiness in Brasilien und seine 

Folgen für die Regionalentwicklung. Gesellschaft für Geographie und Geologie Bo-

chum e.V., Bochum, 20 de março de 2019. 

26. COY, M. 2019 Ist die Chance einer sozialökologischen Transformation endgültig 

verpasst? Brasiliens Umwelt- und Agrarpolitik im Zeichen der rechts-nationalistischen 

Wende. Seminário Afro-Asiatisches Institut (AAI), Graz, 24 de outubro de 2019. 

27. COY, M. 2019. Im Griff der Globalisierung: Das Agrobusiness in Brasilien und seine 

Folgen. VHS Inzigkofen, Inzigkofen, 27 de maio de 2019. 

28. COY, M. 2019. Von Ressourcen und Konflikten. (Neo)Extraktivsmus und Megapro-

jekte in Südamerika. VHS Inzigkofen, Inzigkofen, 27 de maio de 2019. 

29. CURI, M. V.; CHACON, S.; Pádua, S.; SANTOS, R. Mulheres e Meio Ambiente: ex-

periências e desafios. Apresentação em mesa de debates, Seminário IABS, 05 de junho 

de 2020. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TyCwNzTlaFA. 

30. CURI, M. V.; CHACON, S. Diversidade e mudança social: gênero, etnia e juventude 

no Semiárido brasileiro. Apresentação em mesa de debates, VII Seminário Internac-

ional de Convivência com o Semiárido: O Semiárido em movimento: outros fu-

turos possíveis, 03 de dezembro de 2020. 

31. DAUGEARD M., 2020. Les initiatives municipales pour la régularisation envi-

ronnementale dans le Mato Grosso. Workshop do projeto PICS AGROPOWER. Re-

gards croisés sur le Cadastre Environnemental Rural brésilien : méthodes d'analyse, dé-

bats scientifiques et pistes futures de recherche. Paris 1 e UFRJ. janeiro, 2020. Campus 

Condorcet, Paris. 

https://www.youtube.com/watch?v=TyCwNzTlaFA
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32. DAUGEARD, M., 2019, Local initiatives to promote the implementation of the Brazil-

ian Forest Code in the Amazon: a focus on the BR-163 region, Mato Grosso, 2nd Aus-

trian Conference on International Resource Politics, Innsbruck (28 de fevereiro de 

2019 até 2 de março de 2019). 

33. DUBREUIL V.; ARVOR D.; FUNATSU B.; NEDELEC V., 2019. Climate Change in 

the Br 163 Region: A Multiscale Analysis. 2nd Austrian Conference on International 

Resource Politics, Innsbruck (28 de fevereiro de 2019 até 2 de março de 2019). 

34. DUBREUIL V., 2020, Políticas de Mudanças Climáticas em Perspectiva Comparada, 

Seminário do Instituto de Estudos Avançados (IEA) da Universidade de São Paulo 

et Instituto das Américas (IdA) : 20/10/2020 : http://www.iea.usp.br/eventos/politi-

cas-de-mudancas-climaticas et 3/11/2020 : http://www.iea.usp.br/eventos/politicas-de-

mudancas-climaticas-uma-analise 

35. DUBREUIL V., 2020, Percepção do clima e das mudanças climáticas por comunidades 

da Amazônia, III Encontro Sobre Estudos do Sistema Climático (III ECLIM), 

UFRN, Natal  https://www.youtube.com/watch?v=6vsWXId6rwU 

36. DUBREUIL V., 2020, Les feux de forêts sont-ils un effet du changement climatique ?». 

Festival International de Géographie, Mesa Redonda, Saint Dié des Vosges, outubro 

2020. https://www.clionautes.org/les-feux-de-forets-sont-ils-un-effet-du-changement-

climatique.html 

37. DUBREUIL V., 2021: 20 anos de cooperação internacional LETG Rennes-NELI de 

MELLO THERY. Simpósio Entre Geografias e Ambientes: Reflexões Sobre a Vida 

e a Obra de Neli Aparecida de Mello-Théry, Instituto de Estudos Avançados (IEA) 

da Universidade de São Paulo, 20 e 21 de maio de 2021. 

38. DORN, F.M.; HUBER, C. 2021. Südamerikanische Resourcescapes. Globale Produk-

tionsnetzwerke und sozial-ökologische Konflikte in Zeiten des Anthropozän. Konfer-

enz: Kulturen im Anthropozän. Eine Interdisziplinäre Herausforderung, Universität 

Innsbruck, 02.07.2021. 

39. ENGUEHARD, P.; FRAPPART, F.; CATRY, T.; BLAREL, F.; MARIE-LOUISE, L.; 

AUDISIO, P.; BONNET, M.P Evolution of the lakes network of Curuai floodplain by 

classification of radar altimetry echoes.  XXIV SIMPÓSIO BRASILEIRO DE RE-

CURSOS HIDRÍCOS, ABRHidro, 2021. 

40. FERREIRA J., FERNANDO, E., NASCIMENTO D., SILVA, J.S., ALMEIDA, A. 

NASCIMENTO R., CARNEIRO, R., NAVEGANTES, L., COUDEL, E. 2019. Potential 
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of biodiversity. 4th World Congress on Agroforestry. Book of abstracts. Dupraz 
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41. HORA, N. N.; MCGRATH, D. G. ‘Pirarucu’ (Arapaima spp.) community-based man-

agement: an experience with local fishermen of the lower Amazon floodplain, Brazil. 

Fisheries and aquaculture commons. Our commons future, IASC21, 9-11 March, 2021, 
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ares na Amazônia Oriental: Subsídios para a restauração florestal. 2019. Dis-

sertação (Mestrado em Ciências Ambientais), UFPA. 
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desenvolvimento do geoturismo no planalto central do Brasil. 2020. Dissertação 

(Mestrado em Geografia) - Universidade de Brasília,  Orientador: Valdir Adilson 

Steinke. 

7. Dorine Attard. Collaboration entre scientifiques et syndicats d'agriculteur.rice.s fa-

miliaux en Amazonie brésilienne : que nous apprend INCT-ODISSEIA (Santa-

rém) au sujet de la co-construction de connaissances ? 2021 Dissertação (Master 

d’ethnologie et métiers du patrimoine), Université Paul Valéry de Montpellier. 

8. Eva Perrier. Que peut apporter la co-construction d’un jeu dans le cadre d’un pro-

jet de recherche interdisciplinaire ? Suivi d’un processus de modélisation d’accom-

pagnement sur les trajectoires de restauration forestière par les agriculteurs fa-

miliaux à Irituia en Amazonie Orientale. 2019, Dissertação (Master Biodiversité, 

écologie, évolution), AgroParisTech. 

9. Gabriel Gonella. Agroforêts et services écosystémiques: Place des abeilles dans les 

socio-écosystèmes familiaux de Tomé-Açú, Pará, Brésil. 2019, Dissertação (Mes-

trado Agrosciences, Environnement Territoires, Paysages, Forêts), Université Paris 

Saclay, AgroParisTech. 

10. Gisely Pereira de Souza Ventura. Monitoramento de Eventos Extremos de Enchente 

na Amazônia Ocidental. 2020. Dissertação (Mestrado em FROFÁGUA - Gestão e 

Regulação de Recursos Hídricos) - Universidade do Estado do Amazonas,  Orientador: 

Joecila Santos da Silva. 

11. Jean Wisguen Inozile. Direito dos agricultores e conservação da agrobiodiversidade 

da mandioca (Manihot esculenta CRANTZ) e do guaraná (Paullinia cupana 

H.B.K). 2021. Dissertação (Mestrado em AGRONOMIA TROPICAL) - Universidade 

Federal do Amazonas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Orientador: Henrique dos Santos Pereira. 

12. Jôine Cariele Evangelista do Vale. Mudanças climáticas poderão afetar o futuro do 

extrativismo na Amazônia Brasileira. 2020. Dissertação (Mestrado em Biodiver-

sidade e Agroecossistemas Amazônicos-PPGBioAgro). Universidade do Estado de 
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Mato Grosso-UNEMAT. Orientador: Pedro Vasconcellos Eisenlohr. Coorientadora: 

Marla Leci Wehis. 

13. Julia Lopes Ferreira. O Nexo para a segurança hídrica na bacia do São Francisco. 

2020. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Sustentável) - Universidade de Bra-

sília, Orientador: Saulo Rodrigues Pereira Filho. 

14. Juscelino Fonseca de Oliveira. Monitoramento dos impactos ambientais causados 

pela extração de areia na região metropolitana de Manaus. 2020. Dissertação (Mes-

trado em Ciências do Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia) - Universidade Fed-

eral do Amazonas, Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas. Orienta-

dor: Henrique dos Santos Pereira. 

15. Layse de Nazaré Gonzaga Braga Galvão. “O que mudou?”: Estudo das trajetórias 

dos sistemas agroflorestais no município de Irituia-PA. 2019, Dissertação (Mestrado 

em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável), UFPA, INEAF. 

16. Pedro Lusz. Mudanças climáticas e educação ambiental: uma pesquisa ação par-

ticipativa com crianças e jovens de educação do campo. 2020. Dissertação (Mestrado 

em Desenvolvimento Sustentável) - Universidade de Brasília, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Saulo Rodrigues Pereira Filho. 

17. Rafael Moraes Reis. Governança multinível dos recursos hídricos para adaptação 

às mudanças climáticas: o caso da Câmara Consultiva Regional do Submédio São 

Francisco. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Sustentável) - Universidade de 

Brasília, Brasília, 2019. 

18. VALÉRIA PÔRTO DOS SANTOS. Gestão Territorial: A mandioca evidenciada como 

cadeia base para fortalecimento da sustentabilidade na comunidade Pau D'arco, 

Malhada - Bahia. Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado Profissional em 

Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais) - Universidade de Brasília. 

2019. 

19. TXAI MITT SCHWAMBORN. Expansão da fronteira agrícola, uso de agrotóxicos e ris-

cos de exposição humana ao glifosato na região metropolitana de Santarém, Pará. 

2019. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Sustentável) - Universidade de Bra-

sília, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Car-

los José Sousa Passos. 2019. 

20. Sebastião Novais Sousa Crispim. Economia enraizada camponesa: análise instituci-

onal da (trans)formação do agrário na região da rodovia Belém-Brasília no Pará. 

2020. Mestrado em Economia; PPGE -  UFPA, Orientador: Harley Silva. 

21. Thiago Oliveira dos Santos. Utilização de dados de sensores remotos como instru-

mento de gestão de recursos hídricos na bacia do rio Madeira. 2020. Dissertação 

(Mestrado em FROFÁGUA - Gestão e Regulação de Recursos Hidrícos) - Universidade 

do Estado do Amazonas, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas. 

Orientador: Joecila Santos da Silva. 



 

127 

 

22. Patrícia Leal Veloso. Densidade, diversidade e dinamismo na economia popular: 

um estudo sobre a distribuição espacial do comércio de polpa do açaí no município 

de Belém. 2021. Mestrado em Economia; PPGE -  UFPA, Orientador: Harley Silva. 

 

4.10.4. Dissertação de mestrado em andamento 

1. Fábio Leite Dias. Equações de conversão das cotas arbitrárias em cotas ortométri-

cas das estações fluviométricas no rio Solimões/Amazonas. Início: 2021. Dissertação 

(Mestrado profissional em PPG em Gestão e Regulação de Recursos Hídríco - 

PROFÁGUA) - Universidade do Estado do Amazonas. Orientador: Joecila Santos da 

Silva 

2. Jéssica Almeida Cabral Cunha. A importância da ampliação do monitoramento hi-

drométrico para gestão dos recursos hídricos no estado do Amazonas. Início: 2021. 

Dissertação (Mestrado profissional em PPG em Gestão e Regulação de Recursos 

Hídrico - PROFÁGUA) - Universidade do Estado do Amazonas. Orientador: Joecila 

Santos da Silva. 

3. Luana Peixoto Tourinho. Município Verde e o desenvolvimento (in)sustentável em 

Paragominas/PA: a marginalização dos trabalhadores das serrarias e carvoarias. 

Início: 2021. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Sustentável do Trópico 

Úmido) - Universidade Federal do Pará. Orientador: Ricardo Theophilo Folhes. 

4. Raimundo Brito dos Santos. Caracterização macroscópica de nascentes e da quali-

dade de água do Rio Corrente, Estado do Piauí. Início: 2021. Dissertação (Mestrado 

profissional em Mestrado Profissional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos) - 

Universidade de Brasília. Orientador: Carlos José Sousa Passos. 

5. Ranielle Linhares da Silva. Impacto do lançamento de chorume em mananciais: es-

tudo comparativo entre o lançamento do efluente do aterro sanitário de Brasília e 

do efluente da estação de tratamento de esgoto da Caesb. Início: 2021. Dissertação 

(Mestrado Profissional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos) - Universidade 

de Brasília. Orientador: Carlos José de Sousa Passos. 

 

4.10.5. Trabalhos de conclusão de curso de graduação (concluídos) 

1. Dyana Silva Velloso. Fatores socioambientais e sanitários de risco para a dinâmica 

epidemiológica da dengue no Distrito Federal. 2021. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Ciências Naturais) - Universidade de Brasília. Orientador: Car-

los José Sousa Passos. 

2. Gabriella Emilly Pessoa Nunes Martins. Evolution of Land Use in Two Drainage Ba-

sins in an Urban Area of Brasília-DF/Brazil. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Abi - Geografia) - Universidade de Brasília, Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Distrito Federal. Orientador: Valdir Adilson Steinke. 
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3. Ilda Rodrigues da Silva. Resíduos hospitalares: potencial de impactos ambientais e 

humanos. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Gestão Ambiental) 

- Universidade de Brasília. Orientador: Carlos José Sousa Passos. 

4. LUZ FERREIRA, T. Um estudo das relações produtivas na comunidade quilombola 

de Itacuruçá Médio, Abatetuba-PA. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Ciências Econômicas) - Instituto de Ciências Sociais Aplicadas- UFPA. Orientador: 

Harley Silva. 2019. 

5. SOUSA, L. F. O. (In)justiça ambiental e contaminação por agrotóxicos. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação) – Universidade Federal do Oeste do Pará, Instituto 

de Ciências da Sociedade, Programa de Ciências Jurídicas, Curso Bacharelado em 

Direito. Santarém, 2020. 

6. Tiago Bragas Mendes. Produção de cimento e riscos ambientais à saúde da popu-

lação humana. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Gestão Ambi-

ental) - Universidade de Brasília. Orientador: Carlos José Sousa Passos. 
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5. PERSPECTIVAS E DESAFIOS DO INCT-ODISSEIA 

Apesar das adversidades geradas pela pandemia do Covid-19 que afetaram a implementa-

ção e o desenvolvimento de grande parte das pesquisas programadas no Brasil, o Projeto Odis-

seia/INCT, prossegue suas atividades. Devido à situação mundial de restrição à circulação de 

pessoas (incluindo isolamento social), diversas das ações previstas nas pesquisas não puderam 

ser efetivadas e adaptações nos planos de trabalhos de todos os lotes e sítios precisaram ser 

realizadas. Contudo, conforme evidenciado no decorrer deste Relatório, foi possível a realiza-

ção de várias atividades e a obtenção de resultados parciais, incluindo uma larga produção cien-

tífica, bem como a participação dos pesquisadores em diversos eventos científicos.  

Especial destaque deve ser dado ao Sítio Caatinga (semiárido nordestino), que vem pros-

seguindo com a sua pesquisa participativa e transdisciplinar por meio de entrevistas com os 

atores locais. Devido à necessidade do isolamento social, o processo de co-construção do co-

nhecimento junto aos atores locais do Assentamento Jacaré-Curituba, no estado de Sergipe, tem 

sofrido adaptações e inovações em seu processo de concepção e implementação.  

No contexto da atual crise sanitária, a equipe de pesquisa vem executando a fase 1 do pro-

jeto (entrevistas semiestruturadas com os atores locais) de forma virtual. Embora existam mui-

tos desafios como o acesso à internet no Assentamento, a pesquisa transdisciplinar vem avan-

çando satisfatoriamente com a interação e co-construção junto aos atores locais (moradores do 

assentamento e representantes de entidades parceiras). 

Este processo de pesquisa remoto tem sido importante para compreender a situação a qual 

se encontra a população do Assentamento, assim como formas para enfrentarem as adversida-

des, gerando estratégias de resiliência e de adaptação. A experiência também está possibilitando 

a inicialização de um processo de aproximação e confiança com os moradores do assentamento 

que ajudará a estabelecer os próximos passos da pesquisa em campo e construir soluções con-

juntas 

Para dar continuidade a pesquisa, equipe do Lote 4 do INCT Odisseia (Co-Construção de 

Conhecimentos e Cenários), coordenada pela Dra Emilie Coudel (CIRAD), também organizou, 

juntamente com a facilitadora Denise Lima, a Segunda Escola de Pesquisa que tratará da Faci-

litação Virtual como um suporte para a co-construção e a pesquisa no atual cenário pandêmico. 

A pandemia de Covid-19 trouxe reveses, mas também oportunidades ao trabalho do INCT 

Odisseia. O adiamento das idas a campo permitiu dedicar energia aos fundamentos teóricos-

analíticos da pesquisa transdisciplinar, em rodadas de debates e reflexões coletivas. 

Em continuidade às ações, na terceira etapa do projeto, iniciada em julho de 2021, pre-

tende-se:  

i) Na Caatinga: dar continuidade ao desenvolvimento dos eixos metodológicos da análise 

de conteúdo, cartografia social e análise de redes sociais em colaboração com o lote 1 e 

2; Capacitação dos 3 bolsistas comunitários e implementação do plano de trabalho de 

cada um, cujos detalhes estão em fase de elaboração com os mesmos. Ver anexo 2.  

ii) Na Amazônia: continuar com as rotinas de processamento de imagens de satélite 

(scripts) necessárias à semi-automação do mapeamento das aberturas de florestas na 

regional; desenvolvimento de indicadores de monitoramento para avaliar impactos das 

aberturas de florestas na escala regional; Defesa da 2ª tese de doutoramento associada 
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ao polo, no segundo semestre de 2021; Início das atividades de novo projeto associado 

PROGYSAT – Projeto de cooperação regional para a observação das Guianas por Sa-

télite, parte do financiamento europeu do Programa de Cooperação Interreg da Amazô-

nia (PCIA), que contribui para o desenvolvimento integrado da Guiana Francesa e os 

seus vizinhos: as outras Guianas e o Brasil; apresentação dos resultados no Fórum de 

Combate aos Agrotóxicos e em outras instâncias (como Comissão Temática da Produ-

ção Orgânica do Baixo Amazonas, Grupo Gestor do Desenvolvimento Regional Sus-

tentável- GGI); Finalização das análises estatísticas; construção de atlas temático com 

os resultados para as comunidades rurais e para as outras instituições do território que 

trabalham com agricultura familiar; apresentação de comunicações em eventos (Global 

Land Use Fórum Amazônia, 2021 International Transdisciplinarity Conference, IX En-

contro da Rede de Estudos Rurais); redação de artigos científicos e capítulos de livros; 

planejamento da retomada do campo (Janeiro-Julho 2022: Reuniões nas comunidades 

rurais pelos pesquisadores comunitários, apoiados pelos bolsistas, para a apresentação 

dos resultados e definição de estratégias de consolidação da agricultura familiar; Semi-

nário de apresentação dos resultados aos atores territoriais, para definir estratégias ter-

ritoriais de consolidação da agricultura familiar; mapeamento dos habitats de várzea); 

iii) No Cerrado: a) Ministrar um Curso de Introdução a Cartografia em Tecnologias Livres 

para até dois colabores de cada sítio de maneira a contribuir com sua autonomia; b) 

Apresentação dos Artigos Submetidos intitulados “Avaliação da Provisão de Serviços 

Ecossistêmicos Relacionados a Águas Pluviais em Estruturas Urbanas”, “Avaliação de 

Ciclo de Vida da linha de tratamento de lodo na estação de tratamento de esgoto Brasília 

Norte: Levantamento de emissões de gases de efeito estufa” e “O uso de modelos aditi-

vos generalizados como ferramenta de análise do impacto da área urbana nas variáveis 

climáticas - Estudo de caso no Distrito Federal”, no XXIV Simpósio Brasileiro de Re-

cursos Hídricos, c) Produção de Artigos na perspectiva de Serviços Ecossistêmicos Ur-

banos do Distrito Federal e RIDE DF, d) Auxiliar e colaborar na Organização da Base 

de Dados dos Sítios de Pesquisa do INCT ODISSEIA, e) Continuar a implementação 

do Banco de Dados e Disponibilização de Web Maps no LizMap e metadados no Geo-

node; e 

 

iv) Consolidar a plataforma de monitoramento municipal dos ODS (evolução dos indica-

dores/metas para cada ODS, na plataforma Interativa INCT Odisseia). 

Esses processos subsidiam os diálogos com a sociedade, a articulação de parcerias, o de-

senvolvimento de capacidades, o estabelecimento de prioridades nos territórios, fundamentam 

cientificamente as ações públicas e coletivas em contextos de mudanças ambientais, climáticas 

e demográficas.  

Dado o exposto, o presente INCT, no atendimento aos seus objetivos predefinidos, tem se 

mostrado relevante na produção técnica-científica, enquanto observatório das dinâmicas socio-

ambientais nos sítios estudados, o que justifica a sua continuidade. 

Sendo assim, segue o segundo relatório parcial do projeto INCT Odisseia.  

Brasília (DF), 15 de outubro de 2021. 
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6. ANEXOS 

Anexo 1: Cartilha de apresentação do projeto Odisseia 
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Anexo 2: Cronograma íntegro do projeto 

Sítio Caatinga 

 

 
Atividade Mês Julho Ago Set Out Nov Dez 

Semana 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

t

a

p

a 

1 

 

 

 

 

Entrevistas  

Consolidação das 

Guias de entrevistas 

para representantes 

de Instituições 

                        

Agendamento de en-

trevistas 

 (Soc. Civil e repre-

sentantes de Institui-

ções) 

                        

Realização das entre-

vistas On-line 
                        

Transcrição das en-

trevistas   
                        

Identificação de 

Software para Siste-

matização   

                        

Oficina de introdu-

ção ao software Ira-

muteq  

                        

Sistematização 

(Test) de entrevistas 

Iramuteq 

                        

Formação Bolsista                         

Aproximação dos 

Bolsistas às institui-

ções e população lo-

cal 

                        

Atividades encomen-

dadas para os bolsis-

tas  

                        

 

 

Compo-

nente de 

Comunica-

ção  

Identificação de par-

ceiros institucionais 
                        

Elaboração da Cha-

mada de Contratação 
                        

Implementação do 

plano de comunica-

ção 

                        

Difusão radiofônica 

do projeto e da cha-

mada  

                        

Elaboração de mate-

riais sobre avanços 

do projeto e Publica-

ção Newsletter INCT  

                        

Difusão de primeiros 

resultados   
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t

a

p

a 

2 

 

Análise de 

Redes Soci-

ais  

Delimitação de me-

todologia e ferra-

mentas para Análise 

de Redes Sociais 

(ARS) 

                        

Implementação dos 

instrumentos e coleta 

de dados  

                        

Processamento e 

análise de dados  
                        

 

Cartogra-

fia social 

Planejamento para 

elaboração de mapas 

do asentamento 

                        

Organização e Plane-

jamento da imple-

mentação da carto-

grafia social  

                        

 

 

 

Trabalho 

de campo* 

Planejamento Ofici-

nas/Grupos Focais 
                        

Trabalho de campo e 

visita ao assenta-

mento  

                        

Realização de entre-

vistas,  

Oficinas e Grupos 

Focais 

                        

Transcriação da in-

formação coletada  
                        

Sistematização dos 

dados  
                        

Analise e interpreta-

ção dos dados quali-

tativos  

                        

 

 

 

 

Gestão do 

Conheci-

mento do 

projeto 

Elaboração dos ins-

trumentos (fichas de 

avaliação das ativida-

des estratégicas, fi-

chas de resultados e 

aprendizados) 

                        

Elaboração do mapa 

de atores do projeto  
                        

Atualização e inter-

pretação do mapa de 

atores 

                        

Registro de aconteci-

mentos significativos 

para a consolidação 

da linha do tempo do 

projeto (Formulário) 

                        

Elaboração da Linha 

de tempo (Primeira 

elaboração / Atuali-

zação) 

                        

Sistematização da 

construção de apren-

dizados e da formula-

ção de lições e reco-

mendações 
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t

a

p

a 

3 

 

 

 

Planeja-

mento e im-

plementa-

ção da 

etapa 

Survey 

Planejamento da 

etapa 
                        

Elaboração do instru-

mento Survey 
                        

Recrutamento pes-

quisadores comunitá-

rios (PC) 

                        

Oficina de capacita-

ção PC (1 e 2) 
                        

Implementação do 

Survey no campo 
                        

Sistematização dos 

dados 
                        

Processo da análise e 

interpretação dos da-

dos  

                        

Desenho metodoló-

gico para interpreta-

ção colaborativa. 

                        

1) Análise e interpre-

tação preliminar dos 

dados pela equipe de 

pesquisa 

                        

2) Análise e interpre-

tação colaborativa 

dos dados com os 

atores locais 

                        

 

 

*Condicionado à evolução da pandemia de COVID-19 no Brasil e região de estudo. A equipe está fazendo o 
monitoramento periódico e fará ajustes no calendário de campo se necessário.  

 

Legendas do Cronograma (Definição das cores) 

 

⮚ Caixas em azul:   Atividade realizada no período.  

⮚ Caixas em cinza claro:  Atividade constante para todo o período marcado.  

⮚ Setas vermelhas:  Atividades já realizadas ou por realizar.    
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Anexo 3: Implementação do mapeamento participativo no projeto 

INCT Odisseia. Estudo de caso Sítio Baixo São Francisco, Assentamento 

Jacaré Curituba 

 
Nelson Bernal Dávalos; Diego P. Lindoso; Daniela Nogueira; Juliana Dalboni; Guadalupe Sátiro; Paula Cas-

tanho Ansarah 

 

Introdução 

Todos os mapas são uma abstração do mundo, elaborados sempre a partir de algum ponto 

de vista, objetivo ou por simples reconhecimento de terreno. Na história das representações 

espaciais, afirma-se que os mapas começaram a surgir como necessidade de pensar o mundo, a 

partir da crença e dos mitos, e não a partir da geografia. Foi através de um longo processo de 

observação do mundo e o surgimento de experiências e instrumentos, que possibilitaram medir 

altitudes e coordenadas, tornando os mapas mais objetivos (ACSELRAD, COLI, 2018). 

O mapa é um tipo de linguagem duplamente particular: de um lado, ele é um meio termo 

entre o simbólico puro (como a pintura abstrata ou os enunciados matemáticos) e o “figurativo” 

(fotografia, cinema); por outro lado, ele se opõe às linguagens sequenciais, posto que apresenta 

simultaneamente ao receptor o conjunto da informação (LÉVY, 2002). 

Desde 1990, diversas iniciativas de mapeamento surgiram propondo incluir populações 

locais nos processos de produção de mapas. Estas práticas, nos últimos anos, têm crescido am-

plamente a nível mundial, atraindo olhares de instituições tais como agências governamentais, 

ONGs, organizações indígenas, organismos multilaterais e de cooperação internacional, funda-

ções privadas, universidades, entre outras.  

Pela diversidade de enfoques, fins, interpretação e conexão com a população envolvida, as 

iniciativas de mapeamento variam consideravelmente em suas metodologias e terminologias. 

Chapin et al. (2005) identificaram uma série de nomenclaturas estabelecidas na academia, as 

quais se organizam em três grandes conjuntos: 1) as comumente usadas no Canadá e no Alasca; 

2) as usadas no restante do mundo, e no “terceiro mundo”; e 3) as usadas nos Estados Unidos. 

(ACSELRAD, COLI, 2008). No entanto, apesar da variabilidade de definições ou terminolo-

gias, no debate internacional, estes são conhecidos como iniciativas de “mapeamento 

participativo”. 

Segundo Herlihi e Knapp (2003), o mapeamento participativo é o processo mediante o qual 

se reconhece o conhecimento espacial e ambiental de populações locais e os insere em modelos 

mais convencionais de conhecimento. As representações do território passaram assim a recortar 

o real para descrevê-lo, defini-lo e, simbolicamente, estabelecê-lo ou possuí-lo.    

Reconhecida também por alguns autores como cartografia social, o mapeamento participa-

tivo é uma forma de construção coletiva do conhecimento; representa o encontro com os outros 

para poder abordar o território, desde a experiência dos moradores, do espaço vivido, e permite 

a criação de mapas carregados de história, sentimentos, governança e relações sociais, entre 

outros aspectos determinantes da vida cotidiana (DIEZ TETAMANTI, 2018)1. Esta técnica 

vem se consolidando ao longo dos últimos anos como instrumento de luta nas questões socio-

ambientais, por meio do reconhecimento e da construção do conhecimento dos territórios, 

 
1 Este instrumento capturou a atenção de pesquisadores de diversas disciplinas, incluindo o Planejamento urbano, 

o Direito, a Geografia, a Biblioteconomia, o Serviço social, a Ecologia da paisagem, a Antropologia, a Economia 

agrícola, a Gestão dos recursos naturais e a Biologia da conservação. (ACSELRAD, COLI, 2008) 
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sendo cada vez mais utilizada por populações locais e comunidades tradicionais (DIEZ; TETA-

MANTI, 2018).  

Mediante o mapeamento participativo, promove-se o reconhecimento e estabelecimento de 

informação espacial, sendo útil para vários propósitos. Por meio deste instrumento, as popula-

ções partícipes podem planejar melhor a gestão de seus recursos, acompanhar a implementação 

de projetos de desenvolvimento e resolver conflitos existentes no interior de seus territórios. 

Por outro lado, torna-se um instrumento importante para a negociação com outros grupos, in-

cluindo comunidades vizinhas e o Estado. Alguns destes exemplos são observados nos traba-

lhos realizados na Indonésia e Filipinas, que permitiram o reconhecimento de direitos a grupos 

indígenas (ACSELRAD, COLI, 2008). 

Assim, o mapeamento tende a reinserir a existência das comunidades em mapas estatais ou 

locais, fortalecendo a sua visibilidade e demandas sociais fundamentadas, constituindo um ins-

trumento de fortalecimento e empoderamento das comunidades locais na formulação de de-

mandas para melhorar aspectos das suas vidas cotidianas (FOX, 2018). 

Neste sentido, a presente proposta visa a realizar um mapeamento participativo no assen-

tamento Jacaré-Curituba, criado em 19 de dezembro de 1997 em uma área que abrange os mu-

nicípios de Canindé do São Francisco e Poço Redondo (Sergipe). O mapeamento pretende dar 

protagonismo às mais de 800 famílias que atualmente moram no assentamento, potencializando 

os seus conhecimentos sobre seu território, compreender a realidade local, e o mais importante, 

procurando estabelecer bases para promover uma adequada adaptação. 

A realização do mapeamento vai permitir construir um mapa do assentamento mais pró-

ximo à realidade atual, valorando as percepções e conhecimentos da população, além de gerar 

indiretamente um ponto de conexão ou via de comunicação à acesso da população sobre o seu 

território, poder público e sociedade nacional.  

 

O mapeamento participativo, a cartografia social e a etno-cartografia.  

Conforme Acselrad e Coli (2008) afirmam, desde 1990 diversas iniciativas de mapeamento 

que incluem populações locais nos processos de produção de mapas, disseminaram-se mundi-

almente. Atualmente, esta prática é impulsionada por agências governamentais, ONGs, organi-

zações indígenas, organismos multilaterais e de cooperação internacional, fundações privadas, 

universidades, entre outras.  

Os autores identificaram diversas terminologias para esta prática metodológica que podem 

ser agrupadas sob o guarda-chuva de “mapeamento participativo”. Chapin (2005), identificou 

três grandes conjuntos: 1) Termos usados no Canadá e no Alaska; 2) No restante do mundo e o 

“terceiro mundo”; e 3) as usualmente usadas nos Estados Unidos.  

 

Os autores afirmam que, no primeiro caso, as terminologias recorrentemente usadas são: 

“estudo de uso tradicional da terra”, “estudos de uso da terra e do conhecimento tradicional”, 

“estudos de ocupação e uso da terra”, “estudos de ocupação e uso da terra de aborígenes”, 

“mapeamento da subsistência” e “mapeamento de uso dos recursos”. No segundo, manifestam 

que as terminologias identificadas foram: “mapeamento participativo”, “mapeamento participa-

tivo de uso da terra”, “mapeamento participativo de recursos”, “mapeamento comunitário”, 
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“mapeamento de comunidades localizadas”, “etnocartografia”, “auto-demarcação” e 

“delimitação de domínio ancestral”. E finalmente, no terceiro conjunto, manifestam que novas 

terminologias para o mapeamento indígena não foram elaboradas, tendo sido mantidas as co-

mumente usadas por algumas instituições dos EUA como o Bureau of Indian Affairs – BIA, o 

Earth Sciences Research Institute – ESRI, National Aeronautics and Space Administration – a 

NASA e a U.S. Geological Survey – USGS (CHAPIN, 2005; CORREIA, 2007). 

Segundo Acselrad e Coli (2008) essas terminologias estão associadas às diversas tramas 

territoriais, fundiárias, étnicas e políticas nas que as diversas iniciativas de mapeamento foram 

realizadas. Até o ano de 2005, por exemplo, a Etnocartografia não era conhecida no âmbito da 

Sociedade Brasileira de Cartografia, sendo discutida só entre indigenistas, antropólogos e am-

bientalistas.  

Segundo Chapin, Lamb e Threlkeld (2005), os mapeamentos participativos no Brasil sur-

giram nos anos 90, porém de forma incipiente, para somente no ano de 2001, adotar um caráter 

mais técnico. Nestas experiências, os mapeamentos também obtiveram diversas terminologias, 

entre estas: “levantamentos etnoecológicos”, “mapeamento etno-ambiental dos povos indíge-

nas”, “mapeamento dos usos tradicionais dos recursos naturais e formas de ocupação do terri-

tório”, “mapeamento comunitário participativo”, “mapeamentos culturais”, “macrozoneamento 

participativo”, “etnozoneamento”, “etnomapeamento”, “diagnóstico etnoambiental”, 

“cartografia social”, entre outros. Para Correia (2007), estas variações nos termos usados refle-

tem as estratégias metodológicas.  

Em essência, segundo Herlihi e Knapp (2003), o mapeamento participativo é aquele que 

reconhece o conhecimento espacial e ambiental de populações locais e os insere em modelos 

mais convencionais de conhecimento. Afirma-se que suas raízes metodológicas estariam liga-

das às técnicas metodológicas de “observação participativa” e “metodologias de pesquisa cola-

borativa” impulsionadas por agências de “desenvolvimento”. Neste sentido, métodos de pes-

quisa participativa combinados com tecnologias de SIG – Sistemas de Informação Geográfica, 

dos Global Positioning Systems (GPS) e do sensoriamento remoto, foram adotados para a ela-

boração dos mapas, gerando um novo horizonte de produção e uso de tais instrumentos de 

representação espacial. (HERLIHI e KNAPP, 2003) 

Este mapeamento, envolve diretamente os membros da comunidade no levantamento de 

dados sobre o uso da terra e das fronteiras de seus domínios. As tecnologias empregadas variam 

conforme os projetos implementados, no entanto, a noção de mapeamento participativo surge 

para dar a palavra às comunidades de base e grupos sociais marginalizados para identificar 

pontos chaves dentro um determinado território (ACSELRAD, COLI, 2008). 

Observa-se também que no processo de mapeamento participativo, algumas iniciativas fo-

cam sua atenção em identificar atividades ligadas à produção econômica, zoneamento 

ecológico econômico, planejamento, ordenamento territorial, conflito, risco, esperando uma 

adequada incorporação de atores e setores da sociedade nas ações de planejamento e tomada de 

decisão local (ATAIDE, 2011). 

Ao outro lado da cartografia tradicional, surge a cartografia social, que incorpora novos 

elementos de práticas cartográficas. Neste processo, a construção dos mapas é realizada consi-

derando o diverso campo de possibilidades existentes nas localidades estudadas, passando a ser 

resultante de uma relação entre pesquisadores e agentes sociais, onde se indaga a prática 

cartográfica e legitima-se mediante a academia (SANTOS, 2016). Neste sentido, a cartografia 

social envolve pesquisadores de diferentes formações e possui, como elemento fundamental, a 

participação dos agentes sociais no processo da elaboração dos mapas (Op. Cit.). 
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Num processo de elaboração de cartografia social, afirma-se que são problematizados, não 

somente os usos dos resultados dos mapeamentos, onde se ressalta a apropriação territorial, mas 

também a postura ética dos pesquisadores frente ao conhecimento tradicional de populações 

estudadas (VAIAN, 2008). 

Almeida (2013) afirma que o processo de elaboração dos mapas sob esta abordagem, é 

considerado como um procedimento metodológico e não uma metodologia. Procedimento uti-

lizado comumente pelos pesquisadores no Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia 

(PNCSA), que procura que os agentes sociais envolvidos realizem sua autocartografia, expres-

sando sua territorialidade coletiva (SANTOS, 2016). 

O processo de elaboração dos mapas é uma construção conjunta, entre os pesquisadores 

das diversas linhas acadêmicas e os agentes sociais cujas relações com o seu território são pes-

quisadas. Estes agentes sociais passam a ser os principais protagonistas da elaboração dos ma-

pas e possuem decisão determinante na orientação dos dados disponibilizados (Op. Cit.). 

No Brasil, a cartografia social ganha visibilidade principalmente na Amazônia, sendo uti-

lizado como instrumento de luta das comunidades tradicionais da floresta (ACSELRAD, 2008). 

Possibilitando a espacialização de diversos atributos presentes no território, elencando os con-

flitos existentes e mostrando a realidade local no território. Segundo Mendes (2005), este pro-

cesso tem contribuído de forma significativa na luta social, política e territorial dessas comuni-

dades, fazendo que a sua implementação seja bastante útil.   

Neste sentido, a cartografia social integra-se ao processo de planejamento e manejo de 

territórios numa perspectiva participativa, na medida em que se estabelece a ligação entre os 

grupos sociais como o seu território (ACSELRAD; COLI, 2008). A construção de mapas é 

realizada mediante a conformação de oficinas participativas, momento no qual se compartilha 

conhecimento, fundamentado numa relação de troca realizada entre os sujeitos envolvidos na 

ação contínua de mapear (NETO, 2016). 

Finalmente, no que concerne a Etnocartografia, esta é entendida como a arte de produzir 

mapas por uma população ou grupo social autóctone, destacando elementos culturais e históri-

cos. É elaborada por meio de metodologias participativas, e difere da cartografia convencional 

por destacar a importância dos saberes das populações tradicionais sobre a natureza e o espaço, 

valorizando o conhecimento etnoecológico para o adequado manejo dos recursos naturais 

(ATAIDE, 2005). 

A etnocartografia, por muitos anos, foi erroneamente categorizada e vista no meio 

“cartógrafo científico” como apenas um mapa temático, devido à postura de profissionais e 

usuários com propensão tecnicista, que privilegiavam a cartografia convencional, enquanto pro-

fissionais e usuários com inclinação socioambiental, que privilegiavam a etnocartografia 

(ATAIDE, 2011). 

As metodologias de mapeamento cultural colaborativo ainda continuavam desconhecidas 

em certos círculos científicos, passando a serem conhecidas por ocasião do XXII Congresso 

Brasileiro de Cartografia, através da publicação do artigo: “A Etnocartografia como Ferramenta 

de Gestão”, (ATAIDE e MARTINS, 2005). Neste momento a etnocartografia aparece também 

para a Sociedade Brasileira de Cartografia (ATAIDE, 2011). 

Para Ataíde (2011), esta metodologia, pautada na técnica e rigidez cartográfica e baseada 

nos saberes tradicionais, encontrou boa acolhida no meio científico, sendo considerada como 

uma ferramenta política e de diálogo Inter-científico, que possibilita investigar e conhecer as 
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realidades locais e as possibilidades do ambiente, contribuindo para a resolução de conflitos 

socioambientais, (ATAIDE, 2011; LITTLE, 2006; SZTUTMAN, 2006; CORREIA, 2007). 

Por fim, afirma-se que esta ferramenta é capaz de contribuir significativamente em proces-

sos de promoção de sustentabilidade, preservacionismo e conservacionismo que envolvam co-

munidades tradicionais e metodologias inclusivas, com papel relevante nas propostas de orde-

namento territorial e políticas de Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE (ATAIDE, 2011). 

 

A implementação do mapeamento participativo no projeto Odisseia.  

Observamos que as diferentes técnicas de mapeamento participativo, social, étnico ou car-

tográfico, possibilitam resgatar informações chaves de uma determinada área, ajudando a com-

preender com maior precisão aspectos sobre o território, os recursos ecológicos que possui, os 

conflitos sociais e ambientais que a população enfrenta, entre outros. 

Neste sentido, no projeto INCT-Odisseia opta-se por incorporar esta técnica devido ao in-

tuito da pesquisa em compreender a realidade social e ambiental do assentamento a partir da 

percepção dos atores locais. A elaboração de mapas participativos possibilitaria obter um diag-

nóstico local mais próximo da relevância dos problemas e dinâmicas socioambientais que mol-

dam a realidade atual. Ressaltamos que esta proposta está voltada para compreender como a 

população local maneja os seus recursos, quais são as dificuldades e problemáticas que os im-

possibilita de desenvolver avanços tanto na agricultura, como no desenvolvimento social e eco-

nômico local, além de compreender como eles percebem seu território, qual a sua relação his-

tórica com ele e as suas perspectivas sobre o futuro deste. 

Esta proposta, também visa identificar capacidades da população, assim como procurar 

desenvolve-las por meio dos processos de capacitação, com a finalidade de, por um lado, iden-

tificar  iniciativas locais que busquem garantir a preservação dos modos de vida tradicionais, 

por outro, buscar conjuntamente com a população local, estabelecer medidas que promovam a 

melhoria da qualidade de vida da população do assentamento associada ao seu potencial adap-

tativo frente às mudanças socioambientais imediatas e futuras.  

Desta forma, fortalecer o pertencimento e a existência do assentamento dentro do território 

municipal, estadual e nacional, estimulando a visibilidade das demandas socioambientais fun-

damentadas em informação espacial. Neste sentido, o mapa poderia se tornar num instrumento 

de fortalecimento e empoderamento da cidadania local, que ajude na demanda de políticas em 

busca de melhorias na região.  

Esta iniciativa procura um adequado envolvimento dos atores locais, no qual o processo de 

elaboração dos mapas será uma obra de construção conjunta entre pesquisadores das diversas 

áreas acadêmicas e atores sociais locais, sendo estes os protagonistas da elaboração, estabele-

cendo, assim, um processo de co-construção do conhecimento em que ciência e sociedade co-

laboram.  

 

 

A importância da coconstrução na elaboração dos mapas participativos. 
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Acselrad (2008) afirma que a construção de um território “comum” requer associar os ato-

res à produção de conhecimentos sobre o território. Neste sentido, são eles os que mais sabem 

e conhecem a história e realidade, tornando estrutural sua participação no processo engendrado, 

já que os conhecimentos mais importantes surgem do ator, compartilhados por meio do diálogo 

com a equipe interdisciplinar.    

A co-construção do conhecimento busca o aporte de cada ator na procura de dar solução a 

problemáticas identificadas, mediada pela colaboração e pela aprendizagem. Nesta experiência, 

o conhecimento não se concentra num determinado grupo, como comumente acontece em gru-

pos de pesquisas. Ao contrário, o núcleo central é a comunidade, a sociedade local, os interes-

sados nativos ou pessoal local envolvido que, em colaboração ao grupo de pesquisa, co-cons-

troem a territorialidade e abrem em conjunto, possibilidades para estabelecer avanços e solu-

ções às problemáticas identificadas.  

O que se tenta gerar são bases documentadas conjuntas que fiquem na comunidade, que 

não se traduzam em simples registros sem maior utilidade, ao contrário, se busca suscitar infor-

mações essenciais que se constituam em dados dinâmicos, utilizados e difundidos pela mesma 

população.   

A participação de trabalhadores rurais, pescadores, camponeses, colonos, comerciantes, 

donas de casa, empreendedores comunitários individuais, técnicos locais, membros de associ-

ações e centros educativos, de entidades de apoio ou cooperativas, entre outros, permitirão uma 

compreensão abrangente das problemáticas sociais e ambientais locais, além de conhecer pos-

síveis alternativas sugeridas pelos principais afetados e as autoridades setoriais. 

A co-construção do conhecimento visa a estes aspectos baseados no estabelecimento hori-

zontal de complementaridade, confiança, colaboração e, sobretudo, transparência. Elementos 

que fundamentam a presente pesquisa e a construção de conhecimento coletivo.  

 

O mapeamento participativo no estudo de caso sítio baixo São Francisco  

Explorando as contribuições dos diversos atores sociais envolvidos no mapeamento social 

do assentamento, este será apoiado por técnicas e ferramentas dos Sistemas de Informação 

Geográfica (GIS). O objetivo é complementar tecnicamente o conhecimento local e, assim, 

compreender com maior precisão as características, problemáticas e pontos-informação de in-

teresse identificados no assentamento. Desta maneira, será possível constituir um mapa digital, 

de acesso aberto, à população interessada.  

Através do mapa, pretende-se identificar os seguintes subsídios, categorizados mediante 

legendas previamente estabelecidas (Ver Imagem 1).  

Consolidados num mapa físico e digital, este estaria acompanhado de uma série de docu-

mentos de texto, de imagens, áudio e vídeo como registro do trabalho e a experiência. 

Neste sentido, num primeiro momento através de reuniões, entrevistas e conversações em 

campo, conjuntamente com a população, pretende-se identificar estes pontos em mapas impres-

sos do assentamento para, posteriormente e mediante o uso de apps, digitalizar a informação e 

construir o mapa, como, por exemplo, o Tô no mapa, desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa 

Ambiental da Amazônia (IPAM) e Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN), com 

apoio da Rede Cerrado.  
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Tabela No 1: Pontos de referência para o mapa participativo 

PONTOS DE REFERÊNCIA PARA O MAPA PARTICIPATIVO 

O assentamento Áreas de conflito Extrativismo 

Os seus limites Áreas de risco Sistema de produção 

Pontos de referência de 

criação de animais 
Invasões Pesca 

Áreas de moradia Conflito por terras Extrativismo vegetal 

Roças das famílias  Conflito por água Lugares com sentido sagrado 

Produção agroecológica Queima e contaminação por agrotóxicos Recreação 

Área de conservação Área de sequeiro Estratégias de manejo adotadas 

Turismo Área de abastecimento hídrico Área de irrigação ou irrigada 

 
Fonte : elaboração dos autores. 

 

O apoio do GIS torna-se importante neste processo uma vez que auxilia a medição ou 

compreensão da mudança da cobertura da terra, degradação da terra, conhecer distâncias, ou 

apreciar a aérea na sua totalidade. As imagens facilitadas pelos especialistas em GIS servirão 

para adicionar rigor à análise, descobrir aspectos não identificados, mas comentados pela po-

pulação, assim como novas tendências de uso ou perspectivas sobre a região.  

 

Estratégia Metodológica   

Como foi manifestado inicialmente, pretende-se compreender o local mediante conversa-

ções com outros pesquisadores, entrevistas à população e documentos já elaborados, possibili-

tando compreender possíveis conflitos sociais ou ambientais, práticas locais, áreas de sociabi-

lização, entre outros. 

Com maior critério sobre o assentamento e a realidade local, serão organizadas oficinas 

participativas com lideranças, ex-autoridades do assentamento, pais e mães de família, mem-

bros da comunidade que realizam diversas atividades produtivas e econômicas, jovens, anciãos, 

mulheres e crianças, além de pessoal técnico interno e externo da comunidade, momento que 

através da organização de grupos de trabalho se passará a descrever a territorialidade. 

A vinculação dos diferentes atores sociais no processo, como exposto anteriormente, é 

indispensável já que são os legítimos e apropriados possuidores do conhecimento local, desta-

cando pontualmente as características, os problemas e conflitos do território. Ademais, podem 

aportar informação sobre as potencialidades e ações que devem ser implementadas para melho-

rar o território. Neste sentido, a informação coletada a partir da percepção de cada ator, o lugar 

de fala e ramo que representa, vai nos permitir levantar informação concreta sobre conflitos de 

terras, água, uso de agrotóxicos, áreas de reserva, irrigadas, de queimada, entre outros.  
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Imagem 1: Exemplos de Legendas para o Mapa Participativo elaborado do assentamento.

 
Fonte: Neto (2016). 

 

O processo de aproximação dos diferentes atores sociais cumprirá um processo de escolha, 

estabelecido principalmente pelo grau de participação, afinidade, interesse, e sobretudo, cola-

boração em compartilhar seus conhecimentos sobre a região. Da mesma forma, será realizada 

a escolha dos representantes responsáveis por organizar, dialogar, articular, coletar, organizar 

e acomodar as informações que nutriram o mapeamento, critérios, ambos, que levarão a uma 

adequada conexão entre pesquisadores e membros do assentamento no processo de co-constru-

ção de conhecimento e ciência.   

Prevê-se que este processo de mapeamento terá quatro etapas ou fases: 1) Preparação, 2) 

coleta de dados em campo (oficinas/grupos focais), 3) fases de gabinete, 4) validação e devo-

lução. Em cada uma destas etapas, se buscará motivar cada participante a estabelecer discus-

sões, no intuito de enriquecer com contribuições as referências geográficas e particularidades 

locais, e em seu defeito, identificar possíveis soluções aos problemas gerais relatados.  
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Três etapas são chaves aqui: a preparação do campo, que será realizada pelos pesquisadores 

comunitários, apoiados pela equipe de pesquisa e os colaboradores locais. A etapa de padroni-

zação dos resultados realizados em gabinete, momento em que mediante a colaboração da po-

pulação local, articulada pelos pesquisadores comunitários, poderá dissipar dúvidas quanto à 

localização de alguns pontos, o estabelecimento de outros e a incorporação de possíveis deta-

lhes.  

E, finalmente, dentro da quarta fase, de validação, pretendemos que a população verifique 

e legitime os resultados atingidos. Esta é uma maneira de controlar a qualidade da co-constru-

ção do conhecimento, proporcionando um panorama do assentamento próximo à realidade 

atual, na qual a participação da população mais experiente, entre eles idosos, representantes e 

ex-representantes, dirigentes, presidentes das cooperativas, professores e pessoal técnico, por 

conhecer melhor o seu espaço geográfico, validariam o exposto. 
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